


Conjunto musical Jazz Trio Alegre, que animava Maravilha na década de 
50. Componentes identificados: Lotar Bergmann – baterista; velho 

Bergmann – 1º à esquerda e velho Freitag – 1º à direita.
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Editorial
Na última sexta -feira (10) comemoramos o dia do atleta 

profissional, reconhecido através da Lei nº 9.615, de 24 de mar-
ço de 1998. Três mil anos antes de Cristo já existiam imagens 
de cenas atléticas, desde as primeiras civilizações do Egito e Me-
sopotâmia.

Os primeiros jogos olímpicos estão registrados em 776 a.C, 
na cidade de Olímpia, na Grécia, tendo soldados como os prin-
cipais atletas, que acabavam sendo considerados herois por suas 
vitórias. Com o passar dos anos, os esportes foram ganhando 
nova importância para a vida do homem, como a manutenção 
da saúde e de sua beleza física. O atleta é aquele que treina ár-
duo, diariamente e, em algumas ocasiões, até mesmo nos fins 
de semana para superar os limites de seu corpo. Profissionais ou 
não, os atletas devem ter uma vida estritamente regrada para 
que qualquer desgaste não atrapalhe seu desempenho nas com-
petições.

Apesar do Brasil ter grandes atletas, a questão do patrocínio 
muitas vezes implica no anonimato de possíveis grandes atletas. 
A lei Agnelo-Piva, sancionada pelo presidente Fernando Hen-
rique Cardoso em 16 de julho de 2001 (a Lei nº 10.264) esta-
belece que 2% da arrecadação bruta de todas as loterias federais 
do país sejam repassados ao Comitê Olímpico Brasileiro (85%) 
e ao Comitê Para-olímpico Brasileiro (15%). 

Para ser um grande atleta, além de um talento nato, a pes-
soa precisa de algumas condições favorável: boa alimentação, 
condições de deslocamento para o treino, acesso aos acessórios 
básicos, descanso, condições financeiras para viagens de com-
petições e outras são algumas condições para que o esportista 
cresça como atleta. 

Parabéns a todos os atletas que representam e trazem tantas 
alegrias à nós brasileiros, vocês são motivo de orgulho!

Envie sua foto com descrição para publicarmos: 
redacao@jornalolider.com.br

Lembranças
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Quitadas as dívidas, é dever da empresa 
retirar nome de cliente do SPC 

 
Roseli da Silva Fabeny teve um incômodo a mais na hora de encerrar a conta com a TV por assi-

natura. Após a árdua tarefa de encerrar o contrato, ainda teve o nome lançado nos órgãos de proteção 
ao crédito, motivo que a fez ajuizar uma ação de ressarcimento por danos morais contra DR Empresa 
de Distribuição e Recepção de TV Ltda. 

Em primeiro grau, a ré foi condenada ao pagamento de R$ 6 mil. A autora diz que solicitou o 
encerramento do contrato, quitou todos os valores pendentes e, mesmo assim, teve o nome inscrito 
no cadastro de maus pagadores. A defesa da ré contestou, alegando que havia a mensalidade de agosto 
de 2008 em aberto, quitada somente em 12 de janeiro de 2009.

Deste modo, a inscrição teria sido devida, sem qualquer dano a ser reparado. A 4ª Câmara de 
Direito Civil manteve o entendimento da 3ª Vara Cível de Blumenau. Para o desembargador Victor 
Ferreira, relator da matéria, independentemente de o pagamento ter sido efetuado com atraso, era 
dever da empresa retirar o nome de Roseli dos cadastros, o que não ocorreu até o ajuizamento da 
ação, segundo as provas nos autos. 

Quanto ao valor da condenação, Ferreira afirmou: “Diante da gravidade do dano, do grau de 
culpa da ré, da intensidade do sofrimento causado e da situação patrimonial dos envolvidos, verifica-
se que foram adequadamente atendidos os princípios da razoabilidade e da proporcionalidade, bem 
como o caráter pedagógico-punitivo da indenização, devendo-se manter o quantum indenizatório”. 
A votação foi unânime. (Ap. Cív. n. 2009.065038-3).

Fonte: www.tjsc.jus.br
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LIÇÕES DE VIDA
Viaje para conhecer novos lugares, sempre que 

puder...
                             

Um bom final de semana!

RETORNANDO
Estamos retornando às nossas atividades empresariais, entre as quais escrever 

essa coluna... Agradecemos inicialmente a nossa prezada editora-chefe, que es-
teve nos substituindo durante o período ao qual nos dedicamos exclusivamente 
à família. Aliás, fundamental na vida de qualquer um, pois é nosso pilar mestre. 
Temos a certeza que o prezado leitor pode constatar a mesma linha ao qual nos 
propusemos, que nada mais é do que ser um porta-voz!

RETORNANDO II
Durante nossa ausência, mesmo à distância, pudemos acompanhar o que se 

passava em nossa comunidade regional. Através do nosso site, o qual proporcio-
na a leitura do O LÍDER on line, o que convenhamos é uma comodidade e de 
grande utilidade. Estamos levando nossas conquistas, nossas aspirações e nossas 
carências além fronteiras. Estamos globalizados. O LÍDER está com um papel 
de extrema importância, e isso o faz de maneira imparcial.

RETORNANDO III
Acompanhamos todas as edições, o que nos mantinha informados sobre o 

que se passava 
por aqui. Desta-
camos a matéria 
polêmica que 
está mexendo 
com a socieda-
de, que se refere 
ao nosso Poder 
Leg i s l a t i vo . . . 
sem dúvida ne-
nhuma, os caros 
EDIS devem 
observar bem o 
que a sua gente 
pede. O papel 
dos mesmos nada mais é que bem representá-los. O mandato é uma procura-
ção passada pelo seu eleitor. Omitir informações, não consultar a comunidade 
e tomar decisões que não vem ao encontro das aspirações de um povo, não 
condizem com o papel do legislador. É salutar que repensemos o que pode ser 
consertado...

RETORNANDO IV
“O QUE SE PLANTA SE COLHE.”... velho refrão e uma grande verdade. 

Lendo um dos comentários do prezado colunista LUIZ CLAUDIO CARPES, 
na última edição do dia 04/02, o mesmo teceu comentários sobre o conceito 
do nosso jornal na querida São Miguel do Oeste. Segundo um jornal daquela 
comunidade, O LÍDER São Miguel será um meio de publicidade de Maravi-
lha em detrimento daquele município. Estaremos no próximo mês de março 
circulando com O LÍDER São Miguel, fazendo um jornal sério como este. O 
leitor que faça o julgamento. Segundo aquele semanário, em nossas edições só 
falamos bem de MARAVILHA, e que aqui tudo é melhor... E tem gente daqui 
que ainda acha que só achamos os problemas... coitada da imprensa!

SACOLEIROS
Desde a última quinta-feira 

(08), os comerciantes podem im-
portar mercadorias pela Ponte da 
Amizade, que liga Foz do Iguaçu/
PR a Ciudad del Este, no Para-
guai, pagando menos impostos. 
Entrou em vigor a Lei dos Saco-
leiros, que garante recolhimento 
simplificado de tributos e redu-
ção da burocracia na alfândega 
para profissionais autônomos e 
microempresários habilitados. 
As importações deverão respei-
tar o limite máximo anual de R$ 
110 mil, com limites trimestrais 
de R$ 18 mil para o primeiro e 
o segundo trimestres, e de R$ 37 
mil para os dois últimos trimes-
tres. Esse sistema não vale para as 
importações de armas, munições, 
fogos de artifício, explosivos, au-
topeças, cigarros, medicamentos 
e bebidas, alcóolicas ou não al-
cóolicas.

FOGO E PAIXÃO

O Brasil perdeu na últi-
ma quarta-feira (08), 
uma das vozes mais 

sensuais. Morreu o cantor WAN-
DO, que durante sua carreira de 40 
anos, vendeu mais de 10 milhões de 
discos. Com 66 anos de idade dei-
xou a esposa e três filhos. Ele sentiu 
dores no peito e queimação no estô-
mago no último dia 27. Levado ao 
hospital, foi constatado entupimen-
to de múltiplas artérias... Apesar de 
todos os esforços médicos, ele não 
resistiu e deixou o Brasil triste!

DEMITIR EMPREGADO
Comunicar ao profissional que ele será demitido 

da organização não é uma tarefa fácil, mas faz parte 
das funções do gestor. Neste momento, em que as 
emoções ficam “à flor da pele”, é necessário ter alguns 
cuidados.

Agumas frases que devem ser evitadas. Confira 
abaixo:

“Você sabe porque está sendo demitido”: é 
papel do líder esclarecer os motivos que levaram a 
decisão. Mesmo que o profissional saiba porque está 
sendo demitido, o gestor tem de apontar as razões.

“Você exagerou”: frases deste tipo revelam julga-
mento por parte do líder. O gestor deve apenas des-
crever os fatos em que o funcionário errou, mas eles 
devem ser isentos de julgamentos. Exemplo: caso o 
profissional tenha gritado com alguém, o correto é 
dizer, exatamente isso, e não, “você foi mal educado, 
exagerou e gritou com fulano”.

“Você não fez o que eu pedi”: isso revela que o 
profissional trabalhava para atender aos interesses do 
líder e não da empresa. O gestor deve lembrar que 
todos na empresa trabalham em função da empresa 
e não dele.

“Seu colega é melhor que você”: não envolva 
terceiros na conversa. Se o profissional não atendeu às 
metas e aos resultados esperados, isso deve ser esclare-
cido. De maneira alguma o gestor deve apontar que 
tal pessoa alcançou o resultado esperado e quem está 
sendo demitido não.

“O RH está aqui para me ajudar”: o anúncio da 
demissão deve ser feito apenas pelo líder, por isso não 
cabe ao departamento de RH (Recursos Humanos) 
da empresa participar da conversa. O papel do RH é 
treinar e capacitar o líder para que ele saiba agir em 
situações como esta. No processo demissional, o RH 
só deve atuar para resolver os assuntos como homolo-
gação, pagamento de salário, entre outros.

“A empresa está com um plano de corte de cus-
tos”: se realmente a empresa está passando por um 
momento de crise, isto deve ser esclarecido, e o gestor 
deve dizer que tantas pessoas serão demitidas. Caso 
não seja verdade, usar de este artifício é um erro cru-
cial e demonstra que o gestor é covarde e imaturo, ou 
seja, ele não está pronto para assumir um cargo de 
liderança.

Arquivo Jornal O Líder
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OPINIÃO
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ÚLTIMA

As opiniões emitidas nos artigos são de responsabilidade do seu 
autor e não expressam a opinião do veículo. Envie seu artigo com 
até 2500 caracteres para editora@jornalolider.com.br

Opinião: ARTIGO
CLIENTE, A MAjESTADE DESTRONADA

O que estamos fazendo com nossa famosa gentileza e aten-
ção, que tanto nos orgulhava nos encontros e no atendimento aos 
clientes? Serviços de telefonia e redes de TV a cabo não cumprem 
a agenda de instalação, moveis não são enviados aos clientes nas 
datas acordadas, pedir para ver roupas e sapatos um sacrifício, o 
prato no restaurante chega frio, a conta demora uma eternidade. 
Presentes deixaram de ser embalados com requinte, hoje não pas-
sam de pacotes grotescos, e exigir o serviço bem feito transforma-
-o num incômodo.

Ao entrar em uma loja prepare-se, pois poderá encontrar des-
de a falta de conhecimento ao desinteresse. Mas também não será 
surpresa se circular pelo local sem que seja notado.

Há algumas semanas fui comprar um presente na loja de uma 
grande rede e não encontrei nenhum vendedor no local. Notei 
uma garota uniformizada encostada em um canto e perguntei: - 
Você é vendedora? Ela acenou negativamente com a cabeça, mas 
não se moveu. Voltei a questionar: - Onde posso encontrar um 
vendedor? Sem qualquer expressão, olhou em volta, e respondeu:- 
Não sei. Resolvi insistir: - Sabe onde posso encontrar o gerente? 
A resposta negativa veio com um movimento da cabeça. Pensei, 
quem sabe ela não está bem, então tentei outro caminho: - Você 
está bem? Naquele momento ela não mais me olhava, fazia pon-
taria! Bom, se não havia abertura para uma conversa, havia um 
pedido e disse: - Poderia, por gentileza, encontrar um vendedor 
para mim? Ela torceu o nariz e lá se foi com seu jeito indolente, 
arrastando os chinelinhos, para o outro lado da loja. Não mais a 
vi. Claro que o vendedor também não.

Lá estava eu na “encruzilhada”: continuar procurando atendi-
mento ou ir embora? No dia seguinte fomos a uma loja comprar 
um brinquedo para minha sobrinha. Na entrada havia uma se-
nhora esparramada em uma cadeira. Não sabíamos o que com-
prar e demorávamos em cada corredor, olhando com atenção, 
tentando descobrir o que poderia agradar nossa princesa. Depois 
de um tempo, ouvimos atrás de nós: - Precisam de ajuda? Claro 
que precisávamos, então dissemos como era a garota. A senhora 
começou a tirar caixas das prateleiras e colocar em nossas mãos. A 
cada pergunta que fazíamos, ela respondia: - Isso não sei...

Depois da quinta ou sexta pergunta, ela pegou a caixa que 
estava em suas mãos, olhou um lado, olhou o outro, colocou de 
volta na prateleira e disse: - Eu não conheço muito esses brinque-
dos, mas vão olhando que vocês vão acabar achando algo interes-
sante, e desapareceu.

Assim que encontramos um jogo divertido fomos ao caixa. Ao 
lado estava a senhora, novamente esparramada na cadeira. Ela se 
levantou e levou uma eternidade para se acertar com a “máquina 
do cartão”.

Conta paga, era hora de pegar o produto. Não estava embru-
lhado. Ficamos olhando e aguardando, imaginando que ela fosse 
tomar as providências. Assim que voltou a se esparramar na ca-
deira, perguntei: - Já embrulharam o brinquedo? Nesse momento 
a garota que estava no balcão, vendo a chuva cair, olhou de lado 
e disse: - Este aqui? Sem pressa nem agilidade fez um embrulho 
feio de doer!

Na mesma hora pensamos: - Vamos cair fora, vai que isso seja 
contagioso - e saímos correndo na chuva para pegar o carro. A 
caminho de casa, majestade perdida, seguiam rei e rainha destro-
nados e ensopados!

 
* Ivan Postigo - Diretor de Gestão Empresarial

Caixa Econômica Federal interromperá 
serviços de saque e débito no domingo

Assaltantes explodem caixa eletrônico em 
Cunha Porã

A Caixa Econômica Federal informou, 
em nota, que os serviços de saque e débito 
ficarão indisponíveis neste domingo (12), 
das 2h às 5h. Segundo a nota, “os cartões de 
crédito da Caixa funcionarão normalmente 
no momento da interrupção”.

A pausa no sistema, segundo o banco, se 
deve a uma atualização tecnológica que visa 
melhorar a qualidade e a disponibilidade dos 
serviços aos clientes. Ontem, a Caixa anun-
ciou que os correntistas já podem consultar 

extratos previdenciários pelo serviço Inter-
net Banking Caixa. O cliente poderá visuali-
zar todos os recolhimentos ao Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), desde 1994.

De acordo com a instituição, o serviço 
é gratuito e está disponível para 5,6 mi-
lhões de clientes cadastrados no Internet 
Banking, que podem consultar o extrato, 
todos os dias da semana, com acessos ili-
mitados e sem a necessidade de senha do 
Cartão Cidadão.

Um caixa eletrônico foi explodido em ação 
de assaltantes em Cunha Porã na agência do 
Banco do Brasil. Aproximadamente cinco ho-
mens explodiram um caixa eletrônico por vol-
ta da 1h desta sexta-feira (10).

De acordo com o delegado de Cunha Porã, 
Pedro Adolfo Ambrós Warpechowski, um co-
rola estacionou em frente ao Banco do Brasil e 
os assaltantes arrombaram a porta de entrada e 
utilizaram explosivos para roubar um dos cai-
xas eletrônicos. “A explosão chamou a atenção 
de muitas pessoas, mas os assaltantes estavam 
fortemente armados e dispararam contra al-
gumas pessoas que estavam próximas ao local. 
Mediante a ativação do alarme, a Polícia Mili-
tar e a Civil foram acionadas, e montaram uma 
barreira policial juntamente com a Brigada 
Militar, entre Iraí/RS e Frederico Westphalen/
RS, mas o veículo conseguiu furar a barreira, e 
ao longo do trajeto teve um pneu estourado, 
quando houve troca de tiros entre os assaltan-
tes e os policiais”.

O veículo mesmo com o pneu furado con-
seguiu andar mais alguns quilômetros e em-
preenderam fuga para uma vegetação.

No momento em que o Instituto de Perícia 
de São Miguel do Oeste efetuava a avaliação 
dos danos e as técnicas utilizadas, no local do 
assalto foi descoberto cinco dinamites intac-
tas. Conforme o delegado, imediatamente foi 
acionado o exército de São Miguel do Oeste e 
pelo fato de existir detonadores nos artefatos 
foi solicitada a presença do esquadrão anti-
bombas de Florianópolis.

A ação dos assaltantes durou poucos mi-
nutos e a quantia de dinheiro não foi revelada 
pelo Banco. Como foi retirado os valores so-
mente de um caixa, o delegado informou que 
estima-se que a quantia não seja muito alta.  

A Polícia Civil da cidade investigará o caso 
e os envolvidos ainda não foram localizados. 
O veículo utilizado foi furtado em Faxinal dos 
Guedes na quarta-feira (08), mas foi recupera-
do pela Polícia.
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A questão do aumento do número 
de vereadores nas Câmaras Municipais 
assumiu, nos últimos tempos, cara de 
novela, mas do gênero “trapalhão”. 
Difícil imaginar, principalmente por 
aqueles que possuem um pouco de 
discernimento acerca da importância 
e do verdadeiro papel do Legislativo, 
qual a intenção e/ou interesse em se 
pretender, quem sabe, “maquear” uma 
realidade, esconder as verdadeiras in-
tenções e, principalmente, interesses 
que pretendem preservar e/ou prote-
ger.

Os mais experientes e vividos e que 
muito nos ensinam, poderiam indagar 
que noutros tempos vereadores não re-
cebiam salário, remuneração, subsídio 
ou qualquer outra vantagem, princi-
palmente polpudos valores a título de 
“diárias”. Com certeza o saudosismo 
daqueles tempos não é corolário dos 
atuais dias.

A Câmara de Vereadores, o chama-
do Poder Legislativo Municipal, de um 
modo geral, sem alusão direta à ques-
tão maravilhense, possui duas atribui-
ções, estabelecidas pela nossa Consti-
tuição: aprovar leis e fiscalizar os atos do 
Poder Executivo, neste caso com auxílio 
do Tribunal de Contas do Estado. São 
funções importantes que podem e de-
vem ser desempenhadas com esmero, 
dignificando os poderes recebidos da 
população, através do voto. O que se 
vê, na grande maioria das vezes não é 
isso, pois confundem suas atribuições 
constitucionais com questões partidá-
rias, fisiológicas, revanchistas, hipócri-
tas, etc., que denigrem a imagem desse 
poder e maculam a ética que deveria 
nortear seus atos. Não interessa a mui-
tos desses o “interesse coletivo”, não 
interessam as “necessidades da popula-
ção”; o que interessa são seus interesses 
privados e/ou político-partidários.

Retornando à questão específica de 
Maravilha, o município possui pou-
co mais de 20 mil habitantes e hoje 
possui nove vereadores. Estranhamen-
te, - se alicerçando em prerrogativa de 
Emenda Constitucional que NÃO man-
da, não recomenda, apenas estabelece a 
possibilidade de elevação do número de 
vereadores em determinados municípios, 
isso com prazo até 30/06/2012 - referida 

colenda, em alvoroço não justificado, 
se enveredou, às escuras, e deflagrou 
processo tão importante sem qualquer 
amparo direto de sua população. Aí 
reside o primeiro pecado para qual-
quer homem que se julga “público”: a 
falta de amparo da população quanto 
à prática de atos tão importantes. Os 
vereadores estão relativizando, fazendo 
pouco caso de questão tão importante, 
principalmente na ótica dos reles mor-
tais que não fazem parte da colenda.

Portanto, não existe qualquer lei 
que obrigue, mande ou mesmo reco-
mende a elevação do número de vere-
adores; apenas uma lei estabelecendo 
a possibilidade em querer ou não ele-
var esse número. Façamos uma per-
gunta: de quem é o direito em elevar 
o número de vereadores? Da popula-
ção que elegeu os atuais vereadores, 
outorgando-lhes uma procuração para 
representá-los durante apenas qua-
tro anos, ou dos próprios vereadores, 
quiçá legislando em causa própria? A 
resposta é simples e óbvia: o direito de 
escolher deve ser da população. Acon-
tece que a população de Maravilha 
não foi consultada, como poderia sê-
-lo. Aliás, eventual manifestação por 
parte da Câmara de que os editais das 
sessões estariam na internet, estariam 
publicados, soa risível, pois a simples 
publicação não convalida tais atos, 
tampouco os legitima.

Alguns vereadores de Maravilha 
justificam suas atitudes baseados no 
fato de que não haverá elevação de 
despesas, não haveria a necessidade de 
maior repasse à Câmara para fins de 
manter esses onze vereadores. Como 
não haverá maior gasto se existem 
mais dois vereadores, recebendo men-
salmente seu subsídio (salário) e quem 
sabe algumas diárias? É evidente que 
não haverá maior repasse por parte 
do Executivo. E por que disso? Lógi-
co, por que já é repassado muito, até 
por que é comum ao final do exercício 
devolver dinheiro ao Executivo. Isso é 
sinal de que há dinheiro de sobra, não 
que a atividade de vereança seja “eco-
nômica”. Mas será que com onze ve-
readores serão devolvidos recursos ao 
final do ano, no mínimo, no mesmo 
montante do que até então acontecia 

com nove vereadores, para aplicação, 
pelo Executivo, em áreas tão prioritá-
rias como saúde, educação e assistên-
cia social? Certamente não. 

Os vereadores de Maravilha pres-
tam trabalho relevante para a socieda-
de, mas não poderiam, da forma que 
o fizeram, jogar “goela abaixo” mais 
dois vereadores. Voltamos a frisar: 
não existe qualquer lei determinando, 
ordenando, mandando que se eleve o 
número de vereadores. A decisão e os 
danos com tal ato já praticado pelos 
vereadores de maravilha, devem ser 
suportados pelos próprios vereadores. 
Além disso, numa democracia deve-
riam estes, no mínimo, consultar a 
comunidade, afinal de contas, São 
Miguel do Oeste ainda possui nove 
vereadores e, a persistir essa discussão, 
a possibilidade de que São Miguel do 
Oeste mantenha-se com nove vereado-
res é grande.

Outro argumento utilizado por al-
guns vereadores seria de que com onze 
vereadores haveria uma maior parti-
cipação da comunidade nas decisões 
importantes do Município (o aumen-
to do número de vereadores certamente 

não foi uma questão importante), bem 
como uma melhor representação. Ora, 
quantidade nunca foi sinônimo de 
qualidade e, nem sempre uma quan-
tidade maior evidencia uma “melhor” 
representatividade. 

Não se poderia, de antemão, afir-
mar que em havendo uma ampla dis-
cussão com a comunidade acerca desse 
assunto, o resultado não seria o mes-
mo; qual seja, o aumento no número 
de vereadores. Mas há uma diferença 
significativa, se isso ocorresse: haveria 
a legitimação popular dessa decisão, a 
concordância da população em tema 
tão polêmico. 

Para finalizar, quero externar meu 
posicionamento particular: me posi-
ciono a que Maravilha tenha 11 vere-
adores, de qualidade, comprometidos 
com a comunidade, prestando-lhe 
contas e consultando-a, pois “repre-
sentatividade” se faz com “qualidade”. 
Mais dois vereadores, de qualidade, 
são importantes para a comunidade 
maravilhense e podem melhor repre-
sentá-la. Se a “quantidade” não mais 
puder ser evitada, apostemos na 
“qualidade!”.

A SAGA DOS LEGISLATIVOS
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PP terá cargos na gestão 
Colombo depois das eleições

O governador Raimundo Colombo 
(PSD) quer concluir a reforma do cole-
giado estadual nesta semana. Ele já con-
versou com integrantes do PSDB e do PP 
para dar sequência às mudanças e con-
firmou três alterações que vinham sendo 
especuladas. A primeira mudança foi a 
participação do PP no Governo apenas 
depois das eleições municipais de outu-
bro. Os pepistas já vinham apoiando o 
Governo na Assembleia Legislativa, mas 
ainda sem cargos. 

A segunda delas é de que a indicação 
para a Secretaria de Turismo, Cultura e 
Esporte será da bancada tucana. O nome 
ainda não está definido, mas continuam 
sendo cogitados o prefeito de Imbituba, 
Beto Martins, e o ex-prefeito de Balneário 
Camboriú, Rubens Spernau. 

A terceira mudança confirmada no 
PSDB foi a saída do secretário Serafim 
Venzon da pasta de Assistência Social, 
Trabalho e Habitação. No lugar de Ven-
zon, Colombo deve colocar um técnico 
da área. No ano passado, o governador 
apontou a pasta da Assistência Social 
como um dos setores prioritários de sua 
administração. Para manter o mesmo 

Governador Raimundo Colombo (PSD)

espaço no Governo, o PSDB vai tentar 
emplacar um novo nome na Secretaria de 
Educação — já que a saída de Marco Te-
baldi (PSDB) também já é certa. 

Colombo teria sinalizado a intenção 
de promover o secretário-adjunto Edu-
ardo Deschamps, que é filiado, mas o 
partido não se sente contemplado com a 
indicação. Colombo também convidou o 
deputado estadual tucano Dado Cherem 
e o secretário Venzon para conversar so-
bre os remanejamentos na equipe. 
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Dirceu Dresch é reconduzido à 
liderança da bancada do PT

Pelo segundo ano consecutivo o deputado 
Dirceu Dresch foi escolhido líder da banca-
da do PT na Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina. A decisão foi tomada em reunião 
realizada na terça-feira (07) e recebida pelo 
parlamentar como demonstração de reconhe-
cimento e confiança dos colegas de partido 
pelo trabalho desempenhado em 2011. 

A atuação do PT no Legislativo catarinen-
se, afirma Dresch, continuará focada na fis-
calização das ações dos três poderes, especial-
mente no cumprimento dos compromissos 
de campanha do governador Raimundo Co-
lombo; na apresentação de propostas concer-
nentes com as expectativas e necessidades da 
população; e na permanente articulação com 
o Governo Federal, visando à participação em 
programas e acesso a recursos. “Vamos conti-
nuar com uma atuação propositiva e respon-
sável, forçando o diálogo em torno de temas 
de interesse dos catarinenses”, afirma. 

No âmbito legislativo, o líder do PT desta-
ca projetos de autoria da bancada que devem 
ser destaque no plenário da Casa, dentre eles, 
o PL Lei 221/2011, que cria o ICMS Ecoló-
gico e o PL 419/2011 que propõe a criação de 
um fundo emergencial para atender situações 
de catástrofes ambientais. 

Dresch também destaca o Projeto de Lei 

Deputado Dirceu Dresch

Complementar 50/2011, que reduz de dez 
para cinco anos o prazo máximo para a análi-
se e julgamento de processos pelo Tribunal de 
Contas do Estado. O PT apresentou emendas 
ao PLC visando suspender o efeito retroativo 
e evitar que processos em curso sejam auto-
maticamente arquivados, sem serem julgados. 

Com o Governo do Estado, salientou o 
deputado, entre os principais pontos de pauta 
para este início de ano estão o fim da terceiri-
zação da alimentação escolar e a implemen-
tação do pagamento por serviços ambientais.
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Acaverios promove reunião
A Associação das Câmaras de Verea-

dores do Entre-Rios (Acaverios) realizou 
uma reunião na terça-feira (07) para de-
finir a data de uma viagem a Brasília.

A viagem será realizada no dia 11 de 
março, sendo que a comitiva participa-
rá de cursos, palestras e eventos nos dias 
13, 14 e 15. Os municípios participan-

tes são Maravilha, Santa Terezinha do 
Progresso, Saltinho, Tigrinhos, Riqueza, 
Saudades, Bom Jesus do Oeste e Flor do 
Sertão.

Além disso, definiu-se a data da as-
sembleia para a escolha da nova diretoria 
da Acaverios: 27 de março, na Câmara 
de Vereadores de Maravilha.

Municípios participaram de reunião na terça-feira em Maravilha
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Maravilha

Prefeito recebe autoridades estaduais
 O prefeito Orli Berger recebeu o presi-

dente da Agência Reguladora de Serviços de 
Saneamento Básico do Estado de Santa Cata-
rina (Agesan), Sergio Grando, na quarta-feira 
(08). Grando assinou um convênio já apro-
vado pela Câmara de Vereadores, viabilizando 
uma parceria com o município. 

Os serviços da Agesan são regular, contro-
lar e fiscalizar, com poder de polícia, os serviços 
públicos de abastecimento de água e esgota-
mento sanitário, resíduos sólidos e drenagem 
urbana. “A agência tem como finalidade ainda 
garantir a qualidade dos serviços públicos de 
saneamento  básico”, entende Grando.

Ele ressalta que a agência colocará à dispo-

sição dos maravilhenses um número de tele-
fone, para possíveis questionamentos e críticas 
sobre o serviço público. 

Outras visitas
Berger e sua equipe também receberam o 

secretário de Estado de Assistência Social, Tra-
balho e Habitação, Serafim Venzon, o depu-
tado estadual Volnei Morastoni e a responsá-
vel pela área social da Secretaria de Assistência 
Social, Iolanda Sanchet. 

O secretário repassou para a equipe todos 
os projetos e programas que estão sendo de-
senvolvidos e quais poderão ser implantados 
em Maravilha.
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Desembargador d’Eça Neves toma 
posse para comandar Eleições 2012

O desembargador Solon d’Eça 
Neves foi empossado como presi-
dente do Tribunal Regional Elei-
toral de Santa Catarina em soleni-
dade realizada na quarta-feira (08), 
que também marcou a posse do 
desembargador Luiz Cézar Medei-
ros nas funções de vice-presidente e 
corregedor regional eleitoral. 

A cerimônia foi dirigida inicial-
mente por Medeiros, que estava na 
condição de presidente interino da 
instituição desde 15 de dezembro 
de 2011, e depois por d’Eça Neves, 
que foi eleito para presidência por 
unanimidade em 12 de dezembro 
de 2011 e permanecerá no cargo 
até 7 de fevereiro de 2013.

O presidente d’Eça Neves agra-
deceu a todos os presentes na ceri-
mônia e destacou a responsabilida-
de de comandar a Justiça Eleitoral 
catarinense. “Tomar posse na pre-
sidência do TRESC é motivo de 
natural satisfação, mais um desafio 
que tenho que enfrentar”.

Solon d’Eça Neves 
Natural de Tubarão, d’Eça Ne-

ves ingressou na magistratura de 

Desembargador d’Eça Neves

Santa Catarina em 1975 como juiz 
substituto, atuando nas comarcas 
de Concórdia, Seara e Ponte Ser-
rada. Posteriormente, como juiz ti-
tular, teve passagem pelas comarcas 
de Itapiranga, Mondaí, Braço do 
Norte, Balneário Camboriú, Con-
córdia, Joinville e Capital.

Em 1994, foi promovido por 
merecimento para o cargo de juiz 
substituto de 2º grau perante o 
Tribunal de Justiça. Em 1999, foi 
alçado a desembargador do TJ-SC, 
tendo sido promovido por mereci-
mento. 
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Lei dos Sacoleiros entra em vigor permitindo 
importação pela Ponte da Amizade

Desde quarta-feira (08), os co-
merciantes podem importar mer-
cadorias pela Ponte da Amizade, 
que liga Foz do Iguaçu/PR a Ciu-
dad del Este, no Paraguai, pagando 
menos impostos. Entrou em vigor 
a Lei dos Sacoleiros, que garante o 
recolhimento simplificado de tri-
butos e redução da burocracia na 
alfândega para profissionais autô-
nomos e microempresários habili-
tados.

Sancionada em janeiro de 
2009, a Lei dos Sacoleiros até 
hoje não tinha entrado em opera-
ção porque só foi regulamentada 
no fim de janeiro deste ano. A lei 
criou o Regime Tributário Único 
(RTU), em que a mercadoria entra 
no país pagando alíquota única de 
25%, percentual correspondente 
aos tributos federais, além do Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) do estado 
onde o comerciante está registrado.

Somente pode habilitar-se no 
RTU a microempresa com receita 
bruta anual de até R$ 360 mil e o 
microempreendedor individual, 
trabalhador autônomo formaliza-
do, com receita bruta anual de até 
R$ 60 mil. Todos os importadores 
legalizados deverão estar inscritos 
no Simples Nacional.

As importações deverão respei-
tar o limite máximo anual de R$ 
110 mil, com limites trimestrais 
de R$ 18 mil para o primeiro e 
o segundo trimestres, e de R$ 37 
mil para os dois últimos trimes-
tres. Esse sistema não vale para as 
importações de armas, munições, 

Comerciantes podem importar mercadorias pela Ponte da Amizade

fogos de artifício, explosivos, au-
topeças, cigarros, medicamentos e 
bebidas, alcóolicas ou não alcóoli-
cas.

Procedimentos
Tanto o comprador brasileiro 

como o vendedor paraguaio têm 
de cumprir uma série de proce-
dimentos para fazer a importação 
legalizada. Primeiramente, o esta-
belecimento vendedor no Paraguai 
deve estar autorizado pelo governo 
local a vender no regime. O lojis-
ta emite as faturas comerciais no 
sistema informatizado de controle 
da Receita Federal, e a mercadoria 
recebe uma etiqueta gerada pelo 
sistema RTU.

O comerciante brasileiro pre-
cisa efetuar o pedido de transpor-
te no sistema informatizado, e o 
condutor do veículo cadastrado 
a operar no regime especial deve 

comunicar à alfândega paraguaia 
o início da operação. A mercadoria 
só entrará em território brasileiro 
acompanhada por um represen-
tante credenciado da microempre-
sa.

Depois de atravessar a frontei-
ra, a mercadoria é conferida pela 
aduana brasileira, que verifica se os 
dados da fatura correspondem aos 
registros do estabelecimento para-
guaio. Em seguida, o representante 
credenciado imprime o Docu-
mento de Arrecadação de Receitas 
Federais (Darf) para pagar os tri-
butos federais e recolhe o ICMS.

Não havendo irregularidades, 
o bem é liberado e passa a ter livre 
circulação no território nacional. 
A mercadoria, no entanto, vem 
acompanhada de nota fiscal espe-
cífica do RTU, que permite a ven-
da exclusivamente ao consumidor 
final.
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LHS recebe mensagens sobre o 
Código Florestal

O senador Luiz Henrique da 
Silveira continua recebendo men-
sagens positivas em relação à sua 
participação para a aprovação do 
novo Código Florestal no Sena-
do. Luiz Henrique foi o relator 
nas comissões de Tecnologia e 
Meio Ambiente, Agricultura e 
Constituição e Justiça, enquanto 
o senador petista Jorge Vianna 
foi o relator na comissão de Meio 
Ambiente. 

O relatório contou com a 
aprovação de 89% dos senadores 
no plenário. Depois de elogios de 
líderes tanto do Governo quanto 
da oposição, das ministras Izabella 
Teixeira (Meio Ambiente) e Ideli 
Salvati (Ralações Institucionais) e 
até da presidente Dilma Roussef, 
além das centenas de mensagens 
de apoio.

Luiz Henrique recebeu ainda 
um ofício do bispo de Jales (SP), 
Dom Demetrio Valentini, um 
dos principais articuladores dos 
encontros que o senador teve com 
a Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) em que ele 
enaltece “a força de sua liderança, 
demonstrada por pessoas que se 
sentem agradecidas pelas garan-

Senador Luiz Henrique da Silveira

tias que esperavam encontrar 
nesta lei que interfere de tantas 
maneiras na vida dos povos”, diz 
o bispo.

Dom Demetrio, que defen-
deu principalmente os interes-
ses dos pequenos produtores e 
trabalhadores rurais, aproveitou 
o ofício para fazer um alerta: 
“Contamos ainda que seu esforço 
seja coroado com a aprovação do 
novo Código pela Câmara, bem 
como sua sanção pela presidente 
da República”. Luiz Henrique foi 
informado pela liderança na Câ-
mara que a votação será no pró-
ximo dia 06 de março.
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Maldaner busca solução para abastecimento de milho
Atento ao problema de abas-

tecimento de milho na região Sul 
em decorrência da estiagem, o 
deputado federal Celso Maldaner 
(PMDB), vice-presidente da Co-
missão de Agricultura da Câmara 
dos Deputados, reuniu-se com o di-
retor de Operações e Abastecimen-
to da Conab, Marcelo de Araújo 
Melo. O deputado saiu com uma 
nota técnica e a missão de buscar 
na Secretaria de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura o aval 
para três operações emergenciais. 

A Conab organiza o desloca-
mento de estoques de milho de São 
Paulo e do Paraná para o Sul, sendo 
24 mil toneladas para Santa Catari-
na. A quebra da produção da safra 
de milho em relação ao ano passado 

Deputado federal 
Celso Maldaner (PMDB)

é de 42% prejudicando diretamen-
te agricultores produtores de leite, 
suínos e aves. Outra solução a ser 
buscada é a venda de 200 mil tone-
ladas de arroz estocado para ração. 
A medida tiraria dos armazéns arroz 

com qualidade comprometida. Os 
estoques de arroz do governo estão 
próximos de 1,5 milhão de tone-
ladas, sendo que 20% são da safra 
anterior a 2007. 

Maldaner ainda vai apresentar 
ao secretário de Política Agrícola 
Caio Rocha a sugestão da Conab 
para editar uma portaria intermi-
nisterial para que sejam viabilizadas 
as medidas chamadas VEP (Valor 
para Escoamento de Produto) de 
500 mil toneladas de milho dos 
estoques do Mato Grosso com 
destino ao Sul e o PEP (Prêmio de 
Escoamento de Produto) para que 
a produção de trigo do Rio Gran-
de do Sul e de Santa Catarina possa 
atender os locais da secas nos esta-
dos.
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De Nadal solicita ampliação da 
capacidade de subestações de energia

O deputado estadual Mauro de 
Nadal solicitou junto ao presiden-
te das Centrais Elétricas de Santa 
Catarina (Celesc), a ampliação da 
capacidade de energia elétrica das 
subestações dos municípios de Pi-
nhalzinho e Palmitos para atender 
a demanda e potencial de desen-
volvimento dos municípios do Ex-
tremo Oeste catarinense.

De Nadal explica que é neces-
sário ampliar a capacidade nestas 
subestações em virtude das fre-
quentes quedas de energia elétrica 
registradas nos últimos anos na 
região. Entre os principais fatores 
apontados pelo deputado estão o 
aumento significativo no uso do 
sistema elétrico de refrigeração, 

Deputado estadual Mauro de 
Nadal (PMDB)

aumento nos investimentos das 
indústrias e nas novas tecnologias 
de produção utilizadas pelos agri-
cultores.
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Santa Terezinha do Progresso

PR reúne filiados
O Partido da República (PR) 

de Santa Terezinha do Progresso 
reuniu filiados e simpatizantes na 
última semana.

Os assuntos abordados foram 
as eleições de 2012, pré-candida-
tos a vereadores, novas filiações e 
outros assuntos.

Presentes no encontro esta-
vam o prefeito de Campo Erê e 
vice-presidente estadual da sigla 
Odilson de Lima e o coordenador 
regional Vilson Secheti. 

O partido tem como pré-can-

didatos a vereadores os nomes de 
Nario Pinno, Nilo Jorge Della-
libera, Valdecir Bokorni, Valmir 
Moreira, Aladio Tonkiel, Everton 
Fernande Livinalli e Cristiano Ba-
tista Machado.

Fundado no município em fe-
vereiro de 2010, o PR tem como 
diretório provisório Nilo Jorge 
Dellalibera (presidente), Albino 
Censi (vice-presidente), Jose Car-
los Gnoato (secretario), Cristiano 
Batista Machado (tesoureiro), 
Gilvan Dellalibera (membro).

Encontro reuniu filiados e simpatizantes
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Vereador de Bom jesus do Oeste faz indicação para 
beneficiar associação esportiva

O vereador Vanderlei Schell 
(PMDB), de Bom Jesus do Oes-
te, fez uma indicação, pedindo 
ao Poder Executivo a viabilização 
do repasse de recursos para a As-
sociação Esportiva e Recreativa 
Esporte Clube Bem Fica, da li-
nha Vista Alegre. Os recursos são 
no valor de R$ 6 mil.

“O valor ajudará na viabili-
zação de recursos para melhorias 
nas dependências do barracão, 
para que então possa ser formado 
um grupo de veteranos”, afirma Vereador Vanderlei Schell (PMDB)

o vereador.
Requerimento
Schell também é autor de um 

requerimento no qual solicita in-
formações detalhadas, cópias das 
notas fiscais com os valores gastos 
em mão de obra e peças para a 
modificação do caminhão marca 
VH, placas LYF 1581. “Gostaria 
de mais informações sobre o va-
lor gasto com a modificação do 
caminhão que foi transformado 
em prancha para remoção de ou-
tras máquinas”, justifica.
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Maravilha

Seiffert participa de audiência pública em Brasília
Prefeitos e vice-prefeitos de San-

ta Catarina reuniram-se na quinta-
feira (09) com o secretário nacional 
de Defesa Civil, Humberto de Aze-
vedo Viana Filho, para tratar sobre 
o repasse de recursos para os muni-
cípios atingidos pela estiagem. Para 
os gestores municipais, os recursos 
devem ser repassados diretamente 
aos municípios.

A deputada estadual Luciane 
Carminatti (PT/SC) ressaltou a 
necessidade do repasse dos recursos 
serem feitos direto às prefeituras, 
sem nenhum intermediário. “Os 
prefeitos devem ser donos do di-
nheiro para aplicar de forma rápida 
e amenizar os problemas da falta de 
água”, salienta a deputada. 

O deputado federal Pedro Uczai 
(PT/SC) destacou que a grande 
mobilização dos prefeitos presentes 
na reunião decorre devido a gravi-
dade da situação que os municípios 
estão passando. “Precisamos de uma 
ação emergencial da Defesa Civil, e 
uma delas é a compra de caminhões 
pipas para atender os municípios 

Seiffert participou da audiência

que sofrem com a seca”, defendeu 
Uczai. Além disso, o parlamen-
tar sugeriu ações em médio prazo, 
como a liberação de recursos para a 
construção de cisternas. 

O secretário se comprometeu 
em repassar ao ministro da Integra-
ção Nacional, Fernando Bezerra, as 
reivindicações apresentadas pelos 
prefeitos. “Estarei elaborando um 
relatório da reunião para tratar des-
ses assuntos com o ministro”, garan-
tiu Humberto. 

O vice-prefeito de Maravilha, 
Aldocir Seiffert, declarou que a de-
mora na liberação de recursos preju-
dica as ações a serem desenvolvidas, 
quando os municípios estão em 
situação de emergência. “Muitas 
vezes os governos estaduais e fede-
rais anunciam pacotes com medidas 
para auxiliar os munícipes, mas os 
entraves burocráticos são tão gran-
des, que nem sempre temos acesso 
ao dinheiro”, destacou o vice-pre-
feito.

Uma subcomissão temporária 
será criada no âmbito da Comis-
são de Assuntos Sociais (CAS) do 
Senado para examinar questões re-
lativas às contas e à sustentabilidade 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). Requerimento 
com essa finalidade foi aprovado 
pela comissão, sob a presidên-
cia do senador Casildo Maldaner 
(PMDB/SC).

Segundo Maldaner, o fundo 
vem perdendo recursos nos últimos 
anos por falta de correção adequa-

da dos depósitos dos trabalhadores. 
Isso acontece porque as taxas aplica-
das ao FGTS resultam em valores 
menores se comparadas aos lucros 
obtidos pela Caixa Econômica 
Federal - que administra o fundo 
- ao emprestar os recursos a taxas 
maiores.

 “É preciso analisar profun-
damente a questão, pois o traba-
lhador não pode ser preterido, 
enquanto suas contas vinculadas 
permitem o lucro de uma institui-
ção financeira”, afirma Maldaner. 

A Caixa paga aos trabalhadores re-
ajuste de cerca de 5% e empresta 
a 8%.

 
Educação

O projeto de lei do Senado Nº 
203/2000, de autoria do senador 
Casildo Maldaner, autoriza o sa-
que no FGTS para pagamento 
de mensalidade escolar no ensino 
médio e no superior, bem como 
de dívidas do programa de crédito 
educativo. O projeto tramita na 
Câmara dos Deputados.

Senado cria subcomissão para examinar contas do 
FGTS
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Enquanto o Brasil lamenta o baixo desempenho de alunos dos cursos 
de Direito no Exame de Ordem, a UNOESC, São Miguel do Oeste e 
Pinhalzinho, comemoram o êxito. Em médias nacionais abaixo de 20%, 
desempenho sofrível, nossas universidades aqui da região ultrapassam fácil 
os 40% de aprovação, chegando a índices que beiram 50%. Sabemos que 
tal sucesso deve-se a um conjunto de fatores. O aluno interessado, a boa 
estrutura da universidade, uma didática de ensino adequada, finalizando os 
elos desta corrente com bons professores. Este é o segredo do sucesso. Não é 
a toa que a UNOESC é detentora do selo “OAB Recomenda”, que agracia 
universidades com boas propostas de ensino, e inclusive, com bom desem-
penho no Exame de Ordem. Obrigo-me a puxar “brasa para meu assado”, 
e dizer aos leitores que este bom desempenho é de longa data. Em 2007, 
quando prestei o Exame de Ordem com demais egressos da turma que fre-
quentei no curso de Direito da UNOESC São Miguel do Oeste, tivemos 
exatos 50% de 
aprovação. É 
bom ver que a 
proposta do cur-
so continua com 
a mesma serie-
dade, e o que é 
mais importante: 
formando bons 
profissionais.

RACIONAMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA
Não lembro, já residindo em 

nossa região há mais de 20 anos, 
que tivéssemos em algum período 
racionamento de energia elétri-
ca em nossa região. Comentei na 
terça-feira, dia 07, na Rádio 103 
FM, sobre a preocupação com o 

consumo elevado de energia nes-
ta época, em virtude da estiagem. 
Até o momento do comentário, 
não havia racionamento. Coin-
cidentemente, naquela tarde de 
terça-feira, a Celesc precisou ra-
cionar energia, promovendo des-

ligamento em alguns municípios 
da região. Municípios atingidos 
por este desligamento, Serra Alta, 
Modelo, Cunha Porã, Iraceminha, 
Bom Jesus do Oeste e até parte 
de Maravilha. O sistema 103 de 
Rádios procurou o engenheiro da 

Celesc, Silas de Bona, que prestou 
importantes esclarecimentos sobre 
o assunto, em entrevista concedida 
ao repórter Inácio Rohden. Segun-
do o engenheiro Silas, o consumo 
atingiu “níveis preocupantes” em 
nossa região. Excesso de consumo 

em geladeiras, aparelhos de ar con-
dicionado e outros, fizeram com 
que a Celesc não tivesse alternati-
va a não ser transferir cargas para 
redes menos  sobrecarregadas, mas 
o desligamento nestes municípios 
citados foi inevitável. 

MEDIDAS PARA EVITAR NOVOS CORTES
Em primeiro lugar, é preci-

so que nosso Oeste catarinen-
se tenha um pouco de sorte, 
e que tenhamos alguma frente 
fria ou um período de chuvas 
considerável que permita res-
tabelecer níveis satisfatórios 
nos reservatórios, para mini-
mizar o problema. Em segun-
do lugar, há uma solicitação 

para as grandes empresas que 
deixem seus geradores pró-
prios em ordem, para evita-
rem maiores danos. Também 
os aviários tem sobrecargas de 
energia nesta época do ano, 
necessárias para evitar mor-
tandade de animais. Pede-se 
também que, aqueles que pu-
derem, antecipem as ativida-

des vespertinas para os turnos 
matutinos, já que pela manhã 
o consumo é menor, pois a 
temperatura é um pouco mais 
amena. Caso tais medidas não 
sejam eficazes, novos desliga-
mentos poderão ser necessá-
rios. A escassez de água, nesta 
época do ano, influi direta-
mente nas geradoras.

AUMENTO DO CONSUMO E GERAÇÃO DE 
ENERGIA

Segundo informações for-
necidas, o aumento do consu-
mo nesta época foi em torno 
de 25%. Isto representa um 
quarto de aumento, o que, sem 
dúvidas, sobrecarregou o siste-
ma. E mesmo com tantas Pe-
quenas Centrais Hidrelétricas, 
as PCH`s em nossa região, não 
temos geração regional. O Oes-
te catarinense consome toda a 
energia que gasta de outras fon-
tes geradoras. O baixo nível dos 

rios fez com que as pequenas 
centrais estejam completamen-
te paradas, com geração zero de 
energia. Segundo as informa-
ções, solução imediata para o 
problema não existe. Algumas 
medidas de médio prazo deve-
rão contribuir na resolução des-
te problema, para se ocorrerem 
outros períodos de estiagem no 
futuro, que é o que ninguém 
deseja. Mas temos que ser pre-
videntes. A Celesc busca au-

mento da capacidade geradora 
de Pinhalzinho, e existe previ-
são de construção de subesta-
ções em Maravilha e Mondaí. 
A região, hoje, é dependente 
principalmente da subestação 
de Pinhalzinho. Portanto, caro 
leitor, não é só economizar água 
que é imperioso nesta época. 
Agora, economizar energia elé-
trica também é vital para que 
não tenhamos cortes no forne-
cimento aqui em nossa região.

MORADORES RECLAMAM DE FALTA DE ÁGUA 
EM MARAVILHA

A reclamação nos foi envia-
da por e-mail, por parte de mo-
radores do Bairro Cohab. Os 
moradores relatam que estão 
cientes do problema de abaste-
cimento, todavia, questionam 

o porquê de haver cortes mais 
prolongados no local. Talvez 
seja, segundo os próprios mo-
radores, pelo motivo do bairro 
ser situado em um ponto mais 
alto do município, o que não 

permite que o abastecimento 
de água supra as necessidades 
do local. Deixamos em aberto 
para qualquer esclarecimento 
por parte da Casan, neste mes-
mo espaço.

LEI DOS SACOLEIROS EM VIGOR
Esta semana passou a valer a lei 

dos Sacoleiros, que estava carecendo 
de regulamentação para passar a vi-
ger. A “importação legalizada” visa 
diminuir os crimes de contrabando 
e descaminho. Não sei, na prática, 
se irá resolver, pois para poder im-
portar legalmente é exigido uma 
série de formalidades. Tem que ter 
pedido de transporte informatiza-
do, dados do condutor (motorista), 
a mercadoria só entrará em territó-
rio brasileiro acompanhada por um 

representante credenciado da mi-
croempresa, Depois de atravessar a 
fronteira, a mercadoria é conferida 
pela aduana brasileira. Em seguida, 
o representante credenciado impri-
me o Documento de Arrecadação 
de Receitas Federais (Darf) para 
pagar os tributos federais e recolhe 
o ICMS. Não havendo irregularida-
des, o bem é liberado e passa a ter 
livre circulação no território nacio-
nal. Está achando complicado, caro 
leitor? Pois bem, eu também estou!

UNOESC DÁ SHOW NA OAB

6.320 idosos estão cadastrados nos municípios da Amerios 
por meio dos clubes de idosos, o que mostra a necessidade 

de se ter uma clínica
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Saques na poupança superam depósitos 
em R$ 2,8 milhões em janeiro

Os brasileiros iniciaram o 
ano retirando dinheiro das ca-
dernetas de poupança. Segundo 
dados do Banco Central (BC) 
divulgados, os saques em cader-
neta de poupança superaram 
os depósitos em R$ 2,838 mi-
lhões, em janeiro. A poupança 
não registrava captação líquida 
negativa desde maio de 2011 
(R$ 1,301 bilhão). Esse foi o 
pior resultado para meses de 
janeiro desde 2009, quando 
foram registrados R$ 486,630 
milhões de captação líquida ne-
gativa.

Em janeiro do ano passado, 
os depósitos superaram os sa-
ques (captação líquida positiva) 
em R$ 275,071 milhões. E em 
2010, foram R$ 2,619 bilhões. 
No mês passado, os depósitos 
chegaram a R$ 99,255 bilhões 
e as retiradas a R$ 99,258 bi-
lhões. Os rendimentos credita-
dos somaram R$ 2,392 bilhões 
e o saldo ficou em R$ 422,399 

bilhões.
O relatório do BC se baseia 

em dados do Sistema Brasilei-
ro de Poupança e Empréstimo 
(SBPE) - que destina 65% dos 
recursos para financiamento 
imobiliário - e da poupança 
rural. No caso do SBPE, houve 
mais saques que depósitos em 
R$ 407,316 milhões, em janei-

ro. Já a poupança rural regis-
trou captação líquida positiva 
de R$ 404,478 milhões.

Os valores depositados em 
poupança são remunerados pela 
taxa referencial (TR), acrescida 
de juros de 0,5% ao mês. O di-
nheiro depositado por menos 
de um mês não recebe remune-
ração.

A Receita Federal abriu con-
sulta a mais um lote de declarações 
do Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) 2011 liberado da malha 
fina. Foi liberada também a con-
sulta a declarações retidas de 2010, 
2009 e 2008.

O dinheiro será depositado 
no banco no próximo dia 15. De 
2011, serão creditadas restituições 
para um total de 43.277 contri-
buintes, corrigidas em 9,47 %. Do 

exercício de 2010, serão 13.495 
declarações corrigidas em 19,62 
%. Referentes ao lote residual de 
2009, são 6.861 declarações com 
correção de 28,08% e de 2008, 
o número de declarações libera-
das chega a 3.076, corrigidas em 
40,15%.

Para saber se teve a declaração 
liberada, o contribuinte deve aces-
sar a página da Receita na internet, 
ou ligar para o Receitafone 146.

Receita abre consulta a lote da 
malha fina do IR 2011

A decisão de virar empreen-
dedor pode enfrentar o primeiro 
desafio na hora de formalizar a 
empresa. O que é preciso fazer pri-
meiro, quanto tempo vai demorar 
para a empresa ter existência legal 
e quanto custará ao investidor são 
perguntas que só poderão ser res-
pondidas depois que iniciar o pro-
cesso. Isso porque não existe uma 
resposta padrão. Ela varia do tipo 
de empresa que se vai abrir, do seg-
mento de atuação e do tempo de 
tramitação de cada município.

Se a ideia é abrir um restauran-
te, por exemplo, precisará do aval 
da Vigilância Sanitária para funcio-
nar – exigência que não é requerida 
para outros perfis de empresas que 
também são prestadoras de servi-
ços, mas não vendem alimentos.

De acordo com o consultor 
do Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae), Paulo Melchor “é preciso 
fazer registros na Junta Comercial, 
na Receita Federal, na Secretaria da 
Fazenda, na Previdência Social e 
no sindicato de cada categoria eco-
nômica”, diz.

Melchor acredita que a fama de 
país burocrático do Brasil se deve 
ao fato de que todos esses proces-
sos ainda não foram unificados. 
“O empreendedor precisa levar os 
mesmos documentos várias vezes e 
a diferentes lugares. Seria mais sim-
ples se tudo estivesse concentrado 
em um único lugar”.

Para o consultor, a tendência é 
que essas etapas serão unificadas. 
“Acredito que em dois anos esses 
órgãos já estarão unificados e que 
os trâmites poderão ser resolvidos 
pela internet na maioria dos muni-
cípios”, afirma.

Dificuldades para abrir uma empresa? 
Saiba evitá-las

D
iv

ul
ga

çã
o/

Pr
og

er
ec

s

Certificado Digital pode gerar economia 
de 2,5 milhões de quilowatts de energia

Impulsionadas pela Co-
nectividade Social, um grande 
número de empresas no Brasil 
passaram a ter contato com o 
certificado digital e alguns de 
seus benefícios. As companhias 
que utilizam a certificação há 
tempos já puderam notar ganhos 
em agilidade e economia. Mas os 
benefícios não são apenas para as 
empresas.

Numa época que a susten-
tabilidade e preocupação com o 
meio ambiente estão em pauta 
em todos os conselhos de ad-
ministração das empresas, o 
certificado digital faz diminuir, 
e muito, os impactos ao meio 
ambiente.

“A certificação digital pode ser 
sentida no bolso dos empresários 
e as economias podem chegar a 
milhões. Com o crescimento do 
número de empresas, façamos 
um pequeno exercício: imagine 
o consumo de itens como papéis, 
toners e impressão em todos os 
documentos que são gerados? 
Lembrem-se que no Brasil hoje, 
temos 6 milhões de pequenas e 
micro empresas”, afirma Julio 

Cosentino, vice-presidente da 
Certisign.

Com o uso da certificação 
digital, a Telefônica eliminou o 
consumo anual de 2,3 milhões 
de folhas de papel. A Sul Amé-
rica Saúde deixou de usar 1,1 
milhão de folhas e ainda fez o 
seguinte cálculo: consideran-
do que uma tonelada de papel 

corresponde a cerca de 50 euca-
liptos, 100 mil litros de água e 
5 mil quilowatts de energia, se 
todo o setor de saúde eliminas-
se as transações em papel para 
consultas e exames, seria possível 
economizar de 25 mil a 30 mil 
eucaliptos, 51,5 milhões de litros 
de água e 2,5 milhões de quilo-
watts de energia.

Investir na formação de 
funcionários já contratados é 
uma das melhores soluções na 
opinião de 69% dos entrevista-
dos da pesquisa realizada pela 
revista Exame, que ouviu 335 
empresas instaladas no Brasil. A 
reportagem revela que 48% dos 
entrevistados não encontram 
candidatos com a experiência 
desejada, e 35% tem dificulda-
des para recrutar profissionais 
para todos os níveis e ocupações 
da empresa.

Contudo, em pouco mais 
de uma década, a economia 
brasileira gerou 19 milhões de 
empregos. Destes, dois milhões 
foram criados em 2011, e 
trouxeram para o país um 

dado histórico: em setembro, 
registrou-se uma taxa de 
desemprego de 6%, a menor da 
história recente.

A solução para a qualifica-
ção é educação de qualidade e 
tempo para formar profissionais 
preparados. Entre as sete dicas 
para manter a produção até lá, 
uma delas é a inclusão das mu-
lheres, que estão mais escolari-
zadas e já somam 17 milhões de 
brasileiras assalariadas (número 
equivalente a 42% da mão de 
obra com carteira assinada no 
país). O Brasil é o terceiro colo-
cado no ranking do apagão de 
mão de obra, atrás do Japão e 
da Índia, segundo pesquisa do 
grupo Manpower.

Como lidar com a escassez de mão 
de obra
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ONDE FAZER A DIFERENÇA

MATERIAL ESCOLAR
Esse ano, a média em gastos com o material escolar deve ser 14% maior que no ano passado. Resta cada um de nós avaliar se os custos subiram ou, se a quantidade de material 

aumentou ou, a qualidade melhorou ou ainda, o desejo de consumo por marca e designer. Ao final, estamos investindo em educação?

CONSUMIR IMPORTADOS
O consumo de produtos 

importados atingiu em 2011 o 
maior patamar dos últimos nove 
anos, segundo a Fiesp. De fato 
estamos perdendo o preconceito 

dos importados. Descobrimos 
que nem tudo é “falsificado”. O 
têxtil foi o líder de crescimento, 
seguido pelo setor de máquinas 
industriais.

INFORMÁTICA NAS EMPRESAS
Vivemos um paradoxo. As 

empresas precisam de informações 
para uma gestão adequada de seus 
negócios. Pesquisa detectou que 
96% dos gestores reconhecem a 
tendência do crescente uso de in-
dicadores de desempenho nas de-
cisões diariamente. Por outro lado, 
somente 14% se dizem satisfeitos 
com a forma que esses indicadores 
são apurados e disponibilizados. 
O ponto de insatisfação concen-
tra-se na dificuldade em estabele-
cer quais indicadores representam 
a realidade e projetam adequada-
mente o cenário futuro. Outro 

aspecto é a velocidade e o dina-
mismo do mercado que mudam 
os indicadores, cuja atualização 
é demorada, ponto esse em que 
a estrutura de informática ainda 
não esta harmônica com a estru-
tura de indicadores da empresa. O 
ponto chave está no investimento 
na reestruturação do sistema de 
informações da empresa, sendo 
a melhoria no processo, em 80% 
dos casos o responsável direto pelo 
desempenho adequado esperado. 
Faça uma avaliação com sua equi-
pe de trabalho e veja como esse 
assunto está sendo tratado.

QUEM FAZ A DIFERENÇA
De forma modesta o empresá-

rio industrial vem aumentando seu 
otimismo em relação ao desempe-
nho para 2012. Um dos motivos 
é a manutenção das intenções de 
consumo da nova classe média. 
Faz-se necessário e com uma dose 
de urgência, o investimento em 
cursos técnicos profissionalizantes. 
Precisamos sensibilizar a classe po-

lítica da importância e necessida-
de dos investimentos nessa área. 
Também devemos considerar que 
é uma grande oportunidade para 
a iniciativa privada. A nova classe 
média está sendo apontada como 
a mola propulsora do desempenho 
industrial nas duas pontas: forne-
cendo profissionais para o trabalho 
e consumindo sua produção.

COMO FAZER A DIFERENÇA
Pesquisa divulgada essa 

semana pelo Senai, mostrou 
que 77% dos jovens de 15 
a 24 anos, ao preencherem 
uma vaga de trabalhado de-
claram terem frequentado 
curso profissionalizante na 
área. Esse novo contingente 
de profissionais é que pro-

mete dar novas expectativas 
a angustiada procura dos 
empresários. Esse é apenas 
o começo. Como a educa-
ção pública não está dando a 
atenção merecida, ficamos na 
expectativa que o empreen-
dedorismo empresarial venha 
investir nessa área. O traba-

lhador está percebendo que 
sua qualificação é a forma 
mais eficaz de estabilidade de 
emprego e muito mais segu-
ra que os mecanismos legais. 
Não podemos continuar per-
dendo investimentos nessa 
área como aconteceu há pou-
co tempo. 

BUSCAR A DIFERENÇA
No Brasil temos nove 

milhões de alunos matri-
culados no ensino médio. 
Somente um milhão faz 
o ensino médio técnico 
complementar. Temos seis 
milhões de ingressos no 
nível superior. Em países 
que investem em educa-
ção profissional existe um 

caminho natural que in-
felizmente não se aplica 
no Brasil. Ensino médio 
seguido ou complementa-
do pelo ensino técnico e 
depois o ensino superior. 
Em nossa realidade en-
contramos inclusive jovens 
fazendo o ensino técnico 
após a faculdade, o que é 

uma completa incoerên-
cia e falta de objetividade. 
Pense um pouco e liste 
quantas opções você teria 
para cursar uma faculdade 
e quantas teria para fazer 
um curso técnico. Onde 
está a maior quantidade de 
opções? Quantas encon-
trou de cada?
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O nome Tucano Obras e Serviços Ltda surgiu com o ob-
jetivo de buscar uma relação com o meio ambiente, com a 
natureza, e, ao mesmo tempo, que pudesse ser difundido 
rapidamente no mercado. O Tucano, por ser uma ave tipi-
camente brasileira e conhecida, inclusive na região, veio ao 
encontro da ideia.  

Os sócios Jaime José D´Agostini, Arlindo Tebaldi e Julei-
de Ines D´Agostini explicam que o Grupo Tucano foi pen-
sado no momento em que foram criadas outras empresas do 
mesmo grupo econômico, tornando possível representá-las 
através de uma marca, do Grupo. 

jornal O Líder – Como a 
empresa surgiu? Conte um 
pouco da história.

A empresa Construtora 
Tucano Ltda. surgiu em 1993 
como uma empresa especiali-
zada em pavimentação polié-
drica, terraplenagem e cons-
trução civil. 

Em pouco tempo, a em-
presa modificou a sua área 
de atuação, atendendo uma 
necessidade crescente no 
mercado, aliada a escassez de 
empresas do ramo em nossa 
região, vislumbraram um ni-
cho de mercado promissor na 
área de limpeza urbana. 

jornal O Líder – Quais 
foram os motivos que os le-
varam a abrir uma empresa 
neste ramo?

A necessidade no merca-
do, principalmente na nossa 
região, de empresas de atua-
ção na área de gestão de re-
síduos; 

A terceirização dos servi-
ços de limpeza urbana pelo 
setor público ao privado com 
custo/benefício melhor para 
os usuários; 

Proporcionar à população 
serviços com melhor qualida-
de, economicamente viável e 
ecologicamente corretos. 

jornal O Líder – Quais 
as dificuldades de se atuar 
neste ramo? 

A forte concorrência no 
mercado; 

A escassez da mão de obra 
para esse setor, onde existe 
ainda um “certo” preconceito 
e desvalorização dessa classe 
por parte dos usuários; 

A falta de colaboração dos 
usuários do serviço (princi-
palmente da coleta) com vista 
à melhoria e manutenção es-
tética das vias urbanas, bus-
cando acondicionar seu lixo 
adequadamente, respeitando 
os horários e locais adequa-

dos ao dispor o resíduo na via 
pública, contribuindo assim 
para a economia e preserva-
ção do ambiente em que vive; 

O alto investimento dos 
equipamentos e custos fixos 
em contrapartida do retorno 
que o mesmo gera.  

jornal O Líder – Vocês 
possuem alguma política 
para beneficiar o meio am-
biente? Quais?

A empresa segue rigorosa-
mente a legislação sanitária e 
ambiental, cumprindo com 
as normas e diretrizes estabe-
lecidas; 

Busca constantemente no-
vas técnicas para aplicar nas 
atividades em que atua, prin-
cipalmente quanto ao trata-
mento e disposição final dos 
resíduos sólidos domiciliares 
e de serviço de saúde; 

Mantém em seus três 
aterros sanitários centro de 
valorização de materiais reci-
cláveis (usina de reciclagem), 
visando um menor impacto 
no meio ambiente, contri-
buindo para o desenvolvi-
mento socioambiental; 

Promove palestras com 
profissionais habilitados nos 
diversos setores (escolas, em-
presas públicas e privadas) vi-
sando a conscientização para 
a preservação do meio am-
biente. 

jornal O Líder: Quantos 
funcionários a empresa pos-
sui? A Tucano atua em ou-

tras cidades? 
No total são 816 cola-

boradores, em sua matriz 
(Maravilha). Possui também 
quatro filiais (nos municípios 
de Chapecó/SC; Joaçaba/SC; 
Rio Branco/AC; Erechim/
RS). Atua em mais de 60 mu-
nicípios nos Estados de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul 
e Acre.

jornal O Líder – Na sua 
visão, qual o diferencial da 
empresa?

É a valorização do seu ca-
pital humano que garante 
um serviço de qualidade, in-
dependentemente do cliente 
ou local de atuação, aliado ao 
tratamento e destinação dos 
resíduos de forma ambiental-
mente correta e socialmente 
viável.

jornal O Líder – Valeu a 
pena o investimento desde o 
início da empresa? Comen-
te.

Sim, além do retorno eco-
nômico que a empresa con-
seguiu ao longo dos anos, 
trouxe a satisfação de estar 
promovendo a melhoria da 
qualidade de vida e o respei-
to e preservação do ambiente 
em que vivemos.

jornal O Líder – Quais 
os planos futuros?

Investir em novas tecno-
logias para a coleta e trata-
mento de resíduos; ampliar e 
diversificar a área de atuação. Aterro sanitário em Saudades, fazendo com que o lixo tenha um destino certo
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Envelhecer faz parte da 
nossa história, mas cuidados 
básicos podem suavizar seus 
efeitos. Assim, rugas e cabe-
los brancos podem ser adia-
dos com uma vida saudável, 
boa alimentação, bastante 
água, prática de exercícios 

Envelhecimento
físicos e proteção do sol. A 
pele envelhecida se caracte-
riza por ser fina, sem elas-
ticidade, apresentar rugas 
finas e aprofundamento das 
linhas de expressão. O enve-
lhecimento pode se dar pelas 
características genéticas que 

herdamos ou devido a fato-
res ambientais e hábitos de 
vida, como fumo, alimen-
tação inadequada, falta de 
exercícios físicos, etc.

FATORES RELACIO-
NADOS AO ENVELHE-
CIMENTO DA PELE

Radiação solar
A radiação solar atua na 

pele causando desde quei-
maduras até foto envelheci-
mento e aparecimento dos 
cânceres de pele. Várias al-
terações de pigmentação da 
pele são provocadas pela ex-
posição solar, como as man-
chas, pintas e sardas. A pele 
foto envelhecida é mais es-
pessa, por vezes amarelada, 
áspera e manchada. Pessoas 
com pele envelhecida pelo 
sol têm maior probabilidade 
de desenvolver câncer e le-
sões pré-cancerosas. 

Cigarro
Pessoas fumantes pos-

suem marcas acentuadas 
de envelhecimento na pele. 
O calor da chama e o con-
tato da fumaça com a pele 
provocam o envelhecimen-
to e a perda de elasticidade 
cutânea. Além disso, o fumo 
reduz o fluxo sanguíneo da 
pele, dificultando a oxigena-
ção dos tecidos. A redução 
deste fluxo parece contri-
buir para o envelhecimen-
to precoce da pele e para a 
formação de rugas. Rugas 
acentuadas ao redor da boca 
são muito comuns em fu-
mantes. 

Álcool
O consumo de álcool 

influi no metabolismo. Al-

tera a produção de enzimas 
e estimula a formação de ra-
dicais livres, que causam o 
envelhecimento. A exceção à 
regra é o vinho tinto, consu-
mido moderadamente, que 
contém flavonóides, que 
têm ação antioxidante. 

Movimentos muscula-
res

O movimento repetitivo 
e contínuo de alguns mús-
culos da face aprofunda as 
rugas, causando as chama-
das marcas de expressão, 
como as rugas ao redor dos 
olhos. Já a atividade mus-
cular é importante para o 
organismo como um todo, 
tornando a pessoa mais dis-
posta, melhorando seu físico 
e também a sua saúde. 

Radicais livres
São uns dos maiores cau-

sadores do envelhecimento 
cutâneo. Os radicais livres se 
formam dentro das células 
pela exposição aos raios ultra-
violeta, pela poluição, estres-
se, fumo, etc. Acredita-se que 
os radicais livres provocam 
a degradação do colágeno 
(substância que dá sustenta-
ção à pele) e a acumulação de 
elastina, que é uma caracterís-
tica da pele foto envelhecida. 

Bronzeamento Artificial
A Sociedade Brasileira de 

Dermatologia condena for-
malmente o bronzeamento 
artificial que pode causar o 
envelhecimento precoce da 
pele (rugas e manchas) e for-
mação de câncer de pele. 

Envelhecimento e Ali-
mentação

Uma dieta não balance-

ada contribui para o enve-
lhecimento da pele. Assim 
como a ingestão de líquidos 
é importante para a saú-
de geral e também para a 
hidratação do organismo, 
a dieta é importante para 
manter a pele saudável. 
Existem elementos que são 
essenciais e devem ser inge-
ridos para repor perdas ou 
para suprir necessidades, 
quando o organismo não 
produz a quantidade diária 
suficiente. São eles: água 
em abundância, vegetais, 
frutas, peixe, carnes magras, 
etc. Enfim, toda a gama de 
alimentos que contenham 
as vitaminas, proteínas e fi-
bras necessárias ao organis-
mo e que ajudem a prevenir 
os radicais livres, que acele-
ram o processo do envelhe-
cimento. 

Tratamento do Enve-
lhecimento

Sabendo-se do papel do 
sol no envelhecimento da 
pele, qualquer tratamento 
de rejuvenescimento obri-
gatoriamente começa com 
filtro solar! Como regra 
“básica” devemos preferir 
os filtros com FPS 15 ou 
maior, que protejam con-
tra os raios UVA e UVB. 
Outros tratamentos podem 
ser indicados pelo derma-
tologista, como técnicas de 
preenchimento, cirurgias e 
a aplicação de medicamen-
tos. Os dermatologistas têm 
os conhecimentos necessá-
rios para fazer esta indica-
ção e prescrever o melhor 
tratamento para cada caso. 

Fonte: Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia
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Nesta semana o senador Roberto 
Requião (PMDB/PR), ao argumento 
de assegurar a democratização da no-
tícia e o direito claro e firme de res-
posta, sustentou a aprovação de proje-
to de sua autoria (PLS 141/2011) que 
regula o direito de resposta de pessoas 
ofendidas em matérias jornalísticas.

A discussão é antiga, os bons veí-
culos de comunicação prezam pela 
isenção em suas opiniões e pela ética 
nas matérias jornalísticas, e quanto ao 
direito de resposta, vem sendo assegu-
rado aos que dele entendam que de-
vam se valer.

Também é antiga a insatisfação por 
parte de agentes políticos quando a 
imprensa não se omite diante dos fa-
tos e os torna público e, quando emite 
sua opinião sobre os mesmos.

O jornalismo deve exercer com 
afinco o seu papel, pois como obser-
vou Eça de Queirós “é o grande dever 
do jornalismo fazer conhecer o estado 
das coisas públicas, ensinar ao povo os 
seus direitos e as garantias da sua se-
gurança”.

 Nesse caminhar merece acolhi-
mento o apelo pela aprovação do pro-
jeto, para que junto com a segurança 
do direito de resposta traga a seguran-
ça do exercício democrático da notí-
cia, para que se afaste de vez os res-
quícios da censura e da mordaça que 

ainda resiste em certos rincões deste 
país.

Cidadania e Ética como aprendi-
zado escolar

A inclusão das disciplinas de Ci-
dadania Moral e Ética na grade cur-
ricular do ensino fundamental e da 
disciplina de Ética Social e Política 
na grade curricular no ensino mé-
dio, para todas as séries, inserindo-
as na Lei de Diretrizes da Educação 
(LDB) é objeto de projeto de lei de 
autoria do senador Sérgio Souza 
(PMDB/PR).

Na sua manifestação o senador 
sustentou que “o objetivo do projeto 
é aprimorar o conteúdo do ensino 
fundamental e médio com vistas a 
incluir, entre suas diretrizes, a pre-
ocupação com os valores morais e 
éticos que devem fundamentar a so-
ciedade”.

A proposta não é nova e o tema 
tem relevância ao ponto que objetiva 
contribuir com o fortalecimento da 
formação ética e moral dos jovens, 
que em geral carecem de bases para 
uma visão critica das relações sociais 
e políticas do dia e dia.

 É mais uma contribuição rele-
vante que a escola prestará na forma-
ção dos jovens, em especial àqueles 
que não encontram essas orientações 
em seu ambiente de vivência.

jovens não se interessam por educação 
profissionalizante

Retomamos o assun-
to tratado na edição nº 
69, onde falamos sobre a 
necessidade de políticas 
públicas mais eficazes na 
formação profissional dos 
trabalhadores, agora com 
apoio na pesquisa divulga-
da pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), 
onde 77,5% dos entrevis-
tados informam que nunca 
frequentaram algum curso 

profissionalizante, seja de 
nível básico, médio ou tec-
nológico.

O mais revelador na 
pesquisa é que a falta de in-
teresse pelos cursos profis-
sionalizantes aparece como 
causa principal, o que pode 
estar ligada a falta de in-
formação por parte dos jo-
vens, pois “um jovem com 
uma graduação tecnológica 
de três anos recebe 24% 

mais do que alguém com 
três anos de bacharelado”, 
afirma o economista da 
Fundação Getulio Vargas 
Marcelo Neri, responsá-
vel pela pesquisa. Ainda, 
em sua avaliação, além da 
falta de informação “a bai-
xa qualidade da educação 
básica no Brasil influencia 
a demanda pela educação 
profissional”.

Mesmo assim entre 

2002 e 2010 cresceu o nú-
mero de pessoas que fre-
quentam cursos profissio-
nalizantes. De acordo com 
o diretor de Educação e 
Tecnologia da CNI, Rafael 
Lucchesi, “o crescimento 
da educação profissional 
na classe C reflete um 
mudança cultural. A nova 
classe média vê o ensino 
profissionalizante como 
caminho para a mobilida-

de social”. 
Da análise da pesquisa 

se vê que a simples cobran-
ça pelo aumento da ofer-
ta de curso profissionali-
zante não será suficiente, 
se antes não se promover 
uma conscientização dos 
jovens sobre a importân-
cia da profissionalização e 
dos resultados econômicos 
que essa condição pode lhe 
proporcionar.

Há! A Imprensa... ela de novo
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A banda Perseu iniciou há pouco tempo, em dezembro de 
2011, quando um dos integrantes, Michel, que já tocava em outra 
banda deixou de fazer parte por motivo de trabalho e faculdade. 
Pelo amor a música e ao rock’n roll não ficou por muito tempo 
longe dos palcos.

Neste momento, Michel decidiu voltar a fazer música e pro-
curou pessoas sérias, comprometidas e que acima de tudo fossem 
amigos de verdade e sentissem o mesmo pela música.

Edinásio se propôs a trocar sua guitarra por um contra-baixo 
e Jonathan se juntou ao grupo com sua guitarra e gaita de boca 
compartilhando com Michel os vocais, e para concluir a banda 
convocaram o baterista Maicon para fazer parte da equipe.

“Nos momentos em que estamos fazendo a nossa própria músi-
ca, ou até mesmo nos ensaios tentamos nos divertir o máximo, sem 
deixar de ser criteriosos e perfeccionistas, pois tentamos manter 
um estilo de banda séria e comprometida”, ressaltam os integrantes 
da banda.

O nome da banda surgiu da mitologia grega, Perseu, filho de 
Zeus que foi o herói responsável pela morte da Medusa, ser mitoló-
gico tão conhecido que petrificava todos que a ela olhassem. 

No repertório da banda, curtem os clássicos nacionais como: 
Cascavelletes; Raul Seixas; Garotos da Rua; Cazuza; TNT; Rosa 
Tattooada e Cachorro Grande. As bandas internacionais  preferidas 
são Beatles, Creedence, Lynyrd skynyrd, Thin Lizzy, entre outras.

A banda está disponível para qualquer tipo de apresentação, 
sendo encontros de motociclistas, bares, boates e festas particula-
res.

“Por enquanto, nossa banda tem pouca repercussão, mas acre-
ditamos que com nosso profissionalismo e paixão pelo rock’n roll 
logo estaremos levando nossa música a mais pessoas. Neste mo-
mento estamos mais focados em versões cover, mas logo estaremos 
trabalhando em músicas próprias, com a pegada do nosso rock’n 
roll”, finalizam os integrantes da banda Perseu.

Banda Perseu: comprometimento 
e amor ao rock’n roll

Banda teve início em dezembro de 2011

Inicialmente o trabalho da banda Perseu é focado 
em covers de bandas nacionais e internacionais 

Os shows normalmente acontecem em encontros de 
motociclistas, bares, boates e festas particulares
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Nesta edição o Jornal O Líder traz dicas e ideias de 
como decorar a sua casa com tapetes. Esta é uma das 
formas mais rápidas e econômicas de renovar a deco-
ração de um ambiente. Eles representam um elemen-

to fundamental para composição de ambientes, podendo variar de 
acordo com o tamanho, textura, acabamento, cor e formato. 

Existem diversos modelos de tapetes para decoração, eles são mui-
to úteis na hora de fazer a decoração da casa, pois podem tornar o ambiente mais aconchegante 
e bonito. Mas existem algumas dicas para usar os tapetes na decoração, não é aconselhável 
exagerar na quantidade de tapetes.

Na hora de escolher o tapete você deve avaliar também se a peça oferece conforto e se com-
bina com os demais elementos decorativos do ambiente, como as cortinas e os móveis e acima 
de tudo, o lugar da casa que ele será colocado. Dessa forma o quarto de casal, o da criança, a 
sala de estar, a cozinha e o banheiro precisam ter tipos de tapetes diferentes.

Um detalhe importante é se preocupar com a qualidade dos tapetes, os que são feitos por 
artesãos demonstram uma ótima qualidade. Os tapetes de nylon são melhores para limpeza, 
na cozinha você pode optar por um tapete emborrachado. O modelo persa é usado em am-
bientes clássicos e tradicionais, já os com poucas estampas combinam melhor com ambientes 
contemporâneos.

Os tapetes de poliéster com fios longos e macios, chamados “touch me” são boas indica-
ções. Além de serem laváveis, práticos e antialérgicos, a gama de cores é bastante variada. Já os 
apaixonados por tapetes podem investir nos clássicos persas, integrantes da diversa linha dos 
orientais.

O tapete é um dos itens indispensáveis de um ambiente acolhedor. O conforto térmico é 
sua principal vantagem. Outra utilidade do tapete é a de delimitar ambientes e abafar ruídos 
internos e externos. Uma boa alternativa para o nosso clima tropical, são práticos, descontraí-
dos e baratos, e podem ser feitos sob medida para o seu ambiente.

Cuidado com os tapetes de sisal, eles não podem ser lavados e tem uma vida útil deter-
minada. Quando ficam velhos, podem e devem ser substituídos, por isso os persas tem uma 
vantagem, duram uma vida inteira. Os tapetes são também uma excelente forma de conferir 
mais textura à decoração de uma divisão. Mas alguns tapetes com muita textura, como é o caso 
de tapetes de sisal, mancham com facilidade e as manchas podem não sair mais. Por isso não 
são a melhor escolha para um espaço familiar.

Se o que pretende é um tapete discreto que complemente a decoração de sua casa, opte por 
um de cor sólida e que combine com o 

restante da decoração, mas sem 
se destacar. Se por outro lado 
pretende que o tapete seja o 
foco de atenção da divisão, en-
tão escolha uma cor chamativa 
e que atraia os olhares. 

A melhor forma de reno-
var a decoração em sua casa 
é usando tapetes dos mais va-
riados estilos. Eles conseguem 
alterar por completo um am-
biente. Estão disponíveis no 
mercado em diversos formatos, 
cores, tamanhos e até mesmo 
nos preços. São confecionados 
com os mais variados mate-
riais, sendo que cada um deles 
apresenta características pró-
prias e proporcionam diferen-
tes sensações. Sendo assim, os 
tapetes são uma maneira rápida 
e fácil de acrescentar cor, tex-
tura, calor e personalidade aos 
ambientes de sua casa.

Tapetes
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PASSATEMPO

Lena revela a Maruschka que 
foi enviada por Regina. Sarita e 
Alberto denunciam a ligação en-
tre Henrique e Maruschka para 
Vera e Vicente. Rubinho convida 
Grace Kelly para sair. Raimundi-
nha arma um falso encontro para 
Locanda e o suposto amante vai 
esperá-la na praça. Felizardo vê 
Jorge na praça e manda Locanda 
ir falar com ele. Estela vai à dele-
gacia de Raul e seduz o delegado. 
Olga chantageia Tibério. Clau-
dia sofre com o término do seu 
namoro com Vicente e procura 
Iara. 

Gouveia explica para Beatriz e 
Celina como será o processo que 
enfrentarão. Beto entra em contato 
com Esther, e Guaracy fica perple-
xo ao saber que Beatriz denunciou 
Danielle. Alice estranha a depres-
são de Íris. Pereirinha dispensa Te-
reza Cristina e a perua fica furiosa. 
Griselda vai com Guaracy atrás de 
Glória, que conta sua história para 
Beto. Griselda consola Guaracy e 
os dois acabam se beijando. Esther 
chega com Victoria a uma casa de 
campo. Juan fica impressionado 
com a disposição de Wallace no 
treino. 

Nanda procura Francisco na 
casa de Augusto e os dois discutem. 
Rodrigo explica como Francisco 
deve lidar com sua irmã. Lúcio 
tenta apaziguar uma discussão 
entre Ana e Eva. Nanda fica irritada 
ao saber que Francisco está com 
Rodrigo, mas se emociona ao 
encontrá-lo. Eva reclama da igreja 
que Ana e Lúcio escolheram para o 
casamento. Sofia e Cecília vencem 
suas partidas no campeonato de 
tênis e vão novamente para a final. 
Mariano fica frustrado por não 
conseguir mais um empréstimo em 
seu banco. 

HORIZONTAIS: 
1 – Cheiro. 5- Forma larvar. 10- Tranquilidade. 12- Pradaria tropical da 
América do Sul e da África. 14- Pedra ornamental de cor esverdeada. 
15- Gostar muito de. 17- Tolice. 20- Observei. 21- Regressar. 22- Único. 
23- As nossas pessoas. 24- Ligado (inglês). 26- O dia em que se está. 28- 
Sono curto. 31- Base aérea. 33- Transpira. 34- Presidente da República 
(abrev.). 35- Doutor (abrev.). 37- Atmosfera. 39- Ausência. 42- Rente. 
43- Graceja. 44- Em forma de casa.

VERTICAIS:
1 – Eles. 2- Desvario. 3- Pregador. 4- Réu ausente na audiência de julga-
mento. 5- Bebida preparada com aguardente e açúcar. 6- Viagem. 7- Rá-
dio. 8- Igualmente. 9-Símbolo do nordeste. 11- Contração de “em’’ com 
“a”. 13- Vento brando. 15- Autores (abrev.). 16 – A mãe do pai ou da mãe. 
18- A minha pessoa. 19- Reduzo a pó. 21- Tratar por vós. 23- Diminutivo 
de internet. 25- Divindade. 27- Salário diário. 29- Nosso Senhor (abrev.). 
30- Tombar. 32- Protela. 34- Nome da letra P. 36- Grande porção. 38- 
Mulher demandada. 40- Recitei. 41- Centilitro (abrev.). 

Solução 08-02-12
ÁGUA - BARCO ou NAVIO – CARPA – CASA – FERNANDA – LAGO – LIVRO 
– MARTIM – MIGUEL – RAPAZ – RAPOSAS – REDE – RIBEIRO.

Ingredientes
100 g de farinha de trigo (¾ xícara de chá)
100 g de açúcar (½ xícara de chá)
100 g de açúcar mascavo (½ xícara de chá)
10 bananas nanicas médias maduras, 
descascadas e cortadas ao meio no 
sentido do comprimento
150 g de chocolate meio 
amargo picado (1 ½ xícara de chá)
3 ovos levemente batidos

Modo de preparo 
1°- Numa tigela coloque 100 g de farinha de trigo, 100 g de açúcar e 100 g de 

açúcar mascavo e misture. Reserve ½ xícara (chá) desta mistura.

2°- Num refratário quadrado (23,5 cm X 23,5 cm) unte com manteiga o fundo e 
laterais. Polvilhe a mistura de açúcar e farinha (feita acima, de acordo com o 1º passo).

3° - Coloque metade das bananas nanicas médias maduras descascadas e cortadas 
ao meio no sentido do comprimento, 150 g de chocolate meio amargo picado, o res-
tante das bananas nanicas (mantendo a mesma direção e sentido das anteriores), pol-
vilhe ½ xícara (chá) da mistura de açúcar e farinha (reservada no 1º passo) e despeje 
com uma colher 3 ovos levemente batidos tomando cuidado para cobrir toda a torta.

4° - Leve ao forno médio pré-aquecido a 180°C por 40 a 50 minutos ou até dourar. 
Retire do forno e sirva em seguida acompanhado de sorvete.

Torta Fácil de Banana
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Maravilha

Temas variados serão abordados em palestras
Programa de palestras organizado pelo Hospital São José iniciou neste mês e se estende durante todo ano de 2012

Na quarta-feira (08) 
a Comissão de Educação 
Continuada do Hospital 
São José de Maravilha, 
realizou palestra que 
contou com a presença 
de médicos e enfermei-
ros das Unidades Básicas 
de Saúde e Hospitais da 
região da Amerios. “Aqui 
temos pessoas de todos os 
municípios da Amerios, 
foram convidados mé-
dicos e enfermeiros dos 
17 municípios e também 
contamos com a presen-
ça de alguns secretários 
de Saúde. Do município 
de Maravilha temos os 
funcionários do Hospi-
tal São José”, explicam os 
integrantes da comissão. 

A palestra deste mês 
trata do assunto “Dor 
torácica na sala de emer-
gência” e teve como pa-

lestrante o médico Je-
ner Bueno, que atua no 
Hospital São José como 
coordenador da UTI Er-
nani Appelt, além de ser 
secretário da comissão. 
Jener destaca que nes-
ta palestra foi realizada 
uma explanação sobre 
um tema que é bastan-
te recorrente e onde se 
enquadram vários diag-
nósticos. “Temos uma 
série de diagnósticos di-
ferenciais, ou seja, várias 
doenças que causam dor 
torácica, dentre elas, as 
que são potencialmen-
te graves e fatais. Temos 
como exemplo o infarto 
agudo do miocárdio, dis-
secção aórtica, patologias 
muito graves e prevalen-
tes. E ainda dentro do 
diagnóstico diferencial 
temos pericardite aguda, 
pneumonia, doenças gas-
troesofagiana, entre ou-
tras”, pontua. 

Jener destaca que o 
intuito da comissão é 
promover uma integra-
ção dos profissionais. 
“Em um primeiro mo-
mento serão profissionais 
da Amerios, sendo que 
num segundo momen-
to pretendemos ampliar 
para os outros hospitais 
da região e mostrar que o 
hospital está aí para pres-
tar serviços com qualida-
de e transmitindo um ní-
vel de segurança para os 
pacientes”, finaliza. 

Durante a abertura 
da palestra a diretora do 
Hospital, Neiva Schae-
fer, agradeceu a Câmara 
dos Vereadores por ce-
der o espaço ao hospital 
e cumprimentou a todos 
os presentes. Além disso, 
parabenizou a comis-
são pela iniciativa. “A 
comissão se preocupou 
e está expandindo essas 
palestras para outros mu-

nicípios da região, com 
certeza isso vai trazer elos 
importantes entre muní-
cipes, secretarias de Saú-
de e hospitais”, enfatiza.

A comissão
“As pessoas podem 

e devem estar abertas a 
novas ideias, decisões, 
habilidades ou compor-
tamentos”, com base 
nesta filosofia é que foi 
lançado, pelo Hospital 
São José, o programa de 
palestras que objetiva 
criar uma rede onde haja 
troca de conhecimen-
tos, buscando uma uni-
formidade de condutas 
frente as mais variadas 
situações clínicas, tendo 
como maior beneficiário 
o paciente.

A Comissão de Edu-
cação Continuada já 
vinha funcionando in-
ternamente no Hospital 
São José e segundo os 
membros expandir as ati-
vidades da comissão para 
os demais municípios 
foi uma iniciativa que 
pretende buscar uma in-
tegração com os demais 
profissionais da área.

O programa de pa-
lestras organizado pela 
comissão será realizado 
durante o ano de 2012 
no auditório da Câmara 

de Vereadores de Mara-
vilha. O cronograma do 
primeiro semestre já está 
definido e conta com 
palestras todos os meses 
com assuntos diferencia-
dos.

Março: 14/03/2012 Dor 
abdominal na urgência com 
o palestrante Robson de 
Souza;

Abril:  18/04/2012 
- Hipertensão arterial 

sistêmica e suas compli-
cações com o palestrante 
Evandro Nicola;

Maio: 17/05/2012 No-
ções básicas de anestesia 
com o palestrante Paulo 
Ricardo Melo de Melo;

Junho: 21/06/2012 - 
Gestação de alto risco, 
assistência a gestante e 
ao trabalho de parto e 
urgência em ginecolo-
gia.
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Palestra reuniu diversos profissionais 
dos municípios da Amerios

Palestrante abordou tema referente a dor torácica

Abertura da palestra 
foi realizada pela 
diretora Neiva
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Codem realiza a primeira reunião de 2012 em Maravilha
O Conselho de De-

senvolvimento Socioe-
conômico de Maravilha 
(Codem) esteve reunido 
na terça-feira (08), para 
realizar a primeira reu-
nião de 2012. 

Agora com uma nova 
integrante, Solange Bales-
treri, que entrou no con-
selho em nome dos clubes 
de serviço do município. Conselho pautou os assuntos interligados ao início de 2012

O encontro teve como 
pauta a apresentação do 
orçamento de 2012 da 
Secretaria Municipal de 
Indústria, Comércio e 
Turismo; o andamento 
da licitação para o orça-
mento de seção de uso 
das empresas; a delibe-
ração sobre as formas de 
incentivo econômico para 
as empresas; as atividades 

da Secretaria no início de 
2012; os pedidos de ins-
talações e ampliação das 
empresas e também so-
bre a Feira Comercial e 
Industrial de Maravilha 
(Fecimar) 2012.

Focado nos interesses 
do Codem, foi ressalta-
do sobre a necessidade 
de compra de um veículo 
para o conselho, também 

o fortalecimento das ati-
vidades do metalmecâni-
co e agronegócio com o 
objetivo de fortalecer o 
município nesta área. 

De acordo com o pre-
sidente do Codem, Alécio 
Mossman, os encontros 
do conselho acontecem 
mensalmente, sendo a 
próxima reunião no mês 
de março.
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Flor do Sertão

Curso de informática é oferecido pela Aciflor 
aos associados

Visando o desenvolvimento no que se 
refere aos recursos tecnológicos, a Associação 
Comercial, Industrial e Prestadores de Servi-
ço de Flor do Sertão (Aciflor) disponibilizou 
para seus associados o curso de informática 
básica e introdução ao windows. 

O curso foi ministrado pelo professor 
da empresa Ensinare Cursos de São Miguel 
do Oeste, Paulo Drumm, e foi realizado no 
laboratório de informática do Centro Edu-
cacional Padre Luis Mulh. A carga horária 
do curso foi de 30 horas/aula, sendo que 13 
associados participaram.

Conforme o presidente da Aciflor, 
Adilson Pedro Oro, essa capacitação se faz 
necessária para deixar os associados atuali-
zados sobre as modernas ferramentas para 
o mercado flor-sertanense. “Nossa preocu-
pação está em oferecer o melhor dos nossos 
serviços para os clientes, isso inclui estar 
atento à revolução tecnológica, inseridos em 
conhecer o correto manuseio de um micro-
computador e seu sistema operacional, pois 
sabemos que muitos de nossos associados 

não possuem conhecimento adequado para 
o manuseio. Oferecer o curso permite auxi-
liá-los tanto no comércio, quanto na vida 
pessoal”, justifica.

Para marcar o encerramento das ativida-
des foi realizado entre os participantes um 
jantar de confraternização no Restaurante 
Orso. Na oportunidade o presidente res-
saltou a importância do conhecimento em 
informática no dia a dia profissional e pes-
soal, agradeceu aos idealizadores do curso e 
realizou a entrega dos certificados. 

“Agregar conhecimento sempre é fun-
damental para o crescimento em ações que 
possibilitem a melhoria dos serviços ofere-
cidos, bem como tornar a vida moderna 
mais simples, afinal hoje é indispensável um 
computador, seja no comércio ou na vida 
privada. Foi satisfatório e muito proveito-
so. Agradeço aos associados a participação 
e continuaremos buscando oferecer cursos 
de capacitação para estarmos atualizados e 
dispormos de ferramentas modernas que fa-
cilitem o trabalho” finaliza Adilson.  

Participantes do curso realizaram confraternização de encerramento
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Próteses dentárias são entregues
A Administração Municipal de Mara-

vilha, por meio da Secretaria de Saúde, 
fez a entrega de mais 48 próteses dentá-
rias na quarta-feira (08). 

A entrega foi acompanhada pela secre-
tária de Saúde, Simone Muller, que disse 

que o programa é desenvolvido através de 
recursos do Ministério da Saúde. 

A secretária lembrou que as próteses 
representam qualidade de vida para os 
pacientes e é o principal desafio da equi-
pe de governo.

48 próteses dentárias foram entregues

Prefeita de Cunha Porã busca alternativas 
para o abastecimento de água no município

No intuito de buscar recursos para o mu-
nicípio devido ao problema enfrentado pela 
estiagem, na terça-feira (07), a prefeita Luzia 
Iliane Vacarin, acompanhada do presiden-
te da Câmara de Vereadores Solmar Sibério 
Hübner e o Deputado Estadual, Maurício 
Eskudlark (PSD), participaram de uma reu-
nião com o presidente da Companhia Ca-
tarinense de Águas e Saneamento (Casan), 
Dalírio José Beber.

O encontro foi para buscar uma alterna-
tiva urgente para resolver a falta de água. Os 
representantes da Casan estudaram alternati-
vas para serem realizadas a curto prazo, e logo 
após o período do Carnaval, estarão se reu-
nindo novamente para solucionar a questão. 

Duas alternativas foram apresentadas ini-
cialmente, a primeira seria a perfuração de um 
Poço Profundo, cuja obra terá um custo total 
de aproximadamente R$ 3 milhões, obra esta, 

prometida pelo governo do Estado. A segun-
da alternativa seria a criação de um segundo 
ponto de captação de água no Rio Barra 
Grande, que hoje apenas a captação do Rio 
São Domingos não é o suficiente para abaste-
cimento do município.

Após visita no Rio Barra Grande foi cons-
tatado a possibilidade de instalação de uma 
nova captação de água para Cunha Porã e que 
irá resolver por definitivo os problemas de 
água em nosso município.

Também em Florianópolis, estiveram em 
audiência com o secretário Estadual de Defesa 
Civil, Geraldo Cesar Althoff. Na visita, a co-
mitiva de Cunha Porã solicitou ao secretário 
um “Kit Água” e duas caixas d’água e bombas, 
com capacidade para 5.000 litros cada uma, 
bem como um caminhão pipa que foi con-
cedido imediatamente por parte da Defesa 
Civil. 

Prefeita e presidente do legislativo estiveram reunidos com o presidente 
da Casan, Dalírio José Beber para debater sobre a estiagem
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Implementos agrícolas são entregues aos 
produtores rurais

A prefeita Luzia Vacarin, fez a entrega 
de quatro implementos agrícolas aos pro-
dutores rurais do município. Os maquiná-
rios consistem em dois espalhadores de es-
terco líquido e duas ensiladeiras/forrageiras 
que foram conseguidas através da Secretaria 
Estadual de Agricultura pelo secretário João 
Rodrigues (PSD).

O total do recurso do Estado foi de R$ 
35.000,00 e a contrapartida do município, 
no valor de R$ 22.960,00, totalizando R$ 

57.960,00.
Um dos espalhadores de esterco líquido 

já foi destinado a Linha Vera Cruz, uma das 
ensiladeiras foi para a Linha Araçazinho e a 
outra para as Linhas Poço Redondo, Can-
deias, Alegria, Boa Esperança e Borboleta.

O outro espalhador de esterco ficará 
para uso do município para o transporte de 
água, enquanto persistir a estiagem, após, 
será destinado às comunidades indicadas 
pelo Comitê Agropecuário. 

A entrega foi realizada na segunda-feira (06), em frente à prefeitura municipal
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Moradores denunciam 
problemas com o POSTO 13

EMISSÕES ATMOSFÉRICAS E RUíDOS SERIAM 
FORTES E PREjUDICIAIS à SAúDE

O PRIMEIRO CONTATO

“Teve uma semana que eu fui 
em cima do telhado e é inacreditá-
vel a quantidade de pó. Você varre 
a casa, tem pó, liga o ar do car-
ro, tem pó”. A frase é do morador 
Selmar Valandro e mostra o des-
contentamento com o Posto 13 da 
Cooperativa Regional Auriverde 
de Maravilha, onde estão locali-
zados os silos. Para o engenheiro 
mecânico e morador do bairro, 
Gilvan Franke, a situação passou 
a ficar crítica depois que os seca-
dores dos silos foram ampliados. 
“Isso aconteceu de forma errada, 

pois usaram um sistema de seca-
dor com modelo ultrapassado”. 

Gilvan acredita que há duas 
fontes de emissões atmosféricas e 
de ruídos: uma dos secadores do 
Posto 13 e outra do Posto 9, na 
fábrica de rações. “Já entramos em 
contato com o presidente da Au-
riverde e ele já está sabendo disso. 
Temos vizinhos que colocaram 
suas casas à venda porque estão 
próximas às fontes de emissões”, 
ressalta. O morador reside a cer-
ca de 150 metros do Posto 13 e a 
100 metros do Posto 9.

Gilvan explica que o primei-
ro contato que teve com a coo-
perativa foi em junho de 2007 
para falar do problema. “Porém, 
nunca houve uma preocupa-
ção por parte da Auriverde em 
solucionar o problema porque 
eles têm a Licença Ambiental 
de Operações (LAO), sempre 
renovada a cada dois ou quatro 
anos”, declara. Ele conta que 
quando teve acesso a uma cópia 
da licença, percebeu que no ver-
so constava a condição de vali-
dade para a licença. “E, tem um 
item que se refere às emissões. O 
item 2.3 cita que as emissões de-
vem atender aos padrões de qua-
lidade do ar conforme Decreto 
Estadual 14.250. O decreto é do 
ano de 1988 e estabelece limi-
tes para a poluição. Quando os 

limites são ultrapassados a LAO 
perde sua validade. Então, nun-
ca houve suspensão da licença 
da cooperativa. A Fundação do 
Meio Ambiente (Fatma), mesmo 
sabendo das denúncias, renova-
va as licenças sem exigir o moni-
toramento”, explica. 

A Fatma é a responsável pelas 
licenças ambientais e, segundo 
Gilvan, deveria fazer o controle 
das emissões ou cobrar da coope-
rativa um laudo das medições e 
do que está sendo emitido pelos 
secadores. “Mas, ninguém faz as 
medições, pois eles desconhecem 
inclusive o equipamento exigido 
por lei, que se chama Amostra-
dor Grande Volume, que coleta 
as emissões para mandar para 
um laboratório para análise das 
concentrações”.

Pó de milho e outras substâncias são acumuladas em pouco tempo, de acordo com moradores

O telhado também fica sujo

Fotos: Arquivo pessoal dos moradores
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COMO É FEITA A VISTORIA PARA VER SE HÁ 
DEGRADAÇÃO AMBIENTAL?

Conforme um email 
que Gilvan recebeu do ge-
rente da Fatma, Deoclécio 
Zanatta, as licenças estão 
sendo liberadas com base 
no parecer de técnicos. 
Para o morador, a vistoria 
tem sido subjetiva. “Che-
garam ali os técnicos da 
Fatma, fora da época de 
safra, secadores desligados, 
falaram para os funcioná-
rios ligarem as máquinas 
e que a empresa efetuasse 
todos os procedimentos 
que poderiam causar as 
referidas emissões. Mas 
tudo indica que nem as 

fornalhas estavam ligadas, 
nem grãos mais haviam 
no secador. E, a Fatma, ao 
invés de refutar tais laudos 
e exigir o procedimento 
legal de seus técnicos, faz 
justamente o contrário, 
aceita o laudo como ‘sufi-
ciente’ para a não suspen-
são da licença, mesmo sob 
denúncias por parte dos 
moradores, abaixo assina-
dos, autos de constatação 
da Polícia Ambiental com 
relação aos sérios indícios 
de degradação ambiental 
da Auriverde”, denuncia 
Gilvan. 

Fotos: Arquivo pessoal dos moradores

Poeira no Posto 13 é visível

O OFíCIO

Gilvan teve acesso ao ofício 
da Fatma que discorre sobre a 
vistoria feita na cooperativa. Leia 
parte do ofício na íntegra: “Com 
a vistoria foi apurada a seguinte si-
tuação: com relação ao item 2.3 da 
LAO 192/2077, no que se refere a 
emissões atmosféricas, após ter solici-
tado que a empresa efetuasse todos os 
procedimentos que poderiam causar 
as referidas emissões, foi constatado 
que as mesmas estão dentro dos ní-
veis aceitáveis, diante de uma obser-
vação visual, pois, não possuímos os 
equipamentos necessários para uma 
medição mais precisa; com relação 
ao item 2.4 da LAO supracitada, 
emissão de ruídos, foi solicitado da 
mesma forma, que todos os equipa-
mentos fossem acionados, sendo que 
houve deslocamento dos técnicos até 
os limites da empresa, onde foi cons-
tatado que a emissão de ruídos não 
causa prejuízo de qualquer nature-
za, sendo inclusive mais fraco que o 
próprio ruído proveniente das ruas;”.

O morador dá sua opinião 

sobre o que foi concluído pela 
vistoria: “Ele fez uma constatação 
visual para avaliar que estava tudo 
dentro dos conformes, isso porque 
ele mesmo declara não ter equi-
pamentos necessários para uma 
medição mais precisa. Da mesma 
forma para emissão de ruído, ape-
nas comparou o ruído da rua com 
o das máquinas. Para concluir, fica 
constatado que a empresa cumpre 
as exigências e é assim que a Fatma 
renova as licenças de forma irres-
ponsável e contrária ao que manda 
a legislação”, denuncia.

As acusações vão além: “A 
Fatma está cometendo um crime 
ambiental que se encaixa na Lei Fe-
deral 9.605/98 art. 69a, que diz o 
seguinte: ‘elaborar ou apresentar no 
licenciamento concessão florestal ou 
qualquer outro procedimento ad-
ministrativo, estudo, laudo, relatório 
ambiental total ou parcialmente fal-
so ou enganoso, inclusive por omis-
são. Pena: reclusão de 3 a 6 anos e 
multa”, declara.Foto área mostra à fumaça saindo dos silos
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PROBLEMAS DE SAúDE

MORADORES

O QUE PODERIA SER PROBLEMA?

Gilvan acredita que a 
soja junta sílica e terra. “A 
terra vai para o secador e se 
torna prejudicial, então é 
um caso de saúde pública, 
pois coloca em risco a saúde 
dos moradores e de quem 
trafega pelo local. Também 
vai potencializar futuros 
problemas”, entende. 

Para ele, o município 
também é responsável por 

autorizar a localização e o 
funcionamento de empre-
sas como a Auriverde con-
forme cita a lei municipal 
338. “Esta lei municipal 
estabelece muito clara-
mente que fica proibida a 
instalação de empresas que 
possam prejudicar a saúde 
pública, conforme artigos 
166, 167 e 30 da referida 
lei”. 

Além de Gilvan, outros moradores se manifes-
taram sobre o problema. Dentre eles estão Alberto 
Stuk e Selmar Valandro. Eles dizem haver um incô-
modo com tanto pó de milho. Em email recebido 
pelo Jornal O Líder, Selmar afirma: “A população 
está revoltada com tanto pó que as famílias respiram. 
Para andar de moto tem que fechar a viseira do capa-
cete, sem contar com o barulho que é a noite toda”.

Em 2009, foi feito uma espécie de abaixo-assina-
do, com a assinatura de 110 pessoas, pedindo que o 
problema de saúde pública fosse resolvido o quanto 
antes. “Muitos anos se passaram, mas o problema 
continua o mesmo”, conclui Gilvan, que ressalta que 
a cooperativa está na zona de área mista e não so-
mente industrial.

Para resolver o problema, Gilvan acredita que seria preciso mudar o modelo 
do secador. “Eu já encaminhei um modelo para eles com sugestões técnicas, já 
que sou engenheiro mecânico. Também já encaminhei para o secretário Alécio 
Mossmann. O ideal seria queimar a poeira, porque não polui o meio ambiente 
e faz com que o grão não entre em contato com a fumaça e não fique com 
cheiro e nem gosto de fumaça, ou seja, não mata as propriedades do grão”.

Sobre a Fatma, outra sugestão é dada pelo morador. “A Fatma poderia 
firmar convênios com laboratórios e repassar o valor para quem está sendo 
beneficiado. A Fatma está defendendo os interesses das empresas e não o cum-
primento das leis. Por isso, é necessário que isso chegue ao fim. Consegui do-
cumentos com a promotoria. Tenho provas de que o órgão não está fazendo 
um bom trabalho”, comenta.

Gilvan reforça que a Promotoria de Justiça também está postergando o 
problema. “E, não tem feito um bom trabalho. Falamos da época em que havia 
outro promotor. Quando a justiça é lenta, ela já falhou. Para a próxima safra 
vai haver interdição do acesso e isso vai ser resolvido nem que seja por meio 
de uma manifestação. Quem tem plena ciência dos seus direitos e sabe que 
existem leis para serem cumpridas vai participar dessa manifestação”, pontua.

Ainda destaca a Lei Federal 6.938/81 Art. 14 Parag. 1ª: “Sem obstar a apli-
cação das penalidades previstas neste artigo, é o poluidor obrigado, indepen-
dentemente de existência de culpa, a indenizar ou reparar os danos causados ao 
meio ambiente e a terceiros, efetuados por sua atividade. O Ministério Público 
da União e dos Estados terá legitimidade para propor ação de responsabilidade 
civil e criminal, por danos causados ao meio ambiente”.

Arquivo pessoal dos moradores

“Pó de milho resultado da tarde do dia 02 de fevereiro, em uma área que 
mede 2,8 metros e 4,9 metros”, segundo Selmar Valandro
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O QUE 
PENSA A 
FATMA

A AURIVERDE

O gerente de Desenvolvimento Am-
biental da Fatma, Deoclécio Zanatta, 
alega que a denúncia chegou no dia 10 
de janeiro e, dois dias depois, ele entrou 
em contato com a cooperativa. “Pedi 
que a cooperativa fizesse algumas eta-
pas: medições (coleta das emissões na 
saída dos secadores através do Amostra-
dor Grande Volume e análise em labo-
ratório das concentrações de cada mate-
rial coletado pelo Amostrador. Também 
laudos referentes a emissões atmosféri-
cas conforme o Inmetro e em período 
e condições normais de funcionamento 
do empreendimento para que se possa 
tomar as devidas providências”, ressalta 
o gerente. 

A empresa protocolou no dia 26 um 
prazo de mais 30 dias para entregar os 
laudos, que vencerá no próximo dia 26 
de fevereiro. “Demos o prazo porque 

não temos os equipamentos nem em 
nível de Estado. Terminando os prazos, 
vamos suspender o licenciamento am-
biental caso haja alguma irregularida-
de”, esclarece.

Zanatta afirma que a empresa está há 
mais de 42 anos no local. E, o períme-
tro urbano ou industrial quem designa 
é o município. “Mas, nos preocupamos 
com as denúncias. Eles têm mais de 
100 empregos e muitos cooperativados. 
Demos esse prazo para que eles possam 
se adequar às normas ambientais. Caso 
isso não aconteça, cancelaremos a licen-
ça”, diz.

Para ele, haverá também um pro-
blema social. “Sem a Auriverde, o mu-
nicípio terá uma perda no movimento 
econômico. Mas estamos preocupados 
com isso e vamos tomar as devidas pro-
vidências”, enaltece.

O Jornal O Líder entrou em contato com o as-
sessor jurídico da Cooperativa Regional Auriverde, 
Valdair Damaren, que afirmou que a cooperativa se 
encontra legalizada. Damaren preferiu se manifestar 
e prestar maiores esclarecimentos nos próximos dias.

Também em contato com o secretário de Indústria 
e Comércio, Alécio Mossmann, na próxima semana 
o município fará contato com a cooperativa para ver 
o que pode ser feito. Mossmann acredita que tudo 
pode ser resolvido com o diálogo. “O município está 
disposto a ouvir, ajudar e apoiar”, comenta.

Arquivo pessoal dos moradores

“Saída do secador emitindo poeira da limpeza do soja diretamente na atmosfera”, conforme moradores
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1. Anuncia muito nas rádios 
e jornal, “que o prefeito faz”, mas 
na verdade esquece-se de anunciar 
de quem está pagando as obras, 
por exemplo: para o calçamento 
de ruas, recebeu verbas Federais e 
Estaduais cobrou dos moradores, 
mas jamais citou isso em rádio, 
jornal e principalmente no livro de 
prestação de contas que distribui 
aos munícipes. Quando se refere 
a mim, que eu fui beneficiado da 
água, também esqueceu que pa-
guei a instalação da rede e pago 
todo mês o consumo, sabendo 
que na maioria das vezes não tem 
água, isso vem ocorrendo desde a 
instalação até hoje.

2. Ref. Relatório que fez servi-
ços para mim, também deixou de 
citar que eu cedi cascalho 08 anos.

3. Quando se refere a serviço 
da patrola, que foi perdido muito 
tempo, é porque minha estrada 
necessita de cascalho e trator de 
esteira.

4. A desculpa dele de não fazer 
a estrada, é porque fui eu quem 
escolheu o local, pois onde está a 
competência dele e a pessoa res-
ponsável. Certamente no dia es-
tava em questão os meus votos, 
pois faltava apenas 10 dias para as 
eleições.

5. Agendamento de serviços: 
a minha estrada tinha projeto e 
licença do IBAMA, tinha indica-
ção na Câmara, onde pediam ao 
prefeito o término da estrada, com 
tudo isso ainda precisa de agenda-

A pedido:
Resposta à nota de esclarecimento do 
prefeito Sérgio

mento?
6. Politicagem e quem deveria 

se envergonhar é o prefeito, esse 
sim deve estar de brincadeira, por-
que já faz anos que começou a mi-
nha estrada e ainda não conseguiu 
terminar. Dizer que faz grandes 
obras e não consegue acabar uma 
pequena?

7. Gostaria de dizer que o mu-
nicípio de Bom Jesus do Oeste está 
crescendo sim, graças a vontade 
e o trabalho dos munícipes, pois 
por parte da administração está 
faltando incentivo para fomen-
tar a instalação e crescimento de 
novas indústrias e apoio as que já 
existem, pois sabemos que mui-
tos jovens estão saindo a procura 
de emprego. Porque que isso está 
acontecendo?  

8. Sou simplesmente um agri-
cultor e cansei de pedir acesso a 
minha propriedade, mas jamais 
achei que isso seria uma ofensa ao 
prefeito.
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Viagem foi promovida pelo grupo de Mães Força e 
Esperança de Flor do Sertão

O grupo de mães Força e Es-
perança da Linha Fuzil promoveu 
uma viagem de conhecimento e 
integração. 

Aproximadamente 12 mães 
participaram da viagem, onde co-
nheceram as Cataratas do Iguaçu, 
Parque das Aves e o Paraguai. A sa-
ída foi no dia 1º deste mês da sede 
da comunidade de Linha Fuzil e o 
retorno ocorreu no dia 02.  

As Cataratas do Iguaçu são uma 
das mais belas paisagens do mundo 
e são visitadas por mais de um mi-
lhão de turistas todos os anos. São 
275 saltos por onde escoam em tor-
no de um trilhão de litros de água 
por segundo. Já o Parque das Aves é 
uma das atrações turísticas mais im-
portantes de Foz do Iguaçu. Trata-se 
de uma área ambiental temática que 
alia turismo ecológico à preservação 
ambiental. Nela, é possível observar 
aves tropicais raras e multicoloridas. 
E Ciudad Del Este é um importan-
te centro comercial do Paraguai.

De acordo com a presidente do 
grupo, Salete Bianchetti, o conheci-
mento que a viagem trouxe foi uma 
oportunidade única. “Foi um misto 
de vantagens proporcionadas com 

 Cataratas foi um dos pontos turísticos visitados 

o passeio, pois além dos benefícios 
que desperta o conhecer de um 
ponto turístico importante como os 
visitados, o fato de estar em grupo 
agrega valores sociais de convivên-
cia, necessários para o desenvolver 
pleno das ações no grupo”, comen-
ta.

Salete ainda ressalta que em 
um primeiro momento algumas 
mães relutaram em participar da 

viagem, mas depois de convencidas, 
só agradecem. “No início houve 
resistência por serem agricultoras e 
por não querer deixar a propriedade 
e a família. Mas foram e agora não 
param de agradecer a insistência no 
convite e querem uma nova via-
gem”, pontua.

Para o próximo ano um novo 
ponto turístico está sendo planejado 
para visitação. 

Na sexta-feira (03) foi realizada 
uma reunião do Conselho Paritá-
rio, que é formado pelos diretores 
das escolas estaduais e represen-
tantes da Secretaria Municipal de 
Educação, para discutirem o ca-
lendário escolar para o ano letivo 
de 2012.

Os membros do Conselho 
entraram em consenso de seguir 
o mesmo calendário que o muni-
cipal para o melhor aproveitamen-
to do transporte escolar oferecido 
pela Prefeitura.

Conforme o calendário foram 
estipulados quatro dias de vivên-
cias, que serão contados como dias 

letivos e que irão acontecer aos 
sábados. Esses dias são voltados 
para atividades com o intuito de 
trabalhar pedagogicamente e dis-
tribuídas por áreas afins. Além dos 
dias de vivência, ficaram marcados 
quatro sábados para entrega dos 
boletins, totalizando o calendário 
com 205 dias letivos no municí-
pio.

De acordo com professor, Ade-
mar Ely, “com a Educação Mu-
nicipal e Estadual planejando em 
conjunto, os alunos e os professo-
res só tem a ganhar com a melhor 
qualidade de ensino oferecida pelas 
duas esferas governamentais”.

Educação Municipal e Estadual 
planejam ano letivo

Em Saltinho apresentaram-se 
na noite de sábado (04) grandes 
talentos, o 19º Festival da Música 
Sertaneja de Saltinho (Festisal) é 
considerado um dos maiores da 
região e teve a participação de ca-
louros dos estados de Santa Cata-
rina, Paraná e Rio Grande do Sul.

Foram distribuídos na noite 
mais de R$ 2.600,00 em prêmios 
além de troféus e medalhas. Con-
forme o presidente da Comissão 
Central Organizadora, Hermes 
Báo, este ano superou as expec-
tativas em público e no nível dos 

candidatos.
O prefeito de Saltinho Deo-

nir Feronatto, ressaltou a impor-
tância da realização do Festisal 
para o município, além de ser 
um dos poucos festivais que ain-
da é realizado na região o evento 
divulga o município. O prefeito 
também anunciou o 20º Festisal 
que será realizado no primeiro 
final de semana de fevereiro de 
2013.

Entre os 20 calouros, recebe-
ram a premiação: 1º lugar, so-
mando 49,50 pontos – Trio In 

Consert, de Sarandi/RS, com a 
música Um sonho de amor; 2º 
lugar, 49,09 pontos – Cris Van-
der, de Foz do Iguaçu/PR, com 
a música Jeito de mato; 3º lugar, 
48,32 pontos – Paulino e Denise 
Regina, de Vere/PR, com a mú-
sica Através da vidraça; 4º lugar, 
48,01 pontos – Robson e Edil-
son, de Cascavel e Cruz Macha-
do /PR, com a música Parabéns 
pelo nosso amor; 5º lugar, 47,90 
pontos - Mauro e Sidinei, de 
Abelardo Luz/SC, com a música 
Mensagem do além.

19º Festisal revela grandes talentos da música sertaneja
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Ano letivo inicia na rede municipal de ensino de Maravilha 
“Com certeza, quando o 

tema é educação não nos falta 
entusiasmo, dedicação e espe-
rança, pois estar nesta manhã 
pensando Educação é realmente 
significativo, motivador”, estas 
foram as palavras da secretária 
de Educação Claudete Livinalli 
ao iniciar as atividades do ano 
letivo. O evento aconteceu na 
segunda (06) e terça-feira (07) 
no Clube Recreativo Maravilha 
(CRM). 

Durante sua explanação 
a secretária fez uma reflexão: 
“2012, um novo ano letivo se 
inicia, após o merecido descan-
so, hoje trataremos de questões 
pertinentes a educação da Rede 
Municipal de Ensino. Temos 
um lema na Rede Municipal: 
‘Todos Pela Educação’. E tam-
bém desde o início da nossa 

Formação continuada foi realizada 
na segunda e terça-feira

gestão uma interrogação: Para 
onde vai a educação?”, destacou 
Claudete.

Estiveram presentes no 

evento a equipe da Secretaria 
Municipal de Educação, além 
dos professores da Educação 
Infantil, Ensino Fundamental, 
professores das modalidades 
desportivas, estagiários, gesto-
res, coordenadores pedagógi-
cos, secretários e auxiliares. O 
evento teve a formação conti-
nuada como principal ativida-
de. As palestras estiveram sob a 
responsabilidade da professora 
Eva Lenita Trierveiler e do pro-
fessor Otto Petri. “Temos aqui 
um público seletivo: professo-
res, que fazem de cada desafio 
um estímulo, buscando aperfei-
çoar seu trabalho. É mais que 
evidente que gestores entusias-
mados, professores preparados, 
práticas pedagógicas motivado-
ras geram de imediato a exis-
tência de alunos empolgados, 
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 “Saúde vai a sua comunidade” retoma atividades em Flor do Sertão
Nesta semana a Secretaria 

Municipal de Saúde reiniciou 
as atividades do programa “A 
Saúde vai a sua Comunida-
de”. 

A retomada das ativida-

vibrantes, confiantes de que 
crescer sempre é possível, prin-
cipalmente no que diz respeito 
a conhecimento. Portanto pre-
cisamos garantir aos educandos 
possibilidades de estabelecer 
relações entre as várias áreas 
do conhecimento e construir 
novos significados”, destacou a 
secretária.

Claudete comentou ain-
da que “apesar dos desafios 
que enfrentamos no dia a dia, 
de questões que muitas vezes 
são motivos de preocupações 
e desmotivação, não podemos 
esquecer que as escolas são per-
meadas de seres humanos que 
pensam, agem, criam e recriam 
e por isso são necessários mo-
mentos de reflexão e construção 
de ações coletivas. Repensar a 
metodologia, o currículo a ava-

liação, os objetivos, bem como 
o dia a dia em sala de aula rea-
lizando um trabalho pedagógi-
co envolvente e comprometido 
com a aprendizagem e o desen-
volvimento dos educandos”.

Segundo Claudete entre as 
grandes preocupações está a de 
tornar a Educação instrumento 
de transformação. “Para cons-
truir a qualidade desejada é pre-
ciso conjugar alguns elementos, 
ter visão da totalidade, ou seja, 
nesse sentido temos dado aten-
ção a: infraestrutura adequada; 
organização inovadora, aberta, 
dinâmica; Proposta Pedagógica 
Participativa; docentes prepa-
rados, com oportunidade de 
formação continuada; alunos 
motivados, desenvolvendo ati-
vidades planejadas, com proje-
tos amplos”, pontua.

des aconteceu na terça-feira 
(07), sendo que de manhã a 
equipe reiniciou as ações na 
sede do município, e no tur-
no vespertino as ações ocor-
reram nas comunidades da 

Linha Costa do Sargento e 
Cabeceira do Poço Rico. Par-
ticiparam das ações o prefeito 
em exercício Nestor Storch, a 
secretária de Saúde, Mariste-
la Valler, além da equipe do 
ESF que atua no programa, e 
o médico responsável, Miguel 
Freiberguer.

O programa reúne a po-
pulação flor-sertanense que 
faz uso de medicamentos de 
uso continuo e controlado. A 
distribuição dos medicamen-
tos é 100% gratuita. Além da 
distribuição dos medicamen-
tos são realizadas ações que 
promovem a qualidade de 
vida, como exercício físico, 
aferição de pressão arterial 
e medidas antropométricas, 
bem como atividades de pro-
moção e prevenção em saú-
de como debates, palestras 
e orientações fornecidas por 
membros da equipe multi-
profissional.

Conforme a secretária de 
Saúde “ao reunirmos todos 
os pacientes que fazem uso 
de algum tipo de medica-
ção continua ou controlada, 
promovemos uma integração 
entre eles e entre a equipe de 
saúde. O espaço torna a situa-
ção menos formal e em todos 
os encontros a gestão do ser-
viço de saúde se faz presen-
te. Isso evidencia a atenção 

que é dada aos municípios, 
pois muitas vezes, devido aos 
compromissos, não se conse-
gue falar com cada um deles. 
Através do programa tenho 
a oportunidade de falar com 
todos” salienta.

Maristela explica que 
os encontros são realizados 
mensalmente, sendo que em 
um mês ocorre a entrega dos 
medicamentos e no outro ati-
vidades como palestras, deba-
tes e orientações.

Na oportunidade a secre-
tária repassou as datas do ca-
lendário anual de atividades, 
e expressou a preocupação 
com a saúde dos munícipes 
através dos programas desen-
volvidos pela Secretaria e da 
participação de todos os flor-
sertanenses como peça fun-
damental na efetivação dos 
objetivos.

O prefeito em exercício fa-
lou da importância de assistir 
integralmente a população, 

como é realizado pelo serviço 
de saúde, além da necessidade 
de ouvir a população quanto 
aos trabalhos realizados.

Maristela manifestou com 
entusiasmo a ampliação da 
farmácia básica que atual-
mente conta com 320 itens. 
“Sabemos que é difícil encon-
trar um município que conte 
com essa proporção de itens 
à disposição da população. É 
uma conquista que demons-
tra a importância dos flor-
sertanenses para a gestão”, 
comenta.

De acordo com a mora-
dora, Elvira Busse, os encon-
tros promovem descontração. 
“Estar com a equipe de saúde 
em outro espaço muda esse 
pensamento”. Elvira ainda 
destaca a gratidão em receber 
todos os medicamentos con-
tínuos 100% gratuitos. “Per-
cebemos a valorização da po-
pulação e nos sentimos gratos 
por isso”, finaliza. 

Atividades do programa foram 
retomadas com êxito 
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Religião e você!
Mensagem

Elisângela
Grandes e 
maravilhosas 
realizações 
é o que lhe 
desejamos 
pelo seu ani-
versário nes-
te dia 11 de 
fevereiro. É 

muito bom poder fazer parte deste 
momento em que todas as pessoas 
que gostam de você comemoram 
mais um ano de sua existência. De-
sejamos a você, com todo carinho, 
muitas felicidades e que Deus ilu-
mine sempre o seu caminho. Ho-
menagem dos amigos e familiares.

Ângela
Será um 
dia especial 
para você, 
por ser a 
data do seu 
aniversário. 
Pa r a b é n s ! 
Muita ale-

gria, paz e harmonia. Que Deus 
te ilumine sempre e que todos 
os seus desejos se realizem, pois 
você merece. Feliz aniversário 
a ser comemorado na próxima 
terça-feira (14). Homenagem 
dos amigos e familiares.

Alyne juliane 
Pertussatti

Faz 17 anos 
que Deus 
te enviou a 
terra para 
iluminar a 
todos com a 
tua presen-
ça, e neste 

dia mais que especial, palavras não 
bastam para te homenagear. Que 
você caminhe sempre em busca do 
sucesso, alcançando um futuro am-
plo. Te desejamos simplesmente um 
FELIZ ANIVERSÁRIO! Home-
nagem dos pais Maximino e Rosy, 
mano Angelo e namorado Kauam

Cleusa
Esperamos 
que você 
c o n t i n u e 
sempre as-
sim, alegre, 
amiga e es-
pontânea . 
Pois tem o 
dom de cati-

var amigos e a sua presença torna a 
vida mais feliz. Que neste e em to-
dos os outros anos, você realize seus 
projetos e planos de vida com suces-
so como tem feito até o momento. 
Parabéns, sucesso e feliz aniversário. 
São os desejos dos familiares e ami-
gos pelo aniversário a ser comemo-
rado neste domingo (12).

Cristiane!
Esperamos 
que você 
c o n t i n u e 
sempre assim 
alegre, ami-
ga, espon-
tânea. Pois 
ter ao nosso 

lado uma pessoa como você é o que 
torna nossa vida mais feliz. Que 
sempre você realize seus projetos e 
planos de vida com sucesso como 
tem feito até o momento. Parabéns, 
sucesso e feliz aniversário comemo-
rado hoje (11). Homenagem de sua 
família...

“O GAúCHO VÉIO NA AFRICA”
O gaúcho véio andava a cavalo pelas savanas africanas, quando, de repente, entra em 
uma clareira e se depara com um enorme leão faminto.
O cavalo se assusta com a presença do enorme felino e começa a refugar, até que dá uma 
empinada derrubando o gaúcho no chão, em seguida foge em disparada deixando o 
gaudério sozinho atirado a própria sorte.
O Gaucho Véio começa a bater a poeira devagarito, e vê que o bichano vem lentamente 
em sua direção, se lambendo!
Então, antes de agir, faz uma pequena oração:
- Tchê Deus! Se o senhor está torcendo por mim, faça com que eu puxe agora essa mi-
nha adaga, guardada na bota, atirando-a no leão de maneira certeira, fazendo com que 
atinja o meio do coração e seja um golpe mortal.
- Mas tchê Patrão da Estância do Céu! Se o senhor tiver torcendo pelo leão, que o bicho 
dê um pulo certeiro, mordendo diretamente minha jugular, e que eu morra na hora, 
sem sofrimento, nem dor.
- Agora! Tchê Patrão Velho, se o senhor não estiver torcendo pra ninguém, pega uns pi-
nhão assado, uma Polar bem gelada e senta ali naquela pedra, e assista uma das maiores 
peleias que já se sucederam por essas bandas!
Porque eu vou “di-mu-li” esse bichinho a pau!!!
Maizáááhhhh!!! GAUDÉRIO!!!!!

CRISE MASCULINA  
Quando eu completei 25 anos de casado, introspectivo, olhei para minha esposa e disse:
- Querida, 25 anos atrás nós tínhamos um fusquinha, um apartamento caindo aos 
pedaços, dormíamos em um sofá-cama e víamos televisão em preto e branco de 14 
polegadas. Mas, todas as noites, eu dormia com uma mulher de 25 anos. E continuei:
- Agora nós temos uma mansão, duas Mercedes, uma cama super King Size e uma 
TV de plasma de 50 polegadas, mas eu estou dormindo com uma senhora de 50 anos. 
Parece-me que você é a única que não está evoluindo.
Minha esposa, que é uma mulher muito sensata, disse-me então, sem sequer levantar os 
olhos do que estava fazendo:
- Sem problemas. Saia de casa e ache uma mulher de 25 anos de idade que queira ficar 
com você. E se isso acontecer, com o maior prazer eu farei com que você, novamente, 
consiga viver em um apartamento caindo aos pedaços, durma em um sofá-cama e não 
dirija nada mais do que um fusquinha.
Sabe que fiquei curado da minha crise de meia-idade?
Essas mulheres mais maduras são realmente demais!
E PRA COMPLETAR...
- Querida, me responda, onde está aquela mulher linda e gostosa com quem eu me 
casei?
A mulher novamente responde, sem levantar os olhos do que estava fazendo:
- Querido! Você a comeu. Olhe bem o tamanho de sua barriga!  

Colaboração: Gilberto Lemos de Mattos

Firmeza da Fé
“E os que estão sobre a pedra,
estes são os que, ouvindo a palavra,
a recebem com alegria; mas, como
não têm raiz, apenas crêem por
algum tempo, e, na época da tentação,
se desviam.” - Jesus. (Lucas, 8:13.)
A palavra “pedra”, entre nós, costuma simbolizar rigidez e impedimento; no 

entanto, convém não esquecer que Jesus, de vez em quando, a ela recorria para 
significar a firmeza. Pedro foi chamado pelo Mestre, certa vez, a “rocha viva da 
fé”. 

O Evangelho de Lucas fala-nos daqueles que estão sobre pedra, os quais re-
ceberão a palavra com alegria, mas que, por ausência de raiz, caem, fatalmente, 
na época das tentações. 

Não são poucos os que estranham essa promessa de tentações, que, aliás, 
devem ser consideradas como experiências imprescindíveis. 

Na organização doméstica, os pais cuidarão excessivamente dos filhos, em 
pequeninos, mas a demasia de ternura é imprópria no tempo em que necessitam 
demonstrar o esforço de si mesmos. 

O chefe de serviço ensinará os auxiliares novos com paciência e, depois, exi-
girá, com justiça, expressões de trabalho próprio. 

Reconhecemos, assim, pelo apontamento de Lucas, que nas experiências reli-
giosas não é aconselhável repousar alguém sobre a firmeza espiritual dos outros; 
enquanto o imprevidente descansa em bases estranhas, provavelmente estará 
tranquilo, mas, se não possui raízes de segurança em si mesmo, desviar-se-á nas 
épocas difíceis, com a finalidade de procurar alicerces alheios. 

Tudo convida o homem ao trabalho de seu aperfeiçoamento e iluminação. 
Respeitemos a firmeza de fé, onde ela existir, mas não olvidemos a edificação 

da nossa, para a vitória estável. 

Xavier, Francisco Candido. Da obra: Tempo e Nós.
Ditado pelo Espírito André Luiz.

IDEAL.
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chega às ruas em 2013
Carro dobrável

O novo automóvel está sendo desenvolvido 
em uma parceria entre o MIT Media Lab, 
o governo espanhol e empresários bascos, o 
Hiriko finalmente saiu da etapa de protótipo 

e deve ganhar as ruas da Europa e da América do Norte no 
ano que vem. O automóvel elétrico tem como característica 
principal a capacidade de se dobrar ao meio, ocupando assim 
somente um terço do espaço necessário para estacionar um 
veículo normal.

O lançamento do carro que se chamará “Hiriko” está 
previsto para 2013, a ideia é que o modelo seja um meio de 
transporte alternativo em tempos que tanto se fala em hábitos 
sustentáveis. O veículo custará em média 12 mil euros, o que 
seria mais ou menos R$ 28 mil.

As quatro rodas motrizes possuem controles direcionais 
independentes, podem fazer o veículo girar em 360 graus no 
próprio eixo ou mesmo estacionar de lado. Cada uma das 
rodas do carro de dois assentos possui um motor próprio, 
o que possibilita sua movimentação em qualquer sentido. 
Além de permitir entrar e sair de vagas apertadas facilmente, 
essa propriedade facilita a realização de manobras difíceis e 
resulta num sistema de freios mais eficiente do que as opções 
tradicionais.

O tamanho reduzido do automóvel obrigou os criadores 
a realizarem algumas mudanças em seu design para torná-lo 
mais confortável. Entre as adaptações feitas, está a ausência 
de portas, que foram substituídas por um painel frontal que 
se desdobra para permitir a entrada dos passageiros.

O volante também foi eliminado e, em seu lugar, o mo-
torista encontra um joystick semelhante àqueles utilizados 
em vídeo games. O consórcio responsável pela fabricação do 
Hiriko também estuda a introdução de um controlador dife-
renciado, capaz de enviar vibrações aos dedos para auxiliar na 
realização de manobras.

O elétrico da Hiriko pode percorrer 120 km com uma 
única carga nas baterias de lítio e atingir 90 km/h de veloci-
dade máxima. O porta-malas chega a ter 300 litros depen-
dendo da configuração.

Serão testados 20 protótipos até meados de 2013, quando 
começará a produção em série. De início a Hiriko vai comer-
cializar o modelo na Europa e depois EUA, através de car 
sharing, mas já pensa em mercados da América Latina e Ásia. 
Diversas cidades europeias e norte-americanas foram esco-
lhidas para participar dos primeiros testes do veículo. Locais 
como Bilboa, Malmo e Boston devem ser os primeiros a ver a 
novidade circulando por suas ruas. 

Aliás, é citada até a cidade de Florianópolis como ponto 
de partida para a expansão da Hiriko no Brasil. Equador, 
Argentina e Chile também estão na lista de países que terão o 
elétrico dobrável.

O carro pode ser a solução para os problemas do trans-
porte público e a poluição, já que o combustível do carro é a 
eletricidade e polui muito menos que os combustíveis fósseis. 
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Veronice!
Você é uma pessoa muito especial em nossas 

vidas. Torcemos para que sejam sempre 
renovadas as suas energias de uma pessoa 
amiga, que luta, batalha e não desiste de 
correr em busca de seus ideais. Que Deus 

continue iluminando seu caminho. Que sua 
vida seja repleta de coisas boas e que, a cada 
ano, você conquiste seus objetivos. Parabéns 

e muitas felicidades pelo seu aniversário 
que foi comemorado no sábado (04). 

Homenagem da família e amigos.

Os familiares e amigos parabenizam 
o casal Gelsi e Michel pelo 

nascimento do filho Iago no dia 
09 de fevereiro, pesando 3.480Kg. 
Felicidades ao pequeno e aos pais.

Férias no Nordeste
De 27 de janeiro a 07 de fevereiro, um grupo de pessoas da região 
desfrutaram de suas férias em um circuito do Nordeste. Visitando 

pontos turísticos e as belas paisagens de Maceió, Natal, Recife, Olinda 
e Fortaleza, acompanhados pelo organizador Nilson Delazere. Todos 

ficaram satisfeitos com a viagem!
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Ceus inicia ano letivo com 
lousa digital

Professores passam por treinamento intensivo para 
aprender utilizar a lousa e administrar o conteúdo  

Sempre tendo como objetivo 
proporcionar uma educação de 
qualidade, o Centro Educacional 
Universo do Saber (Ceus), adqui-
riu ainda em 2011 uma lousa di-
gital, proporcionando assim aulas 
atrativas interligadas com as novas 
tecnologias.

Conforme a diretora Ana Paula 
Freiberger Kich, na região nenhu-
ma escola tem esse tipo de tecno-
logia. “A lousa digital é interativa, 
trabalha o desenvolvimento da 
criança e, é a última tecnologia em 
educação para ser implantada em 
sala de aula. A lousa está instalada 
na sala de vídeo, para ser utilizada 
pelos professores e alunos desde o 
maternal até os alunos do pré-ves-
tibular e pós-graduação”.

Para trabalhar com o equipa-
mento, os professores passaram 
por um treinamento intensivo para 
aprender utilizar a lousa e adminis-
trar o conteúdo.

Início das aulas
O ano letivo no educandário 

inicia na próxima segunda-feira 
(13), para isso, os 32 colaborado-
res passaram por um planejamento 
com o intuito de realizar as ativida-
des do ano com êxito. De acordo 
com a diretora, isso é para integrar 
o corpo docente com um plane-
jamento voltado à realidade local, 
traçando metas para alcançar os 
objetivos propostos.

“Continuamos a única escola 
de Maravilha com o sistema Posi-

tivo, com as apostilas, a formação 
continuada e o portal Positivo, dis-
poníveis aos alunos. Esse sistema 
engloba todo um conjunto de ma-
terial didático”, ressalta Ana Paula.

A escola proporciona o ensino 
médio voltado para o vestibular, 
assim como a educação infantil, 
o cuidar e educar, bem como o 
ensino fundamental voltado para 
os quatro pilares da educação, o 
aprender a ser, a fazer, o conviver e 

o viver junto.
Segundo Ana Paula, o educan-

dário tem um compromisso com 
uma educação séria e comprome-
tida com o desenvolvimento da 
criança e do adolescente.

As matrículas ainda estão aber-
tas, inclusive para o cursinho pré-
vestibular. O horário das aulas é 
das 07h30 às 11h45 e das 13h15 
às 17h15, também proporciona o 
período especial das 07h às 19h.

Corpo docente da escola Ceus prepara ano letivo de 2012

Lousa digital é a última tecnologia em sala de aula
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Instrutor Augusto Giovani fala 
sobre o curso de Oratória, Dicção 
e Desinibição da INFORMAR

“Percebi que a partir da pri-
meira turma de Oratória formada 
pela INFORMAR, a procura pelo 
curso tem aumentado, com ins-
crições de toda a região”. Augusto 
Giovani, instrutor do curso 

O curso de Oratória, Dicção 
e Desinibição inicia na próxima 
segunda-feira (13), na INFOR-
MAR – Educação, Entreteni-
mento e Eventos de Maravilha, 
das 19h às 22h30. O instrutor 
será o jornalista, comunicador, 
master em Oratória e proprie-
tário da empresa Audiocom SC 
Ltda, Augusto Giovani.

Na sua visão, qual a impor-
tância de se fazer um curso nes-
ta área? 

Augusto Giovani – 
Inicialmente é preciso saber 
que a maioria das pessoas que 
procuram curso de Oratória é 
porque apresentam dificuldades 
de falar em público. Então, 
preocupo-me em ajudar as 
pessoas a colocarem ‘para fora’ 
o comunicador que existe 
dentro delas. As pessoas, em 
sua maioria, têm boas ideias. 
Mas,  a dificuldade surge na 
hora de expor em público os 
seus pensamentos. Assim o curso 
de Oratória ‘A Arte de Falar em 
Público’ vem contribuir sobre 
maneira com as expectativas dos 
candidatos. 

O que se aprende com o 
curso disponibilizado pela IN-
FORMAR?  

Augusto Giovani – Com 
técnicas adequadas, o aluno terá 
mais facilidade para trabalhar o 
seu controle emocional, superar 
eventuais bloqueios, melhorar 
a postura, dicção, entonação da 
voz, conseguindo coordenar suas 
ideias para redigir e apresentar 
um discurso, palestra ou TCC. 
O aluno não pode trabalhar sob 
pressão, nem ser exposto a situ-
ações constrangedoras. Por este 
motivo, as aulas são trabalhadas 
com ludicidade e com dinâmicas 
adequadas a cada passo do curso. 

Quais os principais temas 
do curso e o que se aprende com 
eles? 

Augusto Giovani – Con-
trole do Nervosismo, Técnicas 
de Relaxamento, Desbloqueios,  
Domínio da Plateia, Uso do Mi-
crofone e da Tribuna,  Postura, 
Marketing Pessoal,  Expressão 
Fisionômica, Gesticulação, Res-

Instrutor Augusto Giovani
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piração, Tom de Voz, Pronúncia 
e Dicção, Formalidades, Trata-
mentos, Redação e Tipos de Dis-
curso. Com todas essas técnicas 
aplicadas adequadamente, o alu-
no perceberá uma nova perfo-
mance na sua comunicação. 

Como você costuma traba-
lhar com os alunos? 

Augusto Giovani – O tra-
balho é feito com nivelamento, 
baseado no conhecimento de 
cada aluno. Toda atividade na 
oralidade é precedida por dinâ-
micas “técnicas de desbloqueio”, 
incorporando paulatinamente o 
aluno no referido processo de 
aprendizagem. “Saber comu-
nicar suas ideias é tão impor-
tante quanto tê-las”, assim, na 
fase inicial do trabalho, o aluno 
sentirá a necessidade de cha-
mar para si a responsabilidade, 
compreendendo que toda a pes-
soa tem condições de falar em 
público. A diferença está nas 
técnicas aplicadas e o modo de 
conduzir os trabalho em sala de 
aula. 

Qual a bagagem na área 
que o aluno terá depois do 
curso? 

Augusto Giovani – São inú-
meras as vantagens quando uma 
pessoa possui qualificação na 
comunicação. A primeira delas 
é que o candidato terá um bom 
certificado ao se apresentar para 
pleitear um posto de trabalho.  
Com uma boa comunicação te-
remos um melhor desempenho 
não somente em público, mas 
também diante de outras pessoas 
por ocasião de um diálogo. Uma 
boa comunicação faz bem à auto-
estima, principalmente quando 
se consegue sair da plateia para 
também ser aplaudido. O pró-
prio aprendizado fala por si.
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Como ocorreu no sábado 
passado (04), hoje é Sábado 
Mais na Cidade das Crian-
ças e o comércio atende até às 
16h30. O horário estendido 
nas duas datas se deve à promo-
ção Liquida Maravilha 2012, 
realizada de 4 a 11 de feverei-
ro pela Associação Empresarial 

de Maravilha e pelo Núcleo de 
Desenvolvimento Comercial, 
com patrocínio do Sicoob Cre-
dial.

Neste sábado (11), 96 em-
presas estão oferecendo promo-
ções diferenciadas, como des-
contos atrativos, prazos maiores 
e preços especiais.

Comércio de Maravilha atende em 
horário especial hoje (11)
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Amerios participa de fiscalização 
do programa “Com Nota Fiscal, 
Vai Legal”

A Associação dos Municí-
pios do Vale do Itapocu (Amva-
li) em parceria com a Associação 
dos Municípios do Entre Rios 
(Amerios) e outras associações, 
realizaram na terça-feira (07), 
uma fiscalização no trânsito de 
mercadorias referente ao pro-
grama “Com Nota Fiscal, Vai 
Legal”, em Jaraguá do Sul.

Em Maravilha, o programa 
será lançado na segunda-feira 
(13), na Amerios e visa o de-
sencorajamento da circulação 
de mercadorias sem documen-
tação fiscal, o incremento no 
Valor Adicionado (VA) e a re-
dução da sonegação fiscal.

Na fiscalização em Jaraguá 
foram abordados mais de 50 
veículos que transportavam os 
mais diversos tipos de produtos 
como gás, madeira e materiais 
de construção. Os fiscais muni-
cipais abordaram os veículos e 
orientaram os motoristas sobre 
a importância da nota fiscal, 
entregando folders orientati-
vos.

Os fiscais disponibilizados 
pelos municípios contaram 
com a orientação dos técnicos 
das associações e dos secretários 
municipais que atuam no Cole-
giado de Administração, Finan-
ças e Tributação.

50 veículos foram fiscalizados e orientados 
sobre a importância da nota fiscal

Comitiva da Amerios acompanhou como é realizada a fiscalização
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Curso de Teatro da Unoesc forma primeiras 
turmas

O curso de Licenciatura em 
Teatro, oferecido nos Campi da 
Unoesc de São Miguel do Oeste 
e de Joaçaba, está formando suas 
duas primeiras turmas. A primei-
ra a realizar sua colação de grau 
será a de São Miguel, neste sábado 
(11). Já a de Joaçaba está com a 
formatura marcada para o dia 28 
de abril.

O curso foi criado nos dois 
Campi em 2007 com a denomi-
nação de Licenciatura em Artes 
Cênicas e iniciou suas atividades 
no primeiro semestre do ano se-
guinte. Em agosto de 2011, passou 
pela avaliação de reconhecimento 
obtendo conceitos gerais 4,25 no 
Campus de Joaçaba e 4,14 no 
Campus de São Miguel do Oeste, 
ambos em uma escala que vai de 1 
a 5. Na avaliação, esses conceitos 
significam que o curso “atende de 
forma plena” os referenciais pelos 
quais foi mensurada a sua quali-
dade.

Para a realização da avaliação 
de reconhecimento, uma comissão 
nomeada pelo Conselho Estadual 
de Educação esteve nos dois Cam-
pi para avaliar aspectos relativos à 
organização didáticopedagógica, 
ao corpo docente e às instalações 

Alunos já tem campo de trabalho disponível

físicas do curso nos dois locais.
A coordenadora do Curso em 

São Miguel do Oeste, Marlene 
Zenaide Friedrich, lembra que a 
criação do curso levou em consi-
deração a demanda de profissio-
nais observada nas escolas durante 
os estágios curriculares do Curso 
de Artes Visuais, oferecido em São 
Miguel. Apesar de não ter outra 
turma em andamento naquele 
Campus, ela percebe a necessida-
de emergente de professores de 
teatro na região Oeste de Santa 
Catarina. “As escolas solicitam 

profissionais formados na área e 
não há suficiente para atender a 
demanda”, afirma a coordenado-
ra.

Nova denominação
Até 2011, o Curso de Licencia-

tura em Teatro da Unoesc manteve 
a denominação de Artes Cênicas. 
No entanto, por recomendação 
da própria comissão que realizou 
a avaliação de reconhecimento, o 
Conselho Universitário aprovou 
alterações no projeto pedagógico e 
a mudança na denominação.
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Presidente da FCDL/SC se reúne com CDLs do 
3º Distrito

O Maravilhas Park Hotel foi 
sede de encontro, nesta quinta-
feira (09), entre presidentes, dire-
tores e executivos das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas pertencentes 
ao 3º Distrito da Federação das 
CDLs de Santa Catarina (FCDL/
SC), com o presidente da FCDL/
SC, Sérgio Medeiros, e o vice-pre-
sidente de Serviços, Ivan Roberto 
Tauffer.

Com coordenação do diretor 
distrital Jorge Diedrich, e com 
a presença das CDLs de Cunha 
Porã, Palmitos, Saudades, Irace-
minha e Maravilha, que esteve re-
presentada pelo presidente, Jonas 
Dall’Agnol, e pelas diretoras Ana 
Paula Goelzer (SPC/Serasa), Cleo-
nice Manica (diretora secretária) e 
Simone Zanotto (diretora de Co-
mércio), o encontro serviu para 
discutir sobre as ações deste ano.

O presidente da federação 
comentou que devem ter conti-
nuidade, em 2012, ações como o 
Pedágio do Brinquedo, o Recicla 

CDL e as palestras sobre segu-
rança que vinham ocorrendo nos 
distritos. “Porém, os maiores in-
vestimentos serão na divulgação 
do Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC) e na construção da nova 
sede da FCDL/SC, em Florianó-
polis”, destacou.

Tauffer contribuiu falando 
sobre a unificação dos bancos de 

dados do SPC Brasil e da Serasa 
e dos novos produtos que serão 
lançados em breve pela federa-
ção. Visando diminuir os índices 
de inadimplência e aprimorar a 
análise de crédito nas empresas, o 
presidente Jonas Dall’Agnol suge-
riu que o distrito desenvolva nova-
mente a campanha Recupere Seu 
Crédito.

Equipe estará reunida na próxima reunião 
distrital, dia 6 de março, em Iraceminha

SÁBADO 11 de fevereiro de 2012 35



SÁBADO 11 de fevereiro de 201236



 E
V 

C
om

un
ica

çã
o

 E
V 

C
om

un
ica

çã
o

40 anos de história com o Cooperativismo
Presidente da Cooperitaipu, Arno Pandolfo, comemora história de sucesso

Uma vida inteiramente de-
dicada ao cooperativismo. Arno 
Pandolfo, atualmente presidente 
da Cooperativa Regional Itaipu, 
completou na quarta-feira (08), 
40 anos de serviços prestados ao 
cooperativismo. Em reconheci-
mento por esse período de dedica-
ção, garra, liderança e companhei-
rismo, a equipe de colaboradores 
da Cooperitaipu, homenageou o 
presidente nesta quarta-feira (08), 
com uma agradável surpresa, na 
entrega de uma placa, seguido de 
um coquetel. 

Trajetória 
Várias foram as funções assu-

midas por ele, que sempre de for-
ma dedicada e prestativa, Pandol-
fo é destaque quando o assunto é 
Cooperativa.

Arno Pandolfo é natural de 
Guaporé/RS, filho de Fidelis e 
Theresa Pandolfo. É Adminis-
trador de Empresas com MBA e 
Gestão de Cooperativas, além de 
diversos cursos de capacitação. 
Visitou vários países buscando 
sempre o aperfeiçoamento no 
agronegócio e o conhecimento 
de novas tecnologias e tendências 
mundiais. 

Sua vida profissional iniciou 
muito cedo, aos 14 anos em uma 
loja comercial chamada “Econo-
mia do Povo” em Pinhalzinho. 
Suas atividades na antiga Coo-
perativa Mista Pinhalense e atual 
Cooper Regional Itaipu, começou 
em 08 de fevereiro de 1972. Ini-
cialmente exercendo funções de 
serviços gerais e balanceiro. Pos-
teriormente atuou como gerente 

da filial de Sul Brasil ao longo de 
10 anos. Trabalhou também em 
Modelo e Saudades. A partir de 
1985 voltou para Pinhalzinho, 
onde passou a ser o assessor do 
então presidente Marcos Zordan. 
Em 1989 assumiu a gerência de 
produção, no ano de 2000 passou 
a gerenciar a área comercial, pro-
dução e técnica.

Entre as diversas ações que 
realizou, colaborou para a fusão 
da Cooperativa mista Pinhalense 
com a Modelense; participação 
da incorporação da Cooperativa 
Agropecuária de Saudades; Presi-
dente da Comissão Organizadora 
da 15ª Fecoop; participação na 
idealização do moinho e UPL; 
Coordenação do Itaipu Rural 
Show, sendo este o melhor evento 
para o pequeno produtor de todo 
país; Coordenador de Programas 
de Qualidade, como o D’olho, 
QT e PIQ. 

Arno Pandolfo assumiu a 
presidência da Cooperitaipu em 
julho de 2008 para complemen-
tação do mandato anterior e a 
partir de janeiro de 2010 foi eleito 
para um mandato de quatro anos. 
No Cooperativismo Estadual foi 
Conselheiro Fiscal e atualmente 
faz parte do Conselho Adminis-
trativo da Fecoagro. No muni-
cípio de Pinhalzinho, foi eleito 
Empresário Destaque, no ano de 
2010, em virtude dos vários ser-
viços prestados em prol da comu-
nidade e para o crescimento da 
Capital da Amizade.

Muitas ações marcaram essa 
trajetória e foram de extrema im-
portância para o crescimento da 
Cooperitaipu. Como coopera-
tivista sempre respeitou os prin-
cípios desta filosofia universal, 
sendo um deles, o interesse pelas 
comunidades, são marcas de sua 
carreira. Placa traz mensagem de orgulho por parte dos colegas e amigos

Equipe reuniu-se para prestar homenagem a Pandolfo
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Associações empresariais promovem encontro regional
O próximo encontro está agendado para o mês de maio e será sediado por Maravilha

Lideranças ligadas às as-
sociações empresariais do Ex-
tremo Oeste participaram, 
na última terça-feira (07), de 
encontro organizado pela Fe-
deração das Associações Em-
presariais de Santa Catarina 
(Facisc), no município de Des-
canso. 

Durante o encontro foi dis-
cutido o planejamento das as-
sociações para 2012, onde cada 
dirigente falou sobre as priori-
dades para este ano e apontou 

as dificuldades encontradas 
por sua entidade. O presidente 
Jonas Dall’Agnol, destacou o 
foco da nova gestão e as prin-
cipais ações previstas no plano 
de governo da Associação Em-
presarial de Maravilha.

O coordenador comercial 
da Facisc, Sérgio Acy Kollet, 
afirmou que as entidades pre-
cisam criar bons relaciona-
mentos com seus associados e 
ter colaboradores comprome-
tidos para realizar os pequenos 

 A Associação Empresarial de Maravilha foi representada pelo 
presidente Jonas Dall’Agnol, a diretora de Serviços, Jucilei Panegalli 

Honaiser, e a agente de registro, Regina Vogt

e grandes projetos almejados 
pela associação. Já o vice-pre-
sidente da federação, Ernesto 
João Reck, ressaltou a impor-
tância da participação dos pre-
sidentes e diretores nos encon-
tros regionais, visando à troca 
de experiências e informações.

Prestigiaram a reunião as 
associações empresariais de 
Maravilha, Mondaí, São Mi-
guel do Oeste, Itapiranga, Ipo-
rã do Oeste, São João do Oes-
te, Descanso e Palmitos. 
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A Unoesc abriu processo se-
letivo para concessão de bolsas de 
estudo integrais nas turmas iniciais 
do primeiro semestre de 2012 que 
apresentam ociosidade. São 90 va-
gas para 25 cursos de graduação 
oferecidos nos Campi de Joaçaba, 
São Miguel do Oeste, Videira e 
Xanxerê, na Unidade de Chapecó e 
nos Campi Aproximados de Cam-
pos Novos, Capinzal, Maravilha, 
Pinhalzinho e São José do Cedro.

As bolsas serão custeadas com 
recursos do Fundo de Desenvol-
vimento Social (Fundosocial) do 
Estado de Santa Catarina (30%) e 
pela própria Unoesc (70%), a título 
de gratuidade.

As inscrições iniciaram na quin-

ta-feira (09) e vão até o dia 23 de 
fevereiro. Devem ser feitas no Ser-
viço de Apoio ao Estudante (SAE) 
de cada Campus da Universidade, 
mediante o preenchimento da ficha 
de inscrição e a apresentação dos 
documentos relacionados no Edital 
nº 08/Unoesc-R/2012, disponível 
no site da Instituição (www.unoesc.
edu.br).

Conforme consta no docu-
mento, para concorrer às vagas o 
candidato deve ser brasileiro; ainda 
não possuir diploma de curso su-
perior; apresentar incapacidade de 
pagamento de seus estudos e renda 
bruta familiar per capita de até 1,5 
salário mínimo mensal; ter cursado 
ensino médio em Santa Catarina; 

não apresentar vínculo acadêmico 
com a Unoesc no segundo semestre 
de 2011 e em 2012.

A seleção dos candidatos consi-
derará a menor renda bruta familiar 
per capita. A lista com os estudantes 
selecionados será divulgada no dia 
2 de março, no site da Unoesc, e as 
matrículas desses estudantes deverá 
ser feita nos dias 5 e 6 de março.

Cursos no Campus de 
São Miguel do Oeste

Design, Psicologia, Adminis-
tração – Campus Aproximado 
de Maravilha, Design – Campus 
Aproximado de Pinhalzinho, Psico-
logia – Campus Aproximado de Pi-
nhalzinho, Agronomia – Campus 
Aproximado de São José do Cedro.

Aberto processo seletivo para bolsas de estudo integrais
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Cursos técnicos são disponibilizados em 
Maravilha

Pensando na qualificação pro-
fissional, o Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego (Pronatec) através do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comer-
cial (Senac), disponibilizarão para 
Maravilha cursos técnicos profissio-
nalizantes.

Na noite de terça-feira (07), a 
equipe do Senac e autoridades inte-
ressadas estiveram reunidas para dis-
cutir a viabilidade da implantação 
dos técnicos no município.

Os cursos ofertados serão: téc-
nicos em vendas, técnico em admi-
nistração e técnico em montagem e 
manutenção de computadores, para 
alunos do segundo e terceiro ano do 
ensino médio. A carga horária varia 
de 800 a mil horas, com aulas todas 
as noites.

Os cursos são gratuitos e cada 
aluno ganhará como incentivo um 
vale transporte de R$ 0,50 por hora, 
sem necessidade de comprovação.

Conforme Marisa Schneider 
Baldisseira e Adilson Almeida do 
Senac, os cursos ofertados foram 
escolhidos pensando em algo que 
impactaria em Maravilha. “Essa foi 

Senac apresentou a proposta de implantação dos cursos no município

uma forma de trazer algo que a po-
pulação tivesse fácil acesso e pudesse 
se profissionalizar”.

Para o curso técnico em admi-
nistração estão disponíveis 35 vagas, 
o mesmo número para o técnico em 
vendas e, para o curso de montagem 
e manutenção são 20 vagas disponí-
veis, totalizado 90 alunos beneficia-
dos.

O município ficou responsável 
em disponibilizar as salas de aula e 
também equipamentos e espaço 
para o laboratório de montagem e 
manutenção.

 Matrículas
As matrículas já estão abertas e 

as inscrições ocorrem até o dia 24 
de fevereiro, nas escolas. As aulas 
iniciam no dia 05 de março, com 
quatro horas diárias.

Conforme o prefeito Orli Ber-
ger, os cursos são de grande impor-
tância para Maravilha para pro-
porcionar qualificação da mão de 
obra e dar a oportunidade de abrir 
novas possibilidades de emprego 
aos jovens.

Na tarde de quinta-feira (09), o 
Senac esteve reunido com a Gerên-
cia de Educação (Gered) da Secre-
taria de Desenvolvimento Regio-
nal de Maravilha, para apresentar 
sobre os cursos ofertados e firmar 
parceria.

De acordo com o gerente de 
Educação, Almir Da Rosa, o en-
contro foi muito positivo e dará 
oportunidades de formação pessoal 
e profissional para os nossos jovens. 
“O curso virá a agregar mais quali-
dade de ensino à região bem como 
qualificará a mão de obra, levando 
ao mercado de trabalho bons pro-
fissionais. É mais uma ação que o 
Governo do Estado está realizando 
em parceria com importantes en-
tidades”.Senac apresentou os cursos e confirmou parceria com a Gered 

Casa Familiar Rural realiza 
importante reunião

A reunião foi realizada no 
Salão Comunitário da Linha 
Consoladora e contou com a 
presença de lideranças muni-
cipais e regionais. 

Na oportunidade o coor-
denador das Casas Familiares 
Rurais de Santa Catarina, José 
Luiz Lorenzetti, apresentou 
alguns slides que mostraram 
um histórico mundial sobre 
o surgimento das Casas, seu 
funcionamento, organização, 
resultados e importância.

Lorenzetti destacou que 
o ensino utilizado nas Casas 
Familiares é a Pedagogia da 
Alternância, que utiliza prin-
cipalmente a interação entre 
teoria e prática, professor e 
aluno. Salientou ainda que 
a Casa Familiar “é uma ins-
tituição educativa, regida por 
uma associação de produ-
tores, que trabalha com um 
método de educação voltado 
ao jovem do meio rural/pes-
queiro, tendo como pontos 

principais a família e sua re-
alidade”. 

O prefeito de Maravilha, 
Orli Berger, e o gerente de 
Educação da SDR de Mara-
vilha, Almir da Rosa, desta-
caram a importância da Casa 
Familiar para Maravilha e re-
gião e reforçaram o compro-
metimento dos órgãos com o 
seu funcionamento. 

Na ocasião foi feito um 
encaminhamento onde todas 
as autoridades que estavam 
presentes se comprometeram. 
O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Maravilha e extensões de base 
(Tigrinhos, Flor do Sertão e 
São Miguel da Boa Vista) ex-
plica que “agora, é só fazer 
um processo para o Estado 
reconhecer e começarem as 
aulas. Quem sabe comece as 
aulas nos próximos dias, mas 
ainda precisamos do aval do 
Governo do Estado para dar 
início”. 

Autoridades e lideranças reforçaram o 
comprometimento com a Casa Familiar Rural

 Comunidade, alunos e interessados participaram da reunião 
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A CDL/Associação Empresarial de Maravilha empossou sua nova diretoria nesta sexta-feira (10). 
Uma cerimônia oficializou a posse, que contou com a presença dos associados, autoridades e lideranças. 

O Jornal O Líder entrevistou o farmacêutico e empresário Jonas Dall’Agnol, presidente da gestão 2012-2013, 
que falou sobre os projetos para esses dois anos frente à entidade.

jornal O Líder – Quais são 
os projetos para os próximos 
dois anos à frente da CDL/As-
sociação Empresarial?

Seguindo sugestões dos di-
retores, elaboramos um plano 
de gestão onde podemos des-
tacar alguns projetos. Com o 
intuito de valorizar a classe em-
presarial, vamos realizar o even-
to Empresário do Ano. Tendo 
em vista as eleições munici-
pais, promoveremos o debate 
político entre os candidatos 
ao Executivo, oportunizando 
ao eleitor maravilhense maior 
acesso às propostas de governo 
de cada candidato. Outro gran-
de desafio é organizar uma feira 
setorial de negócios, sendo que 
foi diagnosticado o setor metal-
mecânico com bom potencial. 
Também está em nosso pla-
nejamento a realização de um 
fórum empresarial, com reno-
mados palestrantes, rodadas de 
negócios e oficinas setoriais, vi-
sando à qualificação de empre-
sários e colaboradores. Outra 
ação proposta pela nova direto-
ria é o envolvimento da entida-
de na organização e realização 
de um grandioso Natal Maravi-
lha, inovando na ornamentação 
e ampliando a programação. 
Além dessas ações, periodica-
mente vamos realizar palestras, 
treinamentos, workshops, reu- Nova diretoria da CDL/Associação Empresarial
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Jonas Dall’Agnol, presidente 
da gestão 2012-2013

niões de trabalho, etc.

jornal O Líder – Qual o 
foco da gestão 2012/2013?

Conforme definido pela di-
retoria, nosso lema para a ges-
tão será “Inovar e capacitar para 
fortalecer e crescer”. Todas nos-
sas ações e decisões serão pau-
tadas seguindo essa bandeira 
de trabalho. Pretendemos fazer 
uma gestão focada no associa-
do, estimulando o empreende-
dorismo e o associativismo. Em 
relação ao modelo de gestão, 
seremos bem democráticos. 
Criamos quatro comissões de 
trabalho: Administrativa, Fren-
te Parlamentar, Planejamento 
Orçamentário e Plano de Ma-
rketing, que terão autonomia 

para a tomada de decisões em 
nome da diretoria. Entendemos 
que os núcleos setoriais e mul-
tissetoriais são fundamentais 
para a entidade, pois desenvol-
vem grande parte das ações e re-
únem um número considerável 
de associados. Sendo assim, va-
mos dar mais autonomia e ofe-
recer maior suporte a eles para 
o desempenho de suas funções.

jornal O Líder – Na sua 
visão, qual a importância da 
CDL/Associação Empresarial 
para as empresas em Maravi-
lha?

A entidade tem um papel 
fundamental na representati-
vidade, defesa dos interesses e 
fortalecimento da classe empre-
sarial, oferecendo ao associado 
uma gama de serviços que lhe 
dão suporte na gestão de sua 
empresa. Além disso, a associa-
ção estimula o desenvolvimen-
to profissional de empresários 
e colaboradores a fim de tornar 
as empresas mais competitivas 
no mercado. Esse fortalecimen-
to contribui para a geração de 
emprego e renda e, dessa forma, 
promove o desenvolvimento de 
todo município. Também nos 
envolvemos com causas sociais, 
que são de interesse da comu-
nidade, e representamos nossos 
associados em diversas comis-

sões e conselhos municipais.

4 – Os projetos que estão 
sendo desenvolvidos terão 
continuidade na sua gestão? 
Comente quais são.

Esta é uma gestão de conti-
nuidade do trabalho que vinha 
sendo desenvolvido na última 
gestão, porém, inicia-se uma 
nova fase, com novos diretores 
e novas ideias. Com isso, al-
guns projetos serão reavaliados 
e, possivelmente, reformulados, 
pois devemos estar em cons-
tante aprimoramento. Projetos 
novos também serão desenvol-
vidos, seguindo o planejamento 
de trabalho de nossos diretores. 
O que podemos adiantar é que 
o Liquida Maravilha será refor-
mulado e teremos um envolvi-
mento maior na programação 

do Natal Maravilha. 

5 - Como aconteceu a esco-
lha da diretoria, qual foi o pro-
cedimento adotado? Fale sobre 
os profissionais que estão na 
diretoria.

Quando fui indicado para as-
sumir a presidência, logo pensei 
no Jeovany para o cargo de vice-
presidente e, com ele, comecei a 
elencar nomes. Ouvimos suges-
tões de colaboradores da entida-
de, ex-presidentes e dos próprios 
associados, buscando sempre 
pessoas com capacidade técnica 
para sua pasta, que exerçam lide-
rança em seu segmento e estejam 
envolvidas, de alguma forma, 
com a sociedade. Acreditamos ter 
formado uma diretoria dinâmica 
e capaz de desenvolver um bom 
trabalho frente à entidade.
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Sitessch realiza movimento para a campanha salarial
O Sindicato dos Trabalhadores 

em Estabelecimentos de Serviço 
de Saúde (Sitessch) de Chapecó, 
esteve em Maravilha na quinta-
feira (09), conversando com os 
trabalhadores da área da saúde, 
com o objetivo de mobilizar os 
profissionais para a campanha 
salarial.

O sindicato finaliza a campa-
nha com 22 assembleias, em 84 
municípios e mais de 50 hospitais. 
De boca em boca, os diretores do 
Sitessch estendem os convites para 
as assembleia que decidirão a pro-
posta a ser encaminha aos Sindica-
tos Patronais e aos Empregadores.

A campanha salarial visa á luta 
pelo reajuste salarial conforme 
inflação, que trata-se da corre-

Diretores do Sitessch conversam com profissionais da saúde com o 
intuito de mobilizar a área para a campanha salarial

ção salarial com base na inflação 
(INPC), inflação já paga pelos 
empregados nos preços dos pro-
dutos e serviços, nos últimos 12 
meses, período durante o qual so-
frem os empregados.

Também buscam o aumento 
real de salário, com a melhoria 
salarial no percentual além da 
inflação e, o piso por função 
trata-se da fixação do valor do 
piso por função, para as categorias 
da enfermagem, serviço, 
administrativo e demais.  

Em Maravilha, a assembleia 
foi realizada na noite de quinta-
feira (09), com apresentação e 
votação das propostas a serem 
encaminhada aos Sindicatos 
Patronais.
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Em encontro professores planejaram o ano letivo de 2012

Ano letivo inicia na próxima 
terça-feira (14)  

Para preparar os docentes para o iní-
cio do ano letivo, o gerente de Educa-
ção da Secretaria de Desenvolvimento 
Regional de Maravilha, Almir Da Rosa, 
reuniu na tarde de terça-feira (07) os di-
retores, supervisores, integradores e ana-
listas técnicos das escolas da rede pública 
estadual de abrangência da SDR.

Foi debatido no encontro, a forma-
ção continuada; o calendário escolar; a 
portaria 68; correção de fluxo; recupe-
ração de estudos; avaliação do processo 
ensino aprendizagem no ensino funda-
mental; ensino médio profissional; se-
gundo professor e o censo escolar. “Esse 
foi o primeiro encontro do ano. Estamos 
em fase de discutir e analisar as ativida-
des e organizar o ano letivo, além de dar 

as boas vindas ao grupo e apresentar o 
projeto de ensino inovador integral da 
escola Nossa Senhora da Salete”, comen-
ta Da Rosa.

Ano letivo
Mais de nove mil alunos das 31 es-

colas de abrangência da SDR iniciam 
as aulas na terça-feira (14). De acordo 
com o gerente Da Rosa, é importante o 
comprometimento dos alunos e dos pro-
fessores com a volta das aulas. “O nosso 
trabalho é qualificar o professor em prol 
dos alunos, para que tenham um ensino 
cada vez melhor e com qualidade”.

No calendário escolar, as aulas devem 
seguir até o dia 23 de dezembro, com 
recesso de 15 dias para os alunos e sete 
para os professores. 
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Perimetrais em Maravilha: urgência na 
construção é reivindicada por empresários

A nova diretoria da Associação Empre-
sarial de Maravilha, em reunião realizada na 
terça-feira (07), com o secretário de Desen-
volvimento Regional de Maravilha, Sandro 
Donati, juntamente com os integrantes da 
Comissão de Frente Parlamentar, aponta-
ram a construção das vias perimetrais na 
área industrial como uma necessidade ur-
gente para o município. 

Os diretores solicitaram o apoio da 
SDR para que o projeto se concretize, ten-
do em vista o intenso fluxo de veículos na 
BR 282 e a quantidade de empresas insta-
ladas às suas margens. 

Conforme divulgado pela Prefeitura de 
Maravilha, ainda em setembro de 2011, o 

projeto técnico foi aprovado pelo Depar-
tamento Nacional de Trânsito (DNIT) de 
Florianópolis e encaminhado ao DNIT na-
cional, no Ministério dos Transportes, para 
atualização da planilha de custos da obra e 
posterior licitação. As obras das perimetrais 
seriam compreendidas no trecho entre a 
entrada do CTG Juca Ruivo e o trevo se-
cundário de Maravilha.

Donati destacou que as perimetrais são 
um projeto do Governo Federal e a SDR 
cobrará urgência na realização do projeto. 
Segundo a diretoria da Associação Empre-
sarial, esta será uma das reivindicações da 
atual gestão e o assunto deve ser discutido 
de forma permanente nos próximos meses.

A nova diretoria leva a preocupação da entidade em relação 
ao desenvolvimento do município
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Danças Senior promove evento cultural
No sábado (18), acontece em Ma-

ravilha, o evento Cultural de Danças 
Senior, que tem como objetivo in-
tegrar os grupos de dança da região 
desenvolvendo a cultura da melhor 
idade.

O evento acontece no salão comu-
nitário do Bairro União, com inicio às 
9h. As apresentações serão de danças 
e teatro, de grupos da terceira idade 
dos municípios de Santa Terezinha 

do Progresso, Bom Jesus do Oeste, 
Flor do Sertão, Piratuba, Itapiranga, 
São Miguel da Boa Vista, Iraceminha, 
Planaltina (Caibi) e os grupos de Ma-
ravilha, como do bairro União, Pro-
gresso, Cohab e Lar de Convivência.

“A dança é terapia expressão do 
amor a vida em louvor a Deus, atra-
vés de pessoas e coreografias compos-
tas”, ressalta a presidente do grupo de 
Danças Senior, Ivandir Pedroso.

Grupo de danças realiza encontro da melhor idade
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Serviço voluntário é o objetivo 
do Lions Clube Maravilha Oeste

“Os associados de um Lions sabem que ele está pautado em serviço 
voluntário, que é servir a comunidade ajudando o ser humano que 

mais necessita”, Eldo Nerling.

O objetivo principal do Lions é aju-
dar pessoas carentes, seguindo essa pre-
missa o casal presidente do Lions Mara-
vilha Oeste, Asta e Eldo Nerling, tem por 
lema do Ano Leonístico (AL) 2011/2012 
“comprometidos em servir e integrar”. 

“O objetivo principal é ajudar as pes-
soas através de doações de óculos, auxilio 
para consultas oftalmológicas, além de 
atender a campanha da saúde e o bem 
estar da criança através do teste da visão 
que geralmente é feito nos colégios. Rea-
lizamos um pré teste feito pelos próprios 
companheiros do Lions e se vemos que há 
necessidade é encaminhada ao especialis-
ta”, comenta Nerling, que acrescenta que 
o teste de visão é um projeto a nível mun-
dial do Lions, que tem por meta atingir a 
toda pessoa carente que tem problema de 
visão a ter acesso a tratamento. 

“Buscamos encaminhamentos e auxi-
liamos quando há necessidade, e sempre 
existe uma comissão que avalia quem ne-
cessita, se não ajudamos integral ao me-
nos parcialmente auxiliamos”, pontua.

Dando continuidade a Campanha de 
visão, que é desenvolvida desde a funda-
ção do Lions Clube Maravilha Oeste, em 
2012 os companheiros Lions doaram um 
óculos para Andrei Matheus Assmann. 

A entrega foi realizada pelo casal pre-
sidente no inicio de fevereiro. “O lions 
clube conta com a parceria de patrocina-
dores para a doação e com os recursos de 
eventos beneficentes. A tarefa do Lions 
é grandiosa sempre tem um ser humano 

que podemos ajudar dependendo da ge-
nerosidade de cada um”, destaca Nerling 
que acrescenta que para ajudar com pa-
trocínios é só procurar um dos compa-
nheiros Lions. 

Eldo diz que é muito gratificante o 
trabalho ainda mais quando a sociedade 
em geral auxilia. “Estamos tendo um su-
cesso mais do que esperado nos eventos. 
Temos duas promoções tradicionais que 
é a Festa da Codorna e Pastel e Chopp na 
praça, a comunidade em geral está dando 
o seu retorno estão entendendo que são 
eventos beneficentes”, finaliza.

O Lions Maravilha Oeste
Fundado em 16/12/1979 o Lions 

Maravilha Oeste possui hoje 44 associa-
dos, além de novos indicados. O Clube 
procura participar de diversas campanhas 
de conscientização além de valorizar e in-
tegrar os companheiros do Lions tendo 
duas reuniões mensais, sendo uma de tra-
balho e uma festiva.

“Ainda procuramos incentivar os as-
sociados a participar de eventos do dis-
trito como convenções, que em 2012 
acontecera nos dias 21 e 22 de abril em 
Videira, nestes encontros é que são apro-
vados o que o Lions ajuda, pois não tem 
cor partidária nem religião. Buscamos 
num comum sempre ajudar as pessoas a 
buscar conhecimentos, sendo que nessas 
convenções sempre acontecem palestras 
que acrescentam conhecimento aos com-
panheiros”, define o presidente.

Campanha de Visão teve inicio em 2012 com entrega de óculos

Aniversariantes da semana: 
11-02 Rochson Borguetti (Evidência); Vanderlei Milani (Bregomar Ve-

ículos); 12-02 Janemari Luzzi Kappaun (Rudély Confecções); 13-02 Adão 
Vaz Pinheiro (Mercado Três Pinheiros); 14-02 Fernando Valentin Pissatto 
(Mecânica Irmãos Pissatto); Jaime Ranzi (Iguatemi Alimentos); Lucia Joana 
T. Tumelero (Tumelero Utilidades); Joceli Ortiz (Estilo Modas); 15-02 Ali-
ce Trennepohl (Trennepohl Const. e Reforma); Daniel Ferrari (Auriverde); 
Maycon Bernardi (Copema).

11-02 Sábado Mais, com atendimento comercial das 8h às 16h30 e in-
tervalo facultativo para almoço.

13 a 15-02 Capacitação do Programa de Excelência na Gestão (MCE), 
segunda a quarta-feira, em Xanxerê.

14-02 Reunião de diretoria, terça-feira, às 7h, na Reafrio.
14-02 Reunião do Núcleo de Automecânicas, terça-feira, às 20h, na Me-

cânica Boavistense.
17-02 Assembleia Geral Ordinária (AGO) do Conselho Estadual do Jo-

vem Empreendedor (Cejesc), sexta-feira, em Rio do Sul.

Associação Empresarial de Maravilha | Av. Araucária, 
399 – 3° andar – Centro

3664 0837 – 3664 0414 | www.aemaravilha.com.br
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Obituário

RESOLUÇÃO 384
A resolução 384 de 2011 proíbe a instalação de faróis de gás xenô-

nio, conhecidos como faróis de xenon, nos veículos que já estão em 
circulação. A resolução permite que os veículos com estes equipamen-
tos originais, assim como aqueles já instalados anteriormente e que 
possuem Certificado de Segurança Veicular (CSV), circulem até o seu 
sucateamento. 

Ninguém que tem faróis de xenon regularizado com certificado 
de segurança veicular instalado vai precisar retirar, mas para quem não 
tem, não poderá mais instalar.

Os faróis de xenon instalados sem critérios técnicos, normalmente 
emitem uma luz muito ofuscante, tanto para os motoristas que con-
duzem no sentido contrário, como aqueles que ficam à frente do veí-
culo que possui esse equipamento.

Ao modificar o sistema de iluminação do veículo, verifique as nor-
mas, não faça modificações que podem gerar dificuldades aos demais 
usuários das vias, ou comprometer a sua própria segurança.

Portanto os veículos com farol de xenon somente original ou então 
aqueles já instalados e com certificado de segurança veicular. É proi-
bida a instalação para veículos já em circulação através da resolução 
384 de 2011.  

No trânsito somos todos pedestres!
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Brasília colide e condutor falece no local
Um acidente de trânsito aca-

bou em morte da BR-163, no 
acesso a comunidade de Linha 
Sete, interior de Guaraciaba/SC. 

O fato ocorreu por volta das 
13h20 de quinta-feira (09). De 
acordo com a Polícia Rodoviá-
ria Federal, posto de Maravilha, 
que atendeu a ocorrência, a VW/
brasília, de Guaraciaba/SC estava 
sendo conduzida por Juventino 
Montanha, de 65 anos, que tran-
sitava no sentido Guaraciaba a 
São Miguel do Oeste e ao tentar 

ultrapassar uma moto colidiu de 
frente com um caminhão de leite, 
placas de São José do Cedro/SC, 
conduzido por Jocimar Spesia, de 
27 anos.

Com a batida, a brasília aca-
bou entrando em baixo do cami-
nhão e chegou a ser arrastada por 
alguns metros. Após a colisão, os 
veículos pegaram fogo. O moto-
rista da brasília ficou preso nas 
ferragens e morreu no local. Ele 
foi parcialmente carbonizado. O 
condutor do caminhão saiu ileso.

Veículos pegaram fogo após a colisão

Na Avenida Maravilha, por 
volta das 13h30 de quinta-feira 
(09), um acidente de trânsito 
envolveu um VW/Gol de São 
Paulo/SP conduzido por um ho-
mem, de 40 anos, um Fiat/uno 
de São Carlos/SC, conduzido 
por um homem de 44 anos, e o 
Toyota/corolla de Florianópolis/
SC, conduzido por um jovem de 
22 anos.

Todos transitavam pela ave-
nida sentido ao trevo/centro, 
quando na esquina com a Aveni-
da Marginal o gol e uno sinaliza-
ram que iriam efetuar manobra 
de conversão à esquerda, sendo 
necessária a parada momentânea 
sobre a via para efetuar a ma-
nobra. No momento em que o 
Toyota veio a colidir na traseira 
do uno que foi arremessado so-
bre o gol. Do acidente resultou 
somente danos materiais nos 
três veículos.

Acidente 
de trânsito 
envolve três 
veículos

Na quinta-feira (09), na Rua 
Iguaçú, esquina com a Avenida 
Euclides da Cunha, por vol-
ta das 18h57, a Polícia Militar 
abordou o veículo GM/chevet-
te, de Maravilha, conduzido por 
um homem de 47 anos.

Conforme a PM, o veículo 
estava com débitos de licencia-
mento e foi conduzido ao pátio 
da Delegacia.

No interior do automóvel 
havia uma serra mármore (ma-
quita), inúmeras chaves, ex-
tensão e ferramentas usadas na 
construção civil.

Veículo não 
licenciado 
é recolhido 
pela PM

Na Avenida Euclides da Cunha, 
a Polícia Militar de Maravilha efe-
tuou a operação Comando de trân-
sito, na manhã de quarta-feira (08).

De acordo com a PM, foram 
abordados 20 veículos a fim de veri-
ficar a regularidade documental.

Na atividade foi empregada 
uma viatura da PM e foram recolhi-
das uma motoneta Sundown/Web 
que apresentava débito de licencia-
mento e recolhida uma Carteira 
Nacional Habilitação (CNH), por 
estar com validade vencida a mais 
de 30 dias.

Às 19h40 foi realizada a opera-
ção de trânsito na Avenida Mara-
vilha, também com o objetivo de 
identificar, por meio de consulta 
ao sistema de informações da polí-
cia e possíveis foragidos da Justiça. 
Foram abordados 36 veículos, com 

emprego de quatro policiais milita-
res e duas viaturas. Nenhuma irre-
gularidade foi constatada.

Após às 21h no Centro e bairros 
da cidade, a PM juntamente com o 
Pelotão de Choque de São Miguel 
do Oeste, realizaram a operação 
varredura. Para tanto, como alvo da 
operação, denominada “Maravilha 
mais segura”, foram vistoriados qua-
tro bares, sendo verificada a docu-
mentação do estabelecimento bem 
como procedida busca pessoal nos 
frequentadores, além da identifica-
ção e consulta pessoal.

Foram abordadas 23 pessoas, 
sendo que nada de ilícito foi en-
contrado com as pessoas e nos es-
tabelecimentos vistoriados. Foram 
empregados oito policiais e três via-
turas. Nenhuma irregularidade foi 
constatada.

Operação de trânsito é realizada em 
Maravilha

O caso ocorreu na noite de ter-
ça-feira (07), por volta das 22h no 
Loteamento Bela Vista, em Con-
córdia. O homicídio foi evitado 
por vizinhos, quando o pai já estava 
com a faca no pescoço do filho de 
cinco anos. A tragédia somente não 
ocorreu porque os vizinhos viram 
a ação e entraram em luta corporal 
com ele.

Conforme informações dos 
depoimentos prestados na Polícia 
Civil por testemunhas, o pai estava 
bebendo com dois vizinhos e afir-
mou que o menino o havia enver-

gonhado e que iria matar o garoto, 
cortando a cabeça. Desconfiados 
com a atitude do homem, os dois 
vizinhos que estavam na parte de 
cima da casa resolveram ir até o 
porão e constataram que o suspeito 
já estava com a faca no pescoço do 
filho de cinco anos. Os dois entra-
ram em luta corporal e conseguiram 
arrancar a faca da mão do homem. 

Ele foi conduzido pela PM até a 
delegacia e foi preso em flagrante. A 
criança ficou com a marca na região 
do pescoço, confirmando a tentati-
va de homicídio.

Homem tenta matar filho em 
Concórdia

THEODOLINO FRANDALO-
SO, com 82 anos, faleceu na tarde 
de quarta-feira (08), às 14h30 no 
hospital São José. Seu corpo foi ve-
lado na igreja do Bairro Floresta e 
sepultado no cemitério municipal.

A Polícia Militar de Maravi-
lha atendeu na Avenida Presiden-
te Kennedy, por volta das 13h40 
de terça-feira (07), uma ocorrên-
cia de perturbação do sossego 
público.

De acordo com a PM, os vi-
zinhos próximos ao local, relata-
ram que os jovens frequentemen-
te utilizam o aparelho de som 
com volume excessivo, causando 
perturbação dos moradores. 

Na residência da solicitante 
da ocorrência, encontrava-se um 
homem de 77 anos, que estava 
bastante incomodado com a per-
turbação, aparentando estar aba-
lado emocionalmente, de forma 

que necessitou de atendimento 
médico, sendo conduzido ao 
hospital pelo Corpo de Bombei-
ros. 

Os autores da perturbação 
eram um rapaz de 20 e outro de 
21 anos. Conforme a PM, há al-
guns dias já haviam sido adver-
tidos verbalmente pela guarnição 
em razão de queixa semelhante 
por parte dos vizinhos.

Diante dos fatos foi apreen-
dido o aparelho de som utilizado 
na perturbação e a Polícia lavrou 
Termo Circunstanciado em des-
favor dos mesmos, compromis-
sando-os a comparecer na audi-
ência designada.

PM atende perturbação de sossego 
e apreende aparelho de som
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Na próxima quinta-feira 
(16) acontece a eleição da 
diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Ma-
ravilha e extensões de base 
(Tigrinhos, São Miguel da 
Boa Vista e Flor do Sertão).  
Em conformidade com o es-
tatuto social do Sindicato foi 
registrada somente uma cha-
pa, sendo que o prazo para 
inscrições se encerrou no dia 
24 de janeiro. 

A chapa inscrita para elei-
ção tem como candidato a 
presidência o atual presidente 
Pedro Gilberto Ioris. O cum-
primento do estatuto foi ana-
lisado pela comissão eleitoral 
formada por Miguel Nemir-
ski, Armindo Losch e Ivanor 
San Vito. 

No total o Sindicato tem 
1.269 associados aptos para 
votar, incluindo os idosos 
isentos que também podem 
participar da votação. Ioris 
destaca que para a eleição ser 
válida precisa que 50% mais 
um dos associados votem, 
caso isso não aconteça, uma 

nova eleição deverá ser mar-
cada. 

A Chapa 01 é composta 
pelos seguintes candidatos: 

Presidente: Pedro Gilberto 
Ioris

Vice-presidente: Gilson Luis 
Farinon 

Secretário: Neivo Alebrandt
Vice-secretário: Geovani 

Ghering 
Tesoureiro: Jaime Defante
Vice-tesoureiro: João La-

erte dos Santos
Suplente da diretoria: 

Erno Fries, Darci Brandt e 
Romilda Caverzan 

Conselho Fiscal: Iria Bia-
zussi, Adacir Stanga e Clau-
dino Alberti

Suplentes do Conselho 
Fiscal: Ari Knak, Augusto Ja-
cobsen e Moacir Gugiel

Roteiro
Para a votação serão dis-

ponibilizadas nove urnas, que 
serão dispostas em locais es-
tratégicos e de fácil acesso. 
Duas urnas ficarão à disposi-
ção dos associados no Sindi-

cato das 8h às 17h, e as de-
mais ficarão assim dispostas: 

Maravilha - Urna 01
Das 8h às 11h no salão co-

munitário da Linha Guarai-
po; Das 11h às 14h no salão 
comunitário da Linha Água 
Parada; Das 14h15 às 17h no 
salão comunitário da Linha 
Três Coqueiros.

Maravilha - Urna 02
Das 8h às 11h no salão co-

munitário da Linha Cabecei-
ra do Iraceminha; Das 11h15 
às 14h no salão comunitário 
da Linha Sanga Silva; Das 
14h15 às 17h no salão comu-
nitário da Linha São Paulo.

Maravilha - Urna 03 
Das 8h às 11h no salão co-

munitário da Linha Central; Das 
11h15 às 14h no salão comuni-
tário da Linha Consoladora; Das 
14h15 às 17h no salão comunitá-
rio da Linha Tope da Serra.

Maravilha - Urna 03 
Das 8h às 11h no salão comu-

nitário da Linha Primavera Bai-
xa; Das 11h15 às 14h no salão 
comunitário da Linha Primavera 
Alta; Das 14h15 às 17h no salão 
comunitário da Linha Barro Pre-
to.

Flor do Sertão
Das 8h às 11h no salão comu-

nitário da Linha Cabeceira do

Poço Rico; Das 11h15 às 14h 
no salão comunitário da Linha 
Pedra Branca; Das 14h15 às 
17h na sede dos Idosos.

São Miguel da Boa Vista
Das 8h às 11h na escola da 

Linha Central; Das 11h15 às 
14h na sede do Esporte Guai-
puru da Linha Poço Parado; 
Das 14h15 às 17h na Câmara 
de Vereadores.

Tigrinhos 
Das 8h às 11h no salão co-

munitário da Linha Boa Espe-
rança; Das 11h15 às 14h no 
campo do Ouro Verde da Linha 
Tigre; Das 14h15 às 17h na 
Câmara de Vereadores. 

Eleições do Sindicato acontecem na próxima quinta-feira (16) 

Reuniões no Ministério da 
Integração Nacional pautaram 
viagem do secretário da Agricul-
tura e Pesca, João Rodrigues, à 
Brasília na quarta-feira (08). 

A negociação com a coorde-
nadora de Projetos Especiais do 
Ministério, Daniela Nogueira, 
da aplicação do Programa Na-
cional de Universalização do 
Acesso e Uso da Água (Água 
para Todos) nos municípios 
atingidos pela estiagem em San-
ta Catarina foi um dos objetivos 
da viagem.  

Segundo o secretário Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul 
estão incluídos no Programa 
Água para Todos. O programa 
visa garantir o amplo acesso à 
água para o consumo próprio 
ou para a produção de alimentos 
e a criação de animais destina-
dos à sua segurança nutricional. 
“O programa é direcionado às 

famílias que se enquadram no 
Programa Bolsa Família, com 
preferência para comunidades 
indígenas, assentamentos e fa-
mílias que se enquadrem no 
Bolsa Família”, esclareceu.  

Este programa vai estimular 
a ampliação da utilização de tec-
nologias, infraestrutura e equi-
pamentos de captação e armaze-
namento de águas pluviais e de 
água oriunda de corpos d’água, 
poços ou nascente. 

Conforme Rodrigues, na 
próxima semana haverá uma 
reunião para orientação de do-
cumentação, com os prefeitos 
dos municípios que podem ser 
beneficiados pelo programa na-
cional. “Nós queremos estreitar 
a parceria entre Governo do 
Estado e prefeituras para que 
possamos beneficiar o maior nú-
mero de pessoas possível”, con-
cluiu.

Programa Nacional de 
Universalização do Acesso e 
Uso da Água é discutido pela 
Secretaria de Agricultura 
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PRODUTO
A família Castanha trabalha somente com a comercialização de leite. “Não temos mão de obra suficiente para produzir 

queijo. Muitas pessoas pedem, mas não temos inspeção por causa disso”, explicam. 
No total são 17 vacas que são ordenhadas para suprir a quantidade de leite para comercialização. “Usamos o leite para 

consumo e também faço queijo para nós”, conta Irma. 
Atualmente o leite é entregue em embalagens plásticas de um litro. “Cada embalagem custa R$ 0,10”, esclarece Irma, 

ressaltando que muitas vezes as 
sacolinhas vêm falhadas resul-
tando um grande desperdício. 

Irma conta que há dois 
anos atrás a agroindústria 
vendia mais leite do que ago-
ra. Hoje em dia são vendidos 
aproximadamente 710 litros 
de leite por semana. “No pe-
ríodo de férias a comerciali-
zação caiu quase 50 litros por 
dia porque as pessoas viajam”, 
esclarece.

A agroindústria comercia-
liza o litro de leite no valor de 
R$ 1,50, sendo que o produto 
é entregue nas casas, direto ao 
consumidor, e em apenas um 
mercado, o Morada do Sol.   

Família Castanha: 
tradição e harmonia

Há mais de 40 anos residin-
do na mesma propriedade, Irma 
Castanha sempre trabalhou 
com produção de leite. No ini-
cio seu marido, Felix Castanha 
(in memoriam), auxiliava nos 
trabalhos. “Logo que começa-
mos a construção da casinha da 
agroindústria meu marido fale-

ceu”, conta Irma.
A família Castanha trabalha 

unida. Cada um desempenha 
uma função distinta. Ao todo, 
diretamente, são quatro pesso-
as que auxiliam no trabalho da 
agroindústria. Irma faz a orde-
nha e empacota o leite. Fabrí-
cio, neto de Irma, auxilia na 

ordenha das vacas e na entrega. 
Sonia, mãe de Fabrício, faz as 
entregas e Edu, filho de Irma, 
faz o trato, enche os coxos e 
auxilia sua mãe na limpeza e 
organização. “Na verdade todo 
mundo faz de tudo um pou-
co”, destaca Irma. 

A família tem três proprie-

dades. Uma localizada na San-
ga Silva que tem 16 hectares, 
as outras duas ficam na Linha 
51, uma tem quatro hectares e 
a propriedade que eles residem 
tem aproximadamente cinco 
hectares. “Comigo mora mi-
nha filha Sirlei, seu esposo Ed-
gar e meu neto Felipe”, conta 

Irma.
Na mesma propriedade, ao 

lado da casa de Irma, reside o 
outro filho, Ênio, e sua família. 
Sônia reside na outra proprieda-
de localizada na Linha 51 e Edu 
mora na cidade. Irma tem mais 
uma filha que mora no bairro 
Morada do Sol, a Solange.  

CONSTRUÇÃO 
Tanto a produção quanto a comercialização mudaram ao passar do tem-

po. “No começo meus filhos entregavam o leite quando iam na aula. Depois 
passamos a entregar de cavalo, mais tarde fizemos uma charrete que usamos 
muito tempo e agora entregamos de carro”, explica Irma. Até quando o leite 
era entregue de charrete ele era embalado em litros descartáveis. 

Em 2004 a família viabilizou a construção da agroindústria. “Meu genro 
Valdemar e meus filhos construíram a casinha de noite. Puxamos um rabicho 
de luz e eles trabalhavam até tarde”, diz Irma.

A legalização da agroindústria se deu pelo fato das exigências fiscais. “Sem-
pre tivemos muito cuidado com a limpeza e o manuseio do leite, mas como 
precisava disso para trabalhar e as pessoas precisavam de leite, investimos e 
continuamos vendendo até hoje”, salienta Irma.

Família Castanha trabalha em equipe e harmonia 

“Elas são tratadas como gente”, salienta Irma
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PRODUÇÃO
As vacas têm uma alimentação bastante balance-

ada. A família tem cuidados com o trato, sendo que 
utilizam produtos diversificados que contenham os 
nutrientes necessários para os animais. 

A alimentação é a base de silagem, feita de milho, 
calmeirão, ração, farelo, e dois tipos de sal mineral. 
“Toda semana preparamos a ração das vacas, porque 
não da tempo de fazer isso diariamente”, destaca 
Irma, acrescentando que aproximadamente 25 sacos 
de ração são consumidos semanalmente. 

Irma ressalta que a grama tratada para as vacas 
deixa o leite mais forte. “A grama deixa o leite amar-
go. Por isso evitamos de deixar elas na grama, o que 
torna o nosso leite mais doce”.

A ordenha do leite é feita pela manhã e à noite e 
demora aproximadamente uma hora. “Depois que 
tiramos o leite colocamos ele em baldes e levamos 
para a casinha. Antes de colocar na máquina o Edu 
côa ele para evitar que algum cisco seja embalado 
junto”, esclarece Irma. 

Depois de coado o leite é colocado na máquina 
onde ocorre o processo de pasteurização. “Primeiro 
ele ferve e depois esfria nos canos e daí é embalado”, 
explica Irma. 

O leite é entregue diariamente e segue um cro-
nograma de entrega feito para facilitar e organizar a 
distribuição. 

DIFERENCIAL
A família Castanha produz os pequenos 

alimentos necessários para consumos. “Te-
mos gado, porco, galinhas, fizemos queijo, 
temos horta, enfim não dependemos do mer-
cado para várias coisas”, conta Irma. 

Até pouco tempo Irma não sabia ler nem 
escrever. Ela conta que foi influenciada por 
outras pessoas. “Os técnicos traziam os do-
cumentos e eu não entendia, não sabia ler”. 
Dessa maneira a técnica Valmi e seus filhos 
convenceram Irma a estudar. “Hoje sinto fal-
ta da sala de aula nas férias. Adoro estudar. 
Me sinto muito bem sabendo que consigo 
fazer isso”, destaca. 
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A ajuda dos netos deixa Irma feliz

Edu faz foragem diariamente
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Flor do Sertão realiza congresso 
técnico para 9º Campeonato 
Municipal de Futsal

O Departamento de Es-
portes de Flor do Sertão, jun-
tamente com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer esteve realizan-
do na última terça-feira (07) o 
congresso técnico do 9º Cam-
peonato Municipal de Futsal.

O encontro ocorreu no cen-
tro administrativo municipal 
e contou com a presença de 
técnicos, dirigentes e demais 
interessados no evento. Duran-
te o debate foi definido o nú-
mero de equipes nas categorias 
masculino e feminino, além do 
horário das partidas e o siste-
ma de disputa, sendo que na 
oportunidade foram entregues 
as fichas de inscrição para o 3º 
Campeonato Municipal de Bo-
cha 48.

O 9º Campeonato Munici-
pal de Futsal terá início no dia 
18 de fevereiro e contará com 
a participação de 10 equipes 
masculinas livre e cinco equipes 
femininas livre. A solenidade 
de abertura oficial está prevista 
para às 20h30.

Os jogos na categoria 
masculino já foram defini-
dos, sendo:

18h: Sem Noção x Inter B
19h: América x Inter A  
21h: H²O Vilson x Cruzei-

ro B
22h: Cruzeiro A/Marme-

leiro X Esporte Clube Penha-
rol 

23h: Juventude de Linha 
Guarani X Grupo Sensação

Ainda ficou definido no 
congresso técnico a organi-
zação do sistema de disputa, 
onde no masculino serão qua-
tro fases, na primeira as equi-
pes disputam todas contra 
todas e se classificam seis equi-
pes. Destas as duas melhores 
colocadas estão classificadas 
diretas para as semi-finais e 
as outras quatro disputam as 
outras duas vagas sob o cruza-
mento de 3º x  6º e 4º x  5º.

Já o sistema de disputa 
feminino consiste em todos 
contra todos, sendo que clas-
sifica as quatro melhores equi-
pes para as semi-finais.

 Congresso técnico foi realizado na última terça-feira (07)

O Campeonato Municipal 
de Futebol de Campo 2012, 3ª 
Taça Líder Farma terá amanhã 
(12) na categoria principal e 
aspirante, a sua terceira roda-
da. Os jogos são os seguintes.

Local: Campo do CRM
15h: CRM x Internacional 

do Barro Preto
17h: CRM x Internacional 

do Barro Preto
Local: Campo Municipal 

Osvaldo Werner (Tomatão)
15h: EC União do Bairro 

Floresta x Esportivo do Bairro 
Bela Vista

17h: EC União do Bairro 
Floresta x Esportivo do Bairro 
Bela Vista

Local: No campo do SER 
Vasco

15h: SER Vasco x Canari-
nho de Água Parada

17h: SER Vasco x Canari-
nho de Água Parada

Local: Linha 51
15h: SER 4S Amizade x EC 

1º de Maio do Chinelo Quei-
mado

17h: SER 4S Amizade x EC 
1º de Maio do Chinelo Quei-
mado

Confira os jogos da terceira rodada da 
3ª Taça Líder Farma 
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Tênis de Mesa reinicia suas atividades na próxima 
segunda-feira (13)

Os treinos na modalidade de 
tênis de mesa retomam suas ati-
vidades na próxima segunda-feira 
(13) em diversos horários e locais. 
O Departamento de Esportes de 
Maravilha iniciou o planejamento 
das atividades para esta modalida-
de na última semana.

Até que o planejamento inicial 
não seja concluído, os horários e 
locais provisórios ainda estão inde-
finidos. Assim que for finalizado, 
os horários serão divulgados. O 
professor Tiego Drumm convoca 
desde já os atletas que fizeram sua 
inscrição junto ao Departamento, 
na antiga Casa da Cidadania, ao 
lado do Ginásio Municipal de Es-
portes.

Atletas que participam das atividades de tênis de mesa

A modalidade teve destaque 
no ano de 2011, ao ponto do 
presidente da Confederação Bra-
sileira de Tênis de Mesa (CBTM), 
Nelson Machado, solicitar ma-
terial de divulgação dos eventos 

que os atletas maravilhenses par-
ticiparam. A intenção do dirigen-
te é observar os principais atletas 
durante este ano com a intenção 
de realizar uma avaliação mais de-
talhada.
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Grêmio deve anunciar mais reforços para o 
segundo turno do Gauchão

O treinador Caio Júnior disse 
que até o dia quatro de março o 
Grêmio vai ter uma equipe mais 
equilibrada. Neste dia o Grêmio 
enfrentará o Cerâmica em Grava-
taí, na abertura do segundo turno 
do Campeonato Gaúcho, a Taça 
Farroupilha. No dia sete do mes-
mo mês o Grêmio estreia na Copa 
do Brasil contra o River Plate de 
Sergipe, fora de casa.

A imprensa portuguesa divul-
gou que Souza, ex-Vasco, pode ser 
um novo reforço para o Grêmio. 
Volante, o jogador destacou-se 
pelo Vasco em 2010, ano em que 
foi negociado com o Porto, de 
Portugal. Outro jogador na mira 
gremista é o argentino Facundo 

 Souza deve ser anunciado como mais um reforço do Grêmio

Bertoglio, do Dínamo de Kiev. 
Pelo Gauchão Grêmio enfren-

ta o Santa Cruz, às 21h de hoje, no 

estádio Olímpico. O jogo é válido 
pela sétima rodada do primeiro 
turno Campeonato Gaúcho. 

Inter vence juan Aurich por 2 a 0
O Internacional venceu por 2 

a 0 a equipe do Juan Aurich, do 
Peru, na noite da última quinta-
feira (09), no Beira-Rio, com gols 
de Oscar, aos 23min do primeiro 
tempo, e Dátolo, aos 44min da 
etapa final. Os três pontos  são 
fundamentais para a classificação 
às oitavas de final. O jogo foi váli-
do pela primeira rodada do Grupo 
1 da Libertadores da América. 

Na Libertadores, o Inter volta a 
jogar somente no dia 8 de março, 
contra o Santos, na Vila Belmiro. 
Para o técnico Dorival Júnior en-
frentar o Juan Aurich foi complica-
do. “Foi um jogo complicado com 
todas as situações criadas. É natural 
que isso nos sirva como um alerta. 

Dátalo marcou o segundo gol do Inter

Estamos satisfeitos pelo resultado, 
mas não pela produção”, disse.  

O próximo desafio do Inter é 

no Gauchão, amanhã (12) o colo-
rado enfrenta o Caxias, no Cente-
nário. 
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ENCONTRO DOS CAMPEÕES
Décadas de gremismo divididas em títulos, amizade e descontrole. Grêmio forte, 

aguerrido e bravo. Grêmio de Lara, Portalupi, Tarciso, Mazaropi... e sua torcida. É para 
reviver tudo isso que o cônsul de Maravilha, Lademir Roberto Werner, o TUCHA, está 
organizando o SEGUNDO ENCONTRO DE CAMPEÕES, no dia 04 de março, na 
sede da Associação 12 de Outubro, antigo campo do Chalema.

Entre as atrações já confirmadas estão TARCISO E MAZAROPI. Dois jogos pela 
manhã, almoço com os campeões, sorteio de brindes, autógrafos, fotos... Ingresso libe-
rado para os jogos, para o almoço, entre em contato com o Tucha e reserve o seu lugar 
hoje mesmo. 

ACDC
A torcida gre-

mista tem em seu 
DNA o rock n’roll. 
Está em andamen-
to o movimento, 
campanha ACDC 
na Arena, para o 
show de abertura 
do novo estádio 
do tricolor dos 
pampas. Sou a fa-
vor também de 
um amistoso com 
o todo poderoso 
Mazembe. 

SIMPLES
Nosso “querido” presidente, Paulo Odone, quer a Copa das Confederações na 

Arena. Nós torcedores queremos dois zagueiros titulares, um segundo volante titu-
lar, dois meias e um atacante de velocidade para reserva. É simples!

ROGER
Há rumores em Belo Horizonte, como dizem os “magros” BH, que o Grêmio esta-

va acertando a volta de Roger, do Cruzeiro, para jogar no meio campo. 

BUFUNFA
Grêmio tinha oito milhões de euros (investidores). Vendeu Douglas por R$ 

3 milhões, Rockemback rendeu U$ 5 milhões, entre outros, como Adilson que 
foi negociado. 

Você já deve ter se perguntado, poderiam juntar tudo e ir às compras? É 
bom lembrar que essa “bufunfa” dos investidores é para um perfil de atleta 
jovem e promissor, que possa se valorizar. Nenhum investidor pagará nada que 
não possa dar lucros futuros.

MAL
Começou o ano de 2012 e eles parecem repetir algumas coisas de 2011, de passado 

é o que o colunista da esquerda mais entende.

EXEMPLO
O quadro fundo do baú é o maior destaque. Com isso este modesto colunista 

concorda, quando não se tem notícias da hora então se apela para o passado. 

DE NOVO
O time do ENEM parece estar rondando as bandas da Azenha, volto ao assunto, 

por que o colega escreveu sobre a nova camisa do campeão de tudo, e incomoda o time 
de segunda. Aí lembro que ele nem camisa nova, ENEM time.

DIZEM
Que os Grolli têm mais dois atletas disponíveis e as más línguas do Senadi-

nho dizem que são melhores que este que está no time dos homens. Aliás, por 
falar no zagueiro Douglas Grolli, que antes de ser jogador de futebol era pedrei-
ro e a boca maldita afirma que na verdade ele foi contratado para trabalhar na 
construção da arena, o que ninguém discute é que ele é um zagueiro goleador, 
já marcou três gols, um a favor e dois contra.

ELE
Destacou os Gre-Nais, mas os de Saudades e não o do Gauchão, então me parece 

que pelos lados do estádio Olímpico, apesar dos altos investimentos feitos, a coisa tá 
feia. Caio Júnior apesar da vitória de 2 a 1 sobre o Ypiranga no meio da semana, con-
tinua balançando, cai ou não cai?

COMPARANDO
Ele gosta de falar de famosos, 

ele com o Michel Teló e nós, os 
colorados ficamos com a Paula Fer-
nandes, é questão de gosto.
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Dirceu Mosmann

Desenvolvimento

Material escolar
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joão Paulo Tesseroli Siqueira
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Há! A imprensa... ela 
de novo

Opinião

Luiz Cláudio Carpes

Direto ao ponto

Unoesc dá show 
na OAB

Página  09

Página 04

Assaltantes explodem caixa 
eletrônico em Cunha Porã

Assaltantes arrombaram a porta e explodiram o caixa eletrônico. Após, empreenderam fuga em direção ao 
Rio Grande do Sul. Placa do veículo foi retirada para ocultar informações e dificultar a identificação 
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